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Exortação final 


RE RR RE RR RR Roo RR Rio Ro io RR 


O famoso, claro e ricamente infor- 
mado discurso que o dr. Marcelo Cae- 
tano pronunciou, no encerramento da 
primeira Conferência da União Nacio- 
nal, termina por uma bela e nobre asp!- 
ração, aspiração — ai de nós ! — muito 
acima das forças mac'onais, mas nemy 
por isso menos digna de meditação. O 
ministro, homem novo, é já um dos| 
primeiros valores da época actual. Tem 
o vigor do talento, o amor do trabalho 
que leva até ao ponto de fazer a admi- 
ração dos que têm visto de perto o seu 
esforço; tem a assimilação extrema- 
mente fácil, coisa importante na poli- 
tica e tem confiança optimista na acção 
que não esmorece. A um amigo, que 
manifestava cept.cismo acerca de deter- 
minada campanha jornalística, dizia 
ele, há meses: «E' preciso bater com 
té e saber esperar, até que o verbo se 
faça carnem. Sim, é preciso ter fé, ter 
esperança e teimar, até que a palavra 
gere a acção e a acção melhore o 
Mundo. Mas tão dificil tudo isso! E, 
sobretudo, dificil, nos tempos em que 
as materialidades absorvem nove déci- 
mos do pensamento e da acção. E, con- 
tudo, o observador atento e compreen- 
sivo não hesita em fechar o seu 
magnífico discurso com uma quimérica 
exortação. O vigor do corpo e a força 
do espírito, em anos ainda jovenis, 
explicam a temeridade desta exortação. 

No começo do discurso, o orador 

disse, o que é, infelizmente, a grande 
verdade : «Numa terra onde se não 
prima pelo talento da organização e 
onde os individuos não têm, quase 
nunca, o espírito da obediência con- 
sentida, por adesão livre e consciente, 
às providências de interesse colectivo 
que exijam sacrifícios particulares» e 
continua a enumeração da falta: «o 
produtor que não manifesta os produ- 
tos, o comerciante que resiste à limita- 
ção necessária do negócio, o consumi- 
dor que se não adapta às condições da 
época, as próprias autoridades locais 
que fogem à impopularidade que o ra- 
cionamento impõe, etc. etc.». Quem 
conhece e diz estas coisas não é igmo- 
rante nem visionário e, contudo, a exor- 
tação final parece vir dum homem que 
desconhece o País. 
«Procure cada um de nós afervorar 
o seu idealismo com generosidade e com 
desinteresse», diz-se nessa exortação, 
logo no começo. Mas o dr. Marcelo 
Caetano sabe que não há idealismo, 
que não há, portanto, nem pode haver, 
generosidade e desinteresse, visto que à 
aspiração de todos é governar, o melhor 
possivel, a sua vida, sem olhar muito 
aos meios, às capitulações, às transi 
gências, ao servilismo torpe, à lisonja, 
à baixeza, ao terrivel conformismo que 
representa a abolição da personalidade 
e a perda da honra. Isto é conhecido. 
E, como havemos de siscar estas misé- 
opa agonida, naciogal 2 iona] 2. O dr. Marcelo | 
a ano sabe-o muito bem, sabe-o, 
como o sabem todos aqueles que tem 
procurado, dalgum modo, uma via nova 
na educação da inteligência e da von- 
tade. 

Ele disse: «Não esperemos que os 
outros façam o que julgamos ser neces- 
sário, façamo-lo nós. Este estado de 
espírito, esta disposição do ânimo para 
actuar, sem olhar à pena do esforço e, 
sobretudo, sem olhar à remuneração, 
não é da geração espontânea, não vem 
por imtinto, é obra da educação, por- 
que o instinto aconselha a cada um de 
nós o menor esforço e a maior recom- 
pensa, Ir para a frente, mesmo quando 
é áspero e arriscado o caminho, não 
vem do instinto, da inclinação natural, 
vem da necessidade imposta pelas cir- 
cunstâncias ou pela consciência. A la- 
boriosidade, o amor do esforço, não 
costuma vir pelo seu pé; ou vêm da 
solicitação do meio, ou vêm do impera- 
tivo da consciência. O pobre nem sem- 
pre obedece à solicitação da necessi- 
dade, prefere a preguiça, na esmola, 
no roubo ou ha miséria, ao esforço. 
Para se criar o amor do esforço é pre- 
ciso constituir o meio educativo, com 
o exemplo, com o estímulo da palavra 
persuasiva, com a experiência dos bene- 
fícios do trabalho. O gosto pela vida 
activa é fácil, quando há bom entrai- 
neur, bom educador que sabe manobrar 
as alavancas do sucesso : as vantagens 
materials, a alegria da obra realizada, 
a satisfação da capacidade que se afir- 
mou. Amor do trabalho. As escolas não 
favorecem este amor, com a fastante 
maneira de preparar os alimentos 
espirito. Não é o apetite que se excita, 
é a náusea que se provoca, com os mê- 
todos em uso. O dr. Marcelo Caeta 
recomenda ainda, na exortação : «Ná: 
nos desculpemos com a falta de amparo, 
com a falta de protecção...» O con- 
selho é salutar, mas, para ser eficaz, 
carece de alimentos apropriados, carece 
duma vontade forte e decidida que só 
a educação conveniente pode dar e nem 
sempre a melhor vontade pode suprir 
a deficiência do amparo, porque há 
casos em que o amparo é indispensável 

O Estado Novo criou uma obra que 
poderia vir a dar magníficos frutos, se 
tivesse tido o necessário amparo oficial 
Não era obra de pedra e cal, não er 


do| 


foi distribuído para a propaganda (tantas 
outras publicações o poderiam ter sido), 
não era desse tipo a obra a que me 
refiro, era a singela saúde escolar que 
tinha maneiras modestas e simples, mas 
visava alto, nos domínios do espirito, 
e porque, enfim, nem só de pão vive o 
homem. A sua aspiração era, precisa- 
mente, a mesma que faz o objecto da 
exortação : o amor do trabalho, o gosto 
da responsabilidade, o espírito de 


empresa e a iniciativa, O sentimento 


de independência e a dignidade, tudo 
isto condicionado pelo dominio de si, 
pela disciplina dos nervos e das paixões 
Tudo isso estava em marcha, sem ruído, 
sem trombeta nem foguetes, e tudo isso 
foi 


não só desamparado, mas deitado 


O ideal preconizado na exortação 
é muito alto, muito nobre, mas planta 
delicada, não se dá em qualquer clima 
e em qualquer terreno ; exige cuidados 
particulares, meios especiais, que, infe- 
lizmente, não temos e não se enxerga 
bem o lado donde nos possam vir. 
Acreditei, há doze anos, na possibili- 
dade de se começar a amanhar, pru- 
dentemente, o terreno, a destruir os 
parasitas, a fazer a adubação, a irrigar, 
drenar e corrigir, para, mudado o meio, 
se cultivar essa planta do ideal, que é 
exigente e muito frágil. As esperanças 
tornaram-se em desilusões e, agora, O 
cepticismo parece-me incurável. Era a 
educação da inteligência e da vontade 
de que eu esperava o milagre. Se fosse 
possivel virmos, aos princípios de 1934, 
a exontação não seria um anelo é uma 
aspiração quimérica. Será Isso possivel 2 


Não me parece. 
Serras e Silva. 


As negociações feitos 
pelo presidente 


Truman 


para Iquidoção dos 
contas pendentes 


do «emprestimo e arrenda- 
mento» 


WASHINGTON, 26. — As nego- 
ciações feitas pelo presidente Tru- 
man para liquidação das contas pen- 
dentes do «empréstimo e arrenda- 
mento» estão actualmente em «grande 
progresso», com a Noruega, Holan- 
da, Grécia e África do Sul. No 23.º 
relatório ao Congresso sobre o «em- 
préstimo e arrendamento»; o presi- 
dente informou que se tinha pedido 
à Rússia também para se iniciarem 
negociações nesse sentido, mas até 
agora sem resultado. 

O presidente Truman acrescen- 
tou: «Resta ainda chegar a resolu- 
ção definitiva com os representantes 
da Jugoslávia, Polônia e Checoslová- 
quia. Já se fizeram preparativos 
para essas conversações; mas ainda 
não foi possível. até agora, iniciar 
negociações activas» 

O presidente declarou igualmen- 
te; «Creio que os entendimentos que 
foram feitos, são, não só muito sa- 
tisfatórios para os Estados-Unido 
no sentido financeiro, mas serve 
igualmente os interesses maiores des- 
te pais, dando uma base económica 
ao mundo do após-guerray —Reuter 


E 


A «voz do sangues é um tema 
que tem sido tratado, debatido e apro- 
veitado, milhares de vezes, em inúme- 
ros casos. Há muito quem acredite no 
fenómeno, como há, também, quem 
nele não creia. Os homens de clência 
têm-se interessado, muitas outras no- 


tabilidades precedem de igual maneira, 
e os escritores não fogem à mesma 
atracção, porque, nas suas obras, a 
«voz do sanguey é frequentemente 


citada e serve para obter mais emocio- 
nantes efeitos literár 

E” natural e compreensível o amor 
familiar, aquela sentimentalidade que 
os membros de cada família experi- 
mentam, mutuamente, o carinho ex- 
tremoso de pais para filhos e vice- 
-versa. O amor da familia baseia-se, 
[ incontestávelmente, nessa — afinidade 
misteriosa, Há excepções, mas a regra 
prevalece 

Comentemos a propósito de um 
caso curioso em que a ciência acaba 
| de intervir e que, de certo modo, con- 
traria o princípio estabelecido. Em 


das obras mencionadas no discurso que 
vêm a páginas 13 e 14 do folheto, que 


uma maternidade de Brookiyn, Nova 
lorca, nasceu um pequenito, extrema- 


ma mente débil, devido ao sangue desso- 


À voz do sangue € 0 sangue 
alheio no corpo humano 


Gg 


Na sua mensagem do Natal 


S. E. o Cardeal Patriarca) em Haifa 


disserfou sôbre “As pombas 
de Nossa Senhora de táima 


O Em.zº Cardeal Patriarca pro- 
nunciou na noite do Natal, ao mi- 
crofone da Emissora Nacional uma 
mensagem de que damos os seguin- 
tes passos ; 


—Neste ano centenário da proclama- 
ção da Virg:m Imaculada como Padroeira 
de Portugal, não irá fora de propósito 


que a comemoração do Natal do Reden- 
tor nos leve aos pés de sua Mãe San- 
tssima, 

O culto rendido à Mãe não pode 
ofender o devido ao Filho, pois é pur 
causa e amor de Jesus que nós honra- 
mos Maria. Como não have vamos de amar 
Aquela que nos deu o nosso divino 5 
vador, Se Jesus, que é Deus, lhe chama 
«mão», que nome há na linguagem hu- 
mana ' do respeito, da veneração e da 
ternura — que possa dizer-lhe tudo o 
que lhe devemos dizer? 

Jesus, o Salvador dos homens apru- 


RS Se 


rado que lhe girava nas veias, legado 
da mãe, doente em último grau, De 
que se lembraram os médicos para sal- 
var a criança ? Submeteram-na a suces- 
sivas transfusões de sangue, em doses 
dev'damente reguladas, afim de lhe 
injectarem nas veias o fludo vital, 
dadeira carne líqu'da, mas em quan- 


tidade suficiente para neutralizar a 
percentagem — sanguinea — digamos 
assim — que o recem-nascido hav 


recebido no ventre materno. Em con- 
clusão : esta criança passou a ter san- 
gue de vários doadores, que não são 
de sua família. Fortaleceu-se, mas, 
mais tarde, quando chegar à idade da 
razão, poderá obedecer à chamada 
«voz do sanguey? Aqui está uma per- 
gunta que põe em equação um pro- 
blema de difcilima resposta. Devemos 
concordar com que a ciência tem avan- 
cado muito e vai a caminho de entrar 
no campo melindroso da heresia, O q 
se passou, foi verdadeiro atentado con- 
tra as leis até agora imutáveis... con- 
quanto os médicos que a gravura mos- 
tra, em pleno trabalho, possam orgu- 


bhar-se de haverem salvo uma vida 
humana, 


O Em.'º Carceal rarnasca sendo à sua mensagem 


sentou-se à Humanidade nos braços 
maternais da Virgem Purissima, E se 
Ee veio para nos fazer irmãos sets dan- 
do-nos o mesmo Pai que está no Céu o 
a mesma Mãe de cujo ventre sagrado é 
o bendito fruto — será ousado à piedade 
cristã querer descansar no regaço da 
Mãe de Misericórdia a nossa cabeça can- 
sada? 

Caso estranho para o nosso olhar 
miove de criaturas carnais foi o das 


pombinhas que recentemente estabelece- 
ram morada aos pés quase escondidas 
sob a túnica da branca imagem de Nossa 
Senhora da Fatima, entre flores, Muitas 
dezenas de milharés de pessoas as ví- 
ram ali, muito juntinhas, voltadas para 
a doce Imagem, com os biquinhos, ren- 
tes à fimbria do vestido, como sé qu 
sessem beljar os pés da Senhora, À! 
vezes levantavam breve voo; das de tal 
modo se agradaram do conchego daquele 
lugar, que o clamor da muitídão, ne 
o som das músicas, nem o estampido 
dos foguetes, nem a' chuva, nem o ten- 
to, nem o frio, nem o dia,'nem a note, 
nem o arremesso das pétalas e ramo 
nada as fazia abalar dali, Quando a mi 
raculosa Imagem chegou ao átrio da nova 
tgreja de Nossa Senhora da Fátima, es- 
vouçaram até tomarem nova posição — 
voltadas para o Prelado que falava, como 
se tivessem entendimento, as metgas 
pombinhas. — Talvez estas pombas nos 
venham ensinar a nós 

E a seguir 

—Perderam 
para poderem 
ras como 


os homens a 
ver o mundo das criaru- 
se fôra trunsparente, A tm- 


guagem das coisas e dos animais já não 


a entendem; mas Santa Catarina de Se- 
na mandava calar as flores que lhe es- 
tavam sempre a dizer o que ela mar 
podia ver sem êxtase: a veleza do Deus, 
e S. Francisco de Assis cantava ao de: 


safio com Os passarinhos os louvores do 


Criador, até que teve de se declarar ven- 
cido por lhe faltar a voz; e pa 
Santo António, a cuja prégação os ho- 
mens jechavem os ouvidos, não acor- 
riam pressurosos os peixes? 


(Continua na secção de LISBOA) 


mocencia, 


a ouvir 


mia 


Foi assassinado 


o “emir” Mohamed 
El Satah 


que havia vendido mi- 
ihares de acres de terreno 


para nêle serem instalados 
co ónios judaicas 


JERUSALÉM, 26 — O «emirn 
Mohamed El Salah, o grande pro- 
prietário de terras, que vendeu ao 
Fundo Nacional Judaico, muitos mi- 
lhares de acres de terreno, para nele 
serem instaladas colónias judaicas, 
foi, ontem, assassinado na Rua do 
Rei, em Haifa, por indivíduos que 
seguindo num «taxi», dispararam vá- 
rios tiros com armas automáticas 
sobre o «emir», que varado por vá- 
rias balas teve morto quase instan- 
tanea, q : 
=0 crime é atribuído aos e; 
mistas árabes, que ultimamente têm 
desenvolvido extraordinariamente a 
sua actividade, — U, P, 

——— rese< 
Afundaram-se dois bar- 
cos japoneses morrendo 

cêrca de duzentas 
pessoas 


SEOUL, 26. — Por terem cho- 
cado com minas lancadas pelos ja- 
poneses, e que andavam à deriva, 
afundaram-se, hoje, no largo da 
Coreia, dois barcos japoneses. 
Nrreram afogados, ou em con- 
sequência do efeito das explosões, 
198 passageiros e tripulantes dos 
dois barcos, salvando-se apenas 39, 
| à muito custo. — U.P. 


COVILHA, 2 
este ano, a neve. E 
enorme quantidade, 
caminhos e as 
banos 
vesse 


apareceu em 


atulhando 


nota da 


á sua presença 


miam, sossegadamente, a 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


Isabel de Aragão 


V 


Não. Não é assim. E' que a nossa ép 


e, de tão apressada e leviana, metes 


seabunda e torpe. Não faz mal este 
mortos mandam e são eles que nos 
Num manuscrito antigo desta 


crevemos: «Para a canonização da Rainha Santa Isabel, teve de se proce- 


der a várias inquirições. Uma delas, 


para isso se abriu no dia 26 de Março de 1612, estando presente o bispo- 


-conde D. Afonso de Castelo Branco, 
Mexia, o padre mestre Francisco So 
e outras pessoas distintas, 


Fr. Manuel da Esperança, na sua: 
«Historia Seraphica», faz a seguinte 
descrição que se achou no túmulo: 


Appareceu um cuixão, cuja madeira, 
por ser cofre de tão honrado thesour 
nem estava comida do caruncho, nem 
timha outra lesão. Realçou-se esta gran- 
de maravilha à vista da corrupção do 
couro, e alcatifa, em que o tinham en- 
volto, porque não havia mais, que do 
couro uns cabellos: e pedaços da atca- 
tija. Sobre isto se acharam muito sans 
todas as insignias de romeira a 
Sant'Jago de Galliza, as quaes eram 
uma bolsa, e bordão, da primeira ro- 
maria; e uns alforges de linho, da se- 
gunda. 


(Continua na 2. página) 


Fresentes do Natal 


TINOCO 


26, Santa Catarina, 28 


OLTA e meia, lá vou eu remexer nos papeis velhos — e encontro sem- 
pre coisas novas. A multa gente deve suceder o mesmo, sem que 
tal hábito signifique uma tendência patológica para fugir à vida. 


poca parece querer esquecer o passado 
nos medo e torna-se, por vezes, nau- 
regresso às coisas mortas. já que 08 
ensinam a viver... 

cidade fomos encontrar o que trans- 


foi o exame da sua sepultura, a qual 
, O bispo de Leiria D. Martim Afonso 


ares, lente de prima na Universidade, 


Morreram nove prisio- 
neiros de guerra 


alemães 


devido a ter chocado com 
um campo de m.nos 


O carro em que seguiam 


LONDRES, 26. — O serviço noti- 
cioso britânico na Westfália anun- 
clou, hoje, que nove prisioneiros de 
guerra alemães morreram e um fi- 
cou gravemente ferido, quando o 
caminhão em que seguiam e que 
levava minas a fazer explodir, coli- 
diu com um campo de minas nas 
proximidades à» aeródromo de Kir- 
chhellen, — REUTER. 


Apareceu cedo, 


os 
ruas dos meios ur- 
Quis que o Natal de 1946 ti- 


Assim é que, ao amanhecer de há 
dias, quando as gentes ainda dor- 
neve co- 


Quando se dirigiam para Changai 


Dos 13 av 


— UP. 


Dois dos aviões eram 

pilotados por america- 

nos, um dos quais per- 
deu a vida 


CHANGAI, 26. — No desastre, 
segundo se soube mais tarde, mor- 
reram pel» menos 62 pessoas, in- 
cluíndo passageiros e tripulantes. 
Dois dos aviões pertenciam à com- 
panhia nacional de aviação chinesa, 
uma empresa de capitais chineses e 
americanos, e o terceiro ao Estad 
Todos os três aviões vinham de Xun- 
quim, e transportavam um total de 
68 passageiros o 9 tripulantes, Dois 
dos aviões precipitaram-se no solo 
próximo do aeroporto de Lunghwa, 
no subúrbio Sul de Changal, depois 
de esgotado o combustível. O ter- 
celro avião precipitou-se mo solo de 
uma herdade ao Norte de Klangwan, 
no subúrbio do Nordeste de Changai. 
Os primeiros dois aviões eram pilo- 
tados por americanos, um dos quais 
morreu, estando o outro gravemente 
ferido. O piloto à terceiro avião 
morreu com todas as 11 pessoas que 
se encontravam a bordo. 


Dos feridos nem todos 
escaparão à morte 


Em Changai considera-se Isto O 
maior desastre de aviação na his- 
tória da China. Os dois aviões da. 


& tripulantes. O terceiro avião trans- 
portava a bordo 9 passageiros e 3 
tripulantes, Receia-se que, dos 15 
feridos, nem todos escapem à morte. 
O nevoeiro denso envolvia toda & 
zona. 

O primeiro avião a precipitar-se 
no solo, ultrapassou Nankim, e ten- 
tou uma aterragem com visibilidade 
nula, tendo-se precipitado numa her- 
dade matando a dona da casa e fe- 
rindo três filhos. O segundo desastre 
deu-se duas horas mais tarde. O ter- 
ceiro avião conseguiu sobrevoar o 
aeródromo, tentando fazer uma ater- 
ragem com instrumentos especiais, 
Precipitou-se no solo a pouco mais 
de um quilómetro a Sudoeste do 
aeródromo, 

Em consequência deste desastre 
foram canceladas todas as partidas 
de aviões no aerodrómo de Changal. 


O Inverno no Serra 


e as grandes paisagens hrancas 


meçou de cair dm abundancia, mas 
devagarinho, como que a recear-se 
de acordar alguém 

Logo que o dia chegou, já a neve 
branquejava por toda a parte e um 
grande lenço! se distendia aos nos- 
sos olhos, todo formoso, todo homo- 
géneo, Serra e planicie compreen- 
diam-se no mesmo aspecto, apenas 
com pequenas manchas escuras de 
algumas árvores, onde a neve se 
não conservava escorregava a 
atapetar o solo. 

Dias de festa, dias de alegria são, 
na cidade da Covilhã, os dias de 
grandes nevões. Dias cheios de 
racidade para os desportistas 
os amantes do «ski», os quais põem 
à prova os seus dotes de destreza, 
em equilibrio de movimentos e go- 
zam as sensações das velocidades 
em fôfas toalhas de arminho, sem 
recearem as quedas, confiados na 
macieza da «cama» se tombam em 
qualquer corrida.. 

Pois a verdade é que, quando a 
Covilhã e a Serra da Estrela enver- 
gam as vestes de noivado, parece 
que há pessoas que entontecem de 
contentamento, umas a andar sem 
destino, só pelo prazer de pisarem a 
neve, e outras a arregalarem os 
olhos sobre os mais belos panora- 
mas, subindo mesmo a sítios altos, 
para melhor os disfrutarem. E desde 
que clareou o dia, uma «chuva» m: 
lagrosa não cessou ainda, ora mais 
compacta, e em flocos de maior ta- 
manho, ora mais branda, mais sua- 
ve, e em farrapos menores. 

A temperatura está a cerca de 
5 graus negativos e a altura da 
meve, na cidade, atinge, nalguns pon- 
tos. 30 e 40 centimetros e nas Pe- 
mhas da Saude 1 metro. Este deve 
ser dos maiores nevões que têm caido 
nos ultimos anos. 
— 


VISITA DO CHEFE 
DO GOVERNO 


ao aeroporto da Portela 


O sr. Presidente do Conselho es- 
teve no aeroporto da Portela, na 
tarde do dia de Natal. O sr. dr. Oli- 
veira Salazar demorou-se cerca de 
15 minutos a observar o movimento 
aérco. 

Poucas pessoas deram pela sua 
visita, 


e 


companhia sino-americana; transpor- | 
tavam um total de 60 passageiros e 


| 


e devido ao nevoeiro 
ficaram desíruidos quairo aviões democracias ocidentais 


morrendo setenta 
e sete pessoas 


e sofrendo graves ferimentos vinte 
e dois passageiros 


CHANGAI, 26 (URGENTE) — Três aviões de passageiros chi- 
neses ficaram destruídos e um quarto aparelho da mesma nacio- 
nalidade perdeu-se, ontem, à noite, quando se dirigiam para 
Changai, devido ao densissimo nevoeiro que fazia sobre toda a 
região. Resultaram mortas, pelo menos 77 pessoas e outras 22 
pessoas ficaram gravemente feridas. 
es comerciais chineses que se dirigiam para Chan- 
gai apenas um conseguiu aterrar nesta cidade. Os restantes oito 
foram forçados a regressar aos pontos de onde haviam partido. 


O COMUNICADO DA CAMPANHA 
SINO-AMERICANA 


Um comunicado da companhia 
sino-americana, diz que, quando os 
aviões de transporte levantaram voo, 
o tempo, na região de Changai-Nan- 
kim, estava magnífico para as ater- 
ragens. Quando os aviões períetra- 
ram na zona de nevoeiro, próximo 
de Nankim, não lhes era possível 
regressar no ponto de partida, visto 
que o aeródromo de Wuchang não 
tem instalações apropriadas para 
aterragens nocturnas. Foi mais tarde 
confirmado que, dos dois pilotos 
americanos, o capitão Greenwood fa- 
leceu, e o capitão Preus encontra-se 
gravemente ferido, havendo, porém, 
esperanças de que se salve. O capi- 
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A nova Constituição do 


CHINA 


assente nos princípios das 


e na fi oSofia de 
Sun Yat Sen 


foi oprovada por aclamação 
na Assembleia Nacional 


NANQUIM, 26—0 projecto da 
nova Constituição chinesa foi, hoje, 
aprovado por unanimidade por 1.48 
deputados que assistiram à sessão fi- 
nal da Assembléia Nacional, cujos 
trabalhos se prolongaram durante 
quarenta dias. A resolução foi sau- 


dada com grandes aclamações. A 
nova Constituição é um misto dos 
princípios das democracias ociden- 
tais e da filosofia de Sun Yat Sen, 
conhecido pelo «pai da Republica 


chinesa». A Constituição será pro- 
mulgada no dia de Ano Novo e en- 
trará em vigor em 25 de Dezembro 


de 1947. O general Chang-Kay-Chek 
recebeu esta tarde o texto da Co 
tituição das mãos do veterano poli- 


que disse que essa Constituição era 
«o resultado de 52 anos de história 
revolucionária». Chang-Kai-Chek de- 
clarou que o Governo cumpriria fiel- 
mente a nova Constituição, artigo 
por artigo. O generalissimo concluiu : 
— Espero que todos os deputados 
auxiliem o Govérno a realizar a ta- 
refa necessária a estabelecer na Chi- 
na umá Republica tal qual foi sonha- 
da por Sun Yat Sen». — REUTER. 
ne 


A morte do barão Robert 
de Rothschild 


LAUSANNE, 26 — Faleceu ontem 
nesta cidade o barão Robert Philip 
de Pothschild, chefe do ramo francês 
da riquissima família de banqueiros 
do mesmo nome. —U. P. 


«Não podemos esperar que o mundo, 
tão gravemente ferido, 


possa restabelecer- 
se rápidamente; 


mas à sua 


convalescença pode 


ser, certamente, aceler 


pela nossa continuada resistência e boa vontade» 


—disse o rei Jorge Vl, na sua 
mensagem de Natal 


LONDRES, 26 — Na sua mensegem de Natal, o rei de Inglaterra decla- 
rou que a convalescença do Mundo pode ser acelerada pela continua boa vontade 
e pertinácia, Disse : «A nossa tarefa, hoje, é mobilizar o espirito que reina nesta 
festa de Natal e utilizar o seu poder curativo à nossa vida diária». O rei fez este 
discurso pea rádio do seu gabinete de trabalho no castelo de Sanbringham, em 
Norfolk, onde a familia real está passando as férias do Natal, Nesse discurso O 


rei disse 


Neste dia de Natal, passado no nosso circulo familiar, no nosso pró- 


prio lar, a rainha e eu estamos pensando na vasta famika da comunidade britá- 


nica e império. Cada um dos membros dessa família, composta de tão difer 


raças, vivendo em tão diferentes climas, 
sos cumprimentos. Seja onde 
cunstâncias, os nosso: 


E' tradicional, na Suecia, fest 
jar-se Santa Lúzia a 13 de D 
zembro, Todas as cidades esco- 
lhem, antecipadamente, a sua 
Luzia, cuja missão é a de apro- 
ximar-se, em tal dia, das crianças 
pobres e' entregar-lhes donativos 
A gravura mostra a Luzia eleito 
no concurso realizado, pela vigé- 
sima vez, para tal fim, por um 
“ 
É) 


da Jornal, Bê Estocolmo. 
Ro RR] 


"altas 


A decisão da 
França 


em estubelecer 
uma barreira 


aduaneira 


entre o território do Sarre 
e o resto da Alemanha 


PARIS, 25. — Os jornais france- 
ses desta manhã manifestam sur- 
presa pelas reacções em alguns paí- 
ses aliados em face da decisão da 
França de estabelecer uma barreira 
aduaneira entre o território do Sar 
re e o resto da Alemanha. O jornal 
das esquerdas, «L'Ordrey, declara 
que a resolução definitiva quanto ao 
Sarre será tomada pelos quatro mi- 
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ôr que vos encontreis, e sejam quais fóôi 
s votos são que este Natal nos traga a paz e a felicidade. 


tes 
sinceros e afectuo- 
n as clr- 


enviamos os nos: 
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Festa dos Pobres 


DE 


€& GComerrio do foro 


Pa. al, mas esta quadra 
festiva prolonga-se até aos Reis, in- 
cluindo o Ano Novo. Muitos dos po- 
brezinhos que 0) Comercio do Porto 
protege foram já beneficiados, gra- 
ças à contribuição dos nossos leito- 
res, mas outros ficaram por contem- 
plar e aguardam, ainda, a sua vez. 
E' para estes que continuamos esta 
campanha, na certeza de que a gene- 
rosidade dos nossos leitores há-de 
vir ao nosso encontro, ou, o que é O 
mesmo, ao encontro dos muitos 
necessitados que protegemos. Eles 
saberão agradecer, reconhecidos, as 
dádivas que receberem, principal- 
mente neste período de festas que co- 
meçou, verdadeiramente, com o Na+ 
tal e termina com os Reis 

Donativos recebidos ontem : 


Transporte ... 7.542830 
José do Nascimento Lou- 
MONO Nus iiçs fis (qua 100800 
Companhia Vidreira Na- 
cional, Ltd* «Covinay... 100800 
Emprêsa do Bolhão, Ltd 100800 
Maria Correia Valente, por 
alma de seu saudoso ir- 
mão António José 
Correia... cu 20500 
Anónima 20500 
A transportar «. «e 7,8825830 


sentia O fi 


Z Sexta-feira, 27 de Dezembro de 1946 


O Comerro do quoris 


O Consultório do Douto 


ESSA PTE: 


CCCLAX X Vil 
Interesse... e só interesse 


Um velho Galeno, com quem 
muito a miúdo caturramos, ainda há 
tem poucos dias nos afirmava : 

— A grande maioria da Humani- 
dade é movida apenas por uma úni- 
ca mola... o interesse e só o inte- 
vesse, Tudo o mais fantasia. pura 
fantasia de poetas e sonhadores ! 

Perante o nosso espanto, e a con- 
trovérsia que iamos suscitar, ata- 
lhei ; 

— Deixe-me contar-he uma his- 
tória sugestiva a este respeito. 

Eis o que lhe ouvimos surpresos 
e boquiabertos, como por certo os 
leitores vão ficar. j 

Fomos, há já muitos anos, o clí- 
nico assistqnte, de um tuberculoso 
pulmonar que no periodo final da 
sua doença se encontrava. Tendo 
consultado os melhores especialistas 
portuenses da época, drs. Tito Fon- 
tes, Tiago de Almeida, António Ra- 
malho, etc., ele, ou pelo menos a Fa- 
mília, não só estava certa do diag- 
nóstieo, como igualmente da termi- 
nação fatal que a breve trecho se 
daria — questão de semanas, quan- 
do muito dois a três meses. 

Com uma deslealdade vulgar, 
nesta classe de doentes, tudo isto foi 
propositadamente escondido ao novo 
clínico assistente para, não só o obri- 
garem a um maior trabalho de 
diagnóstico, como também para me- 
lhor ju'garem e apreciarem as suas 
qualidades de nóvel ciínico, princi- 
piante neste meio sáfaro e ingrato 
que era a clínica tripeira de anta- 
nho. 

O velho Galeno de hoje, saiu vi- 
torioso da prova a que tinha sido 
submetido. Estabeleceu o diagnós- 
tico, marcou a forma evolutiva da 
doença, localizou a sede das lesões 
bilaterais, salientou os estragos cau- 
sedos noutros órgãos de importante 
e capital interesse para à vida do 
organismo: coração, figado, rins, 
sangue, etc., etc, e baseado em to- 
das as considerações expostas atin- 
giu o prognóstico que infelizmente 
era, em absoluto, desfavorável ao 
doente, e marcou a marcha terapéu- 
tica a seguir, apenas paliativa e sin- 
tomática : óleo canforado, cálcio, ex- 
pectorantes, pílulas contra a tosse, 
estimulantes do apetite, diminuido- 
res dos suores, etc., etc., susceptível 
de modificação ou alteração con- 
soante a reacção do doente e a mar- 
cha da doença. À 

Só depois de tudo isto exposto 
com precisão, com clareza, em Con- 
selho de Familia, é que o clínico 
assistente foi informado do passado 
patológico do doente por sinal car- 
regadíssimo. A sua tuberculose já se 
vinha arrastando há longos anos — 
mais de quinze — tinha estado a 
ares em diversas estações climatéri- 
cas nacionais e estrangeiras, e co- 
nhécedores do estado precário do 
doente, é por isso que tinham reco- 
lhido a penates sabedores que o fim, 
a terminação fatal se aproximava a 
passos agigantados, . 

Os créditos clínicos do princi- 
piante ficaram sólidamente estabe- 
lecidos e, de comum acordo, tudo 
isto se escondeu ao doente que in- 
teligente, observador, perspicaz, prá- 
tico pelo seu longo martírio, muito 
possivelmente adivinhava ou pres- 
im que O esperava, Casa- 
vários anos, desse matri- 
mônio havia um rapazinho, ao redor 
dos seus doze anos, que magro, frá- 
gil. asténico, parecia contudo, no 
momento do exame, isento da ter- 
rivel doença paterna. 

Seria este o seu herdeiro certo, 
legal, pois. segundo o médico, pos- 
teriormente, foi informado, os côn- 
juges tinham casado em regime de 
separação de bens e o doente, até à 
data, não tinha tomado nenhuma 
disposição legal. para as suas últi- 
mas vontades. 

O óleo canforado, ia-lhe ampa- 
rando o coração, os cuidados médi- 
cos e da Familia prolongavam aque- 
le estado, retardando o fim fatal, 
inexorável, seguro, certo. 

Com o doente viviam os sogros e 
um' belo dia, com o espanto do mé- 
dico, pois não era esse o costume, 
quem o recebeu no portal da entra- 
da foi a sogra do doente que convi- 
dando-o a entrar em saleta vizinha, 
assim lhe diz: 

— Senhor Doutor! Há um assun- 
to sobre o qual o desejava ouvir, 
pois tenho de lhe expor certas si- 
tuações familiares e precisamos da 
sua intervenção, depois de exposto 
o assunto, 

—O senhor doutor continua a 
pensar que o meu genro se encontra 
na fase final da sua tuberculose, 

— Infelizmente, minha senhora, 
a marcha da doença, dia a dia mo 
confirma! 

— Também, infelizmente, os nos- 
sos olhos, de leigos, o vêem, sem se 
deixarem turvar ou cegar pela ami- 
zade, pela afeição, que lhe dedica- 
mos. Mas há um ponto delicado, em 
que lhe queremos hoje falar, que 
precisa do seu auxílio para ser re- 
solvido; o nosso doente casou com 
escritura de separação de bens, logo 
o seu herdeiro legal e universal é 
o filho; a minha filha, esposa do 
doente, nada receberá e de futuro 
ficará sempre sujeita à vontade e 
decisões do filho, o que positivamen- 
te é muito triste e deprimente para 
a sua situação de Mãe e de Esposa 
amantissima que tem sido. Estamos 
certos, convencidos, que se alguém 
lembrasse ao nosso genro a Ideia de 
fazer testamento, ele o faria de bom 
grado e não olvidaria a esposa 
nesse documento oficial, pois têm 
sido sempre muito amigos e dedica- 
dos um pelo outro. Ora, pensamos 
no assunto e entendemos que a úni- 


ca pessoa que pode falar ao nosso 
doente neste delicado assunto, neste 
ponto tão melindroso, é o senhor 
doutor. e é esta a razão da nossa 
actual conversa, 

Espanto notável se ja desenhan- 
do no rosto do jovem clinico, à me- 
dida que a conversa avançava, e se- 
guia o rumo que resumidamente, 
atrás deixamos exposto, 

Jovem, inexperiente da vida, e 
dos vis interesses materiais deste 
Mundo, mas honesto, profundamen- 
te honesto, como o tem demonstra- 
do na sua longa vida oficial, clínica 
e particular, onda de revolta, à mis- 
são proposta, foi a sua mais súbita 
e repentina reacção. 

—V. Ex.“ lembraram-se de mim, 
para essa ingrata tarefa?! 

— Lembramos, sim, senhor dou- 
tor, e não vemos, mesmo, mais nin- 
guém, nem outra pessoa, que se 
possa encarregar dessa delicada e 
melindrosa missão, continuava a as- 
tuta e finória sogra, que bem se 
apercebia do aborrecimento que tal 
conversa causava ao médico asgis- 
tente, 

Cheio de escrúpulos, de melin- 
dres, de brio pundonoroso, de digni- 
dade profissional e humana, era a 
vez primeira que em tais assuntos 
'he tocavam e se bem que lhe re- 
pugnassem à sua consciência, con- 
versas deste jaez, de tão susceptível 
índole, de tão ingratas qualidades, 
atenta o sexo da pessoa com quem 
falava e o local, no qual a palestra 
se realizava, a sua delicadeza inata 
e educativa obrigavam-no a medir 
as suas palavras, a dominar os seus 
primeiros ímpetos, a refrear os pri- 
mários impulsos e para ganhar tempo 
ia balbuciando, tartamudeando : 

A mim, minha senhora, V. 
Ex.” querem-me encarregar a mim, 
desse papel. 

E a astuta senhora, insistia, ex- 
plicava, repisava, virava e revirava 
as ideias, as palavras, mas não de- 
sistia do seu propósito. 8 

Para ganhar tempo, poder ver-se 
a sos com a sua consciência, livre- 
mente decidir da sua conduta, q clí- 
nica tem esta ideia salvadora : 

—Está bem, minha senhora, 
Como é a primeira vez que me falam 
numa missão tão delicada e cheia 
de pundonor eu vou reflectir, pen- 
sar, e amanhã darei a V. Ex a 
minha resposta decisiva sobre o 
assunto. 


d. Martins Barbosa. 


é Uma digns ARVORE DO 
NATAL, dino de ser vista e] 
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Uma festa infantil 


no Clube Fenianos Portuenses 


Encorrouse, no domingo, com várias 
diversões, a exposição de brinquedos que 
a direcção do Clube Fentanos Ponuen- 
Ses, em colaboração com à Associação Fe- 
minina Portuguesa para à Paz tinham, 
com óxito desusado, franqueado ao pi 
bico. Falou O sr. dr. Honrique de AL 
mada que, depois de ter saudado as 
crianças que assistiam à festa, recordou 
o caminho e os cuidados das 'vânias di 
Tecções na escolha dos anuítos é valiosos 
Uyros de literatura infantil e mostrou 
-lhes O desejo de ver aumentada à 
afluência à Bibliotca no yróximo ano. 
Homenageou q Associação Feminina Por 
Uguesa para a Paz pelas Iniciativas ja 
lovadas à oaho e, depois de ler focado 
em rúpidas mas expressivas palavras O 
valor educativo da exposição, acentuan 
o um ou outro aspecto das modernas 
tendencias pedagógicas, deu a palavra 
ao sr, dr. Antônio Macedo que, veterin- 
dose" propriamente à exposição, disse 
em antes de tudo um ensalo do um 
vlano futuro de realzações. Evoca em 
seguida o orador, algumas das logendas 
que encimavam as montras dos brinque- 
dos para afirmar que a boa prudência 
aconselha a que o espírito da criança 
seja ocupado com os brinquedos e actl- 
vidades que concorram para o seu desen- 
volvimento Intelectual, tendo em conta 
as capacidades orgânicas e mentais de 
cada individuo. Após estas breves alo- 
cuções, inlcou-se o festival, que decor- 
rou no maior entusiasmo. Ao findar 3 
festa e como «clour fo mutto visitada a 
Arvore do Natal, que o fino gosto das 
senhoras tinha “ormamontado artistica- 
o. 


Seja prático 


M'ssionária 
1947 


o melhor brinde 
(Editorial Missões — Cucujães) 


ULHERES 


E 


RIANÇAS 


O bem estar das crianças 


Lê-se, nas «Farpas», de Ramalho 
Ortigão a censura do grande criti- 
ro ao nosso Portugal, por não saber 
dar alegria às crianças, na grande 
festa do Natal, a exemplo da solici- 
tude, do carinho e do pitoresco com 
que o fazem outros países mais 
adiantados. sobretudo nas grandes 
capitais — Paris, Berlim, Londres, 
Viana, Bruxelas. E chega a chamar 
ar Lisboa «mãe descaroada e estú- 
pida»! 

Na verdade, ao lermos as descri- 
ções das vantagens utilitárias e re- 
creativas que outros países dão à in- 
fância pobre, temos de concordar 
que, neste capítulo de protecção in- 
fantil, aínda nada se faz, entre nos, 
comparável ao estrangeiro. Mas, não 
quer isto dizer que não se tenha 
adiantado muito nestes últimos 20 
anos, no modo de beneficiar a saúde 
e a instrução da infância. Outros po- 
vos terão feito mais, no entanto, nós 
também vamos andando, e se Ra- 
maiho Ortigão vivesse hoje, ficava 
contente, ele que pugnava sempre 
pelo desenvolvimento dá sua pátria. 

Em medicina, muitos são os pro- 
gressos e vão-se vulgarizando conhe- 
cimentos de puericultura, de modo 
que as mães pobres, sabendo já 
como devem tratar os filhos, fazem 
com que seja menor a mortalidade 
infantil. Havia um flagelo que era o 
terror das mães, em Portugal, em- 
bora as nossas epidemias nunca fos- 
sem tão intensas e nefastas como al- 
gumas do estrangeiro. 

Mas o mal existia sempre e atn- 
da existe, punhal traiçoeiro sempre 
pronto a ferir ! E' endémico no nosso 
Pais. A maior parte dos estropriados 
que vemos por essas ruas, e, em es- 
pécial, nas romarias, onde o seu con- 
junto é confrangedor. são vitimas da 
paralisia infantil. E' um horror ver, 
de repente, uma criança perfeita fl- 
car com os músculos atrofiados, sem 
poder andar, cheia de aleijões! E 
ter de continuar a viver assim. Tris- 
te e sacrificada vida! 

Ora, neste ponto. é que o nosso 
adiantamento é enorme, mercê duma 
instituição que há no Porto e que se 
deve ao clínico dr. Henrique Gomes 


de Araújo. Ali. na Foz do Douro, a 
casa onde se curam os doentinhos, 
ficando uns inteiramente bons e to- 
dos bastante melhorados e aptos 
para o trabalho. está sempre a atrair 
a bênção de Deus para os bemfeito- 
res que a queiram ajudar. 

Não é fácil calcular a soma de 
dinheiro preciso para sustentar o pe- 
queno hospital, onde, em internato, 
já receberam saúde cêrea de mil 
trianças e, em externato mais do 
dobro, E' admirável como se conse- 
gue manter de pé obra tão dispen- 
diosa, a despeito de todas as dificul- 
dades da hora presente! Abençoado 
Refúgio que, acudindo aos desvalt- 
"os, salva também os ricos, e tem ao 
dispôr da classe média e abastada, o 
sôro salvador que. há vinte e cinco 
anos, quase se desconhecia e nin- 
Euém preparava. 

Conheço muitas coisas belas e te- 
nho o optimismo são de crer no Bem. 
Conheço muita caridade iluminado- 
ra da vida social e curvo-me peran- 
te a Dedicação. E confesso que é com 
a mesma devoção que admiro a obra 
tocante e bemfazeja do Refúgio In- 
fantil, Ora, é preciso abrir-se, agora, 
messa casa salvadora de crianças, 
uma sala de operações ortopédicas. 

Cidade tão generosa e que, em 
todas as manifestações de caridade, 
apresenta-se, inegâvelmeate. como à 
primeira do País, a mais fidalga na 
esmola, a mais compreensiva da des- 
graça alheia, o que deixa atónita, a 
mesma Lisboa ! não será o Porto ca- 
paz. de concorrer liberal e devota- 
damente, para esta sala de opera- 
ções ortopédicas ? 

Nesta quadra gloriosa e comove 
dora do ano, em que a sublime fra- 
Eilidade do Divino Infante toca-nos 
o coração. lembremo-nos do amor 
que mereciam a Cristo os pequeni- 
nos, e demos q nosso auxílio às obras 
que protejem a infância, às iniciati- 
vas corajosas e beneméritas dos que 
têm envergadura e.. entusiasmo 
para conseguir realizações que são 
verdadeiro prodígio ! 


Maria Adelaide da Silva Paiva 


Coimbra vista de dentro 


(CONTINUAÇÃO 


Achou-se o santo corpo cosido num 
encerado de linho e este era tão forte, 
que com muito trabalho se rasgou. De- 
pois delle so viu uma colcha branca 
com a mesma côr e graça da sua pri- 
meira hora; e logo desenvolvendo-a, 
appareceu claramente a veneranda Rar- 
nha, vestida do estamenha parda es- 
cura, com um cordão pela cinta, e com 
as pregas do hábito concertadas e com- 
postas, sem d'ellas se ter quebrado ao 
menos uma linha, Na cabeça, a qual 
se achou coberta com alguns pannos 
de linho, por cima deles estava um 
véu de seda, e desfazendo-se todo este 
envoltorio, manifestaram o rosto, que 


representando ainda a brandura e amor, 
com que tratou os vassalos. Estava 
todo o corpo envolto na ua carne mui- 
to massiça, e fresca; a côr della como 
a de cera fina, que tira a transparen- 
te: sem molla se enzergar um signal 
de corrupção. E para mais apurarem 
anta grande maravilha; lhe rasgaram 
ató o peito o habito, onde os medicos 
viram a carne do mesmo modo. Assi 
tambem a acharam nas mãos, e nos 
braços, que apertaram, e estenderam 
com força, puxando pelos nervos, o 
apalpando os ossos; com o que ficaram 
certos, que tudo estava são. Tinha a 
bocoa cerrada, e por isso não se lhe 
vam os dentes. O olho direito estava 
tambem fechado: mas o esquerdo, 
aberto; e pregado em o céu, pelo qual 
so conheceu, como ambos eram verdes. 
O rosto era comprido, a testa larga, e 
não mostrava ter rugas; pestanas, e 
sobrancelhas, povoadas de cabellos, Os 
da cabeça se viram por baizo dos mes- 
mos pannos, que não lhe foram tirados, 
por ficar assi composta, e sem se ver 
uma branca, todos pareciam louros, e 
tão curtos, como o trazem as freiras. 
Por essa mesma razão não lhe desco- 
briram mais, que as pontas das ore- 
lhas, porom estavam inteiras. No na- 
rig, o qual era afílado, lhe tocaram 
numa venta ao cortar dos ditos pannos 
com a ponta da thesoura, com o que 
houvo logar para ver a cartilagem, que 
não se tinha mudado de alvura natu- 


CARIDAD 


DA 1.º PÁGINA) 


ral. Nos braços se enzergavam as velas 
cheias de sangue e negras; as unhas, 
em parte brancas, e em outra parte 
vermelhas; as mãos compridas: o seu 
corpo bem formado, e de grande esta- 
tura; e tudo assi mostrava que se fóra 
em sua vida formosa, ainda depois de 
morta parecia estar viva. 


Há muitos outros documentos que 
conhecemos acerca da Santa Ra nha, 
Padroeira de Coimbra. Todos eles, ape- 
sar de não serem inéditos, ainda não 
perderam a frescura da sua ingenul- 
dade cristã. Voltaremos ainda ao 
mesmo tema, sempre sugestivo e sem- 
pre muito ignorado... — U, A. 


PELA PROVINCIA Diário de Braga 
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Grave acidente 


ABRANTES, 26. — Quando Ade- 
lino Parracho, de 49 anos, casado, 
revisor de 1. classe, da C. P., se en- 
contrava no dormitório da estação 
do Caminho de Ferro da Praia do 
Ribatejo, ao calçar as botas para 
entrar de serviço, com o esforço que 
fez ao enfiar o botim do pé esquer- 
do, fracturou os ossos da virilha es= 
querda, pelo que deu entrada na 
Casa de Saude, desta cidade, ficam- 
do internado. 


Atingido pela explosão 
dum tiro de pedreira 


VISEU, 26. — Deu entrada no 
Hospital da Misericórdia, desta ci- 
dade, Joaquim José Duarte, de 20 
anos, solteiro, residente no lugar de 
Santa Margarida, Castro Daire « 
que quando trabalhava nas obras 
duma pedreira, foi atingido pela ex- 
plosão dum tiro, recebendo. graves 
queimaduras no rosto e braços. 


Quedas graves 


VISEU, 26. — Quando Joaquim 
Gonçalves, casado, de 47 anos, resi» 
dente em Oliveira de Baixo, Bodio- 
sa, apanhava azeitona, caiu, sofren- 
do fractura do crâneo, 


VISEU, 26. — Recolheu ao hos- 
pital local o trabalhador António 
Lopes Gomes, casado, de 33 anus, 
que, quando trabalhava na conatra- 
ção duma escola, em Castendo, caiu 
da altura de 3 metros e sofreu 
fractura do crâneo. 


/ 


Desastre mortal 


VISEU, 26. — No Hospital da 
Misericordia, desta cidade, faleceu 
José Maria Guedes, solteiro, de 22 
anos, natural da povoação de Vila 
Cova, concelho de Vila Nova de 
Paiva e-que por ter saltado duma 
caminheta em andamento, perten- 
cente ao sr. Mário Lages e condu- 
zida por Ernesto Lages, sofrera 
graves lesões internas. 


Julgamentos 


SEIA, 26. — Em tribunal colec- 
tivo respondeu José dos Santos, de 
Torrozelo, por homicídio frustrado 
na pessoa de Luís Mendes Alves, 
Foi condenado em 15 meses de pri- 
são correccional, 1.500800 de im- 
demnização ao ofendido e 1.000$00 
de imposto de justiça. 

—Por crimes graves, também 
responderam Joaquim Fernandes, de 
Vila Chã e João Martins, de S. Ro- 
mão, tendo sido condenados o pri- 
meiro em 2 anos de prisão maior 
celular ou na alternativa 3 de de- 
gredo; 5.000800 de indemnização à 
ofendida e 1.000$00 de imposto de 
justiça, com a pena suspensa por 5 
anos e o segundo em 1 ano de prisão 
correccional; 5000800 de indemni- 
zação; 1.000$00 de imposto de Jus- 
tiça e também com a pena suspen- 
sa por 5 anos. 
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Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, qs senhoras: 

Condessa do Casal Ribeiro (D. Ma- 
ria Emília), Condessa de Zileri ael 
Verme, D. Maria José de Figuetredo Ca- 
bral de Camaia, D. Maria Carolina Let- 
tão Ressamo, D, Maria Luísa da Cá- 
mara Horta e Costa Martins, D. Maria 
José Pinto Moreira de Geraldes Huer, 
Bacelar, D, Maria da Luz Cabral de Cam. 
pos Meio, D. Sara Luisa Maria da Mota 
Ferreira Cardoso, D. Maria José da Câ- 
mara Torre do Vnle, D, Maria Zulmira 
de Marcos Carvalho. 

E os srs 

Joaquim da Cunha Teles de Vascon- 
celos, Wuarte Burnay Soares Carduso 
(Marco), dr. Eduardo de Mascarenhas 
Valdez Pinto da Cunha, António Eça de 
Queirós, dr. Raúl Gonçalves dos San- 
tos, José Monteiro Pereira Alves o Nar- 
ciso Nunes de Almeida. 


EM VIAGEM 
Vimos no Porto o sr. eng Pedro Brum 
da silveira Pinto da Fonseca. 
Ea 
REVEILLON 
Nas salas do Palácio de Cristal, re- 
vivendo o costume antigo, realiza-se por 


convites na noite de 31 uma esolrées or. 
ganizada pela Direcção do Winter Club. 


Donativos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donetivos recebidos desde Janeiro ... ... 
De um anónimo, para distribuir 200400 a cada uma das seguintes 


+» - 242.440595 


instituições: Casa do Gaiato das Ruas do Porto, Asilo dos 
Vêlhinhos das Irmázinhas dos Pobres, Asilo Profissonal do 
Terço, Asilo das Raparigas Abandonadas, Fundo da Sopa da 
Irmandade da Lapa, Fundo da Sopa da Ordem de S. Francisco, 
Albergues Noctumos do Porto, Lar do Comércio, Asscci ção 
Protectora da Infância, Asilo de S. João, Seminário dos Meni- 
nos Desamparados, Hospital de Crianças Maria Pia, Creches do 
S. Vicente de Paulo, Conferência de S, Vicente de Paulo de 
Santo António das Antas, Conferência de S. Vicente de Paulo 
de Paranhos, Colégio do Sagrado Coração de Jesus, Lar de Nossa 
Senhora da Piedade, Instituto de Cegos do Porto, Florinhas do 
Lar, Assistência aos Tuberculosos do Norte de Portugal, Insti- 


parecia dormir com muita serenidade, 


tuto de Educação e Regeneração de V. 


N, de Gaia, Assistência- 


=Creche de Paranhos, Conferência de S. Vicente de Paulo do 
Bonfim, Conferência de S. Vicente de Paulo de Santo Ildefonso 


e pobres protegidos pelo nosso jornal ... 


De um juiz de Direito, do Porto, para 


criancinhas do Refúgio de Paralisia Infantil ... 
Do sr. Eloi José Monteiro Sobrinho, em sufrágio da alma 
Artur Silva, que foi dedicado colaborador da Companhia 
Funerária, para o Asilo dos Vêlhinhos das Irmãzinhas dos Pobres 


amigo, 


A 


5.000$00 
500800 


as festal do Natal, das 
“do seu 
10500 
transportar «ue 247.950395 


Por crime de furto, respondeu 
Artur Fragoso Pinto, carpinteiro « 
foi condenado em 45 dias de prisão; 
1.000$00 de imposto de Justiça e 
600800 de indemnização à frma ques- 
xosa. 


“Acidente no trabalho 


SANTAREM, 26. — António Nu- 
nes, solteiro, de 20 anos, quando ra- 
chava lenha, saltou-lhe um cavaco 
com tal violência que o atingiu no 
frontal, produzindo-lhe vários feri- 
mentos, Foi socorrido no Hospital de 
S. Salvador, 


Mulher carbonizada 
num incêndio que des- 
truiu uma casa 


FIGUEIRA DA FOZ, 26 — Mani- 
festou-se incêndio numa casa sita em 
Alçadas, subúrbios desta cidade e a 
qual ardeu totalmente, 

Nos escombros foi encontrada 
carbonizada Caetana Lopes, viúva, e 
que vivia sózinha na casa sinistrada. 
Era mãe de António Gonçalves, uu- 
«ente no Brasil. 

Foram infrutiferos os estorços 
dos Bombeiros Voluntários desta ci- 
dade, 


Escaldado com sopa 


8. TOME DE COVELAS (MI- 
RÃO), 26— Ontem, quando o menor 
António Pinto, filho de José Pinto e 
de Anselmina de Jesus, estava a co- 
mer a sopa, entornou-a sobre s1, fi- 
cando bastante escaldado, 


Colhido por uma bici- 
cleta 


SANTARÉM, 26 — Na estrada de 
S, Domingos, foi atropelado por uma 
bicicleta, guiada por Armando Ser- 
rão, solteiro de 2y anus, de Almoster, 
m trabalhador rural, desta cidade, 
Manuel Montez, casado, de 50 anos 
e que sofreu ferimentos protundos 
na face, tendo sido tratado no hos- 
vital local, 


Atingido por um coice 


S. TOMÉ DE COVELAS (MI- 
RÃO), 26 — António José Francisco, 
desta localidade, quando regressava 
a sua casa com um cavalo pela rédia, 
o animal, devido a susto sofrido, 
atingiu o Francisco com um coice na 
testa e feriu-o bastante. 


Gravemente atingidos 
pela explosão de bom- 
bas de foguetes 


PAREDES, 26. — O senviçal Ma- 
auel ae Quveira Santos, de 16 anos, 
tuno de Maria de Ouveira Santos, 
resdente no lugar de Senande, da 
treguesa de Aguiar de Sousa, deste 
conceno, tez expodir, à chama ae 
um candieiro, a bomba dum Iogue- 
te que havia encontrado, 

O inteiiz, que sotreu mutas 
quesmaduras e o esfaceiament das 
mãos, fai conduzido ao Hospital da 
M.sericoraia desta vila e operudo ae 
urgência, sendohe amputadas as 
duas mãos. Foi operador o sr. dr. 
Mendes Moreira, tendo como ussis- 
tentes os srs. dr. Bragança Ribeiro 
e dr. José Firminç Meireles, 

- No lugar de Moreiró, fregue- 
sia de Gandra, deste concelho, Agos- 
unho Dias dos Santos, de 10 anos, 
filho de Joaquim dos Santos Peniau 
e de Maria Rosa da Silva e que 
tinha vindo passar as férias do Na: 
tal com seus pais, fez, também, ex- 
plodir uma bomba de foguete, dos 
multos que haviam sido lançados 
na noite transacta, Da explosau re- 
suitou ficar o menor comu n muo di- 
reita esfacelada e algumas queima- 
duras pela cara e braços, Conduzido 
ao hospital desta vila fol, igualmen- 
te, operado pelo sr. dr, Mendes Mo- 
reira, tendo como assistente o sr. 
dr. Luís Ventura. 


O «mercado negro» 


COIMBRA, 26. — Ontem, na es- 
tação de Coimbra, foram apreendi- 
dos mais 102 litros de azeite, que 
se destinavam ao «mercado negro», 
uo Porto, 


Serviçal infiel 


COIMBRA, 26. — Foi presa Zul 
mira Henriques, de 19 anos, de S. 
Pedro de Alva que, estando como 
serviçal em casa do sr. dr, Vicente 
de Carvalho, nesta cidade, lhe fur- 
tou 1.230$00. Foram-lhe apreendidos 
um par de luvas, um par de sapa- 
tos, um colar de pérolas e a quan- 
tia de 280500 


Colhido por uma loco- 
motiva 


COIMBRA, 26. Próximo da 
estação de Coimbra-B, onde estava 
de guarda à lenha pertencente à 
C. P,, foi, esta madrugada, colhido 
por uma locomotiva, em manobras, 
o polícia n.º 99, José da Silva, que 
ficou com uma perna esmagada e 
lhe foi amputada e a outra fractu- 
rada. Recolheu, em estado grave 
sos Hospitais da Universidade. 


Andaime que desaba 
ficando feridos dois 
pedreiros 


COIMBRA, 26. — Numa obra, na 
Avenida Bissaia Barreto, desabou 
um andaime que arrastou os pedrei- 
ros Vitor Tavares, de 18 anos, da 
Povoa de S. Martinho, e António 
Correia Rocha, de 26 anos, de Eiras 
Este recolheu aos Hospitais da Uni- 
versidade, com fractura exposta de 
uma perna e o outro recebeu feri- 
mentos e, dpois de pensado, reco 
leu a casa. 


Agressão à sacholada 


COIMBRA, 26. — Vindo de Ma- 
ceira, concelho de Seia, recolheu aos 
Hospitais da Universidade, Arnaldo 
Pedro Abrantes, de 20 anos, traba- 
thador, que ali foi agredido à sacho- 
lada, sofrendo fractura do craneo. 


Coice que mata 


COIMBRA, 26. — Faleceu, esta 
manhã, nos Hospitais da Universi- 
dade, onde momentos antes tinha 
dado entrada, José Barata, de 38 
anos, natural e residente em Vila 
Soeiro, concelho da Guarda, onde 
fôra atingido, no abdomen, pelo coice 
dum jumento. 


Agredido à facada du- 
rante uma desordem 


COIMBRA, 26. — Numa desordem 
travada ontem à noite, foi ferido 
com uma facada no abdomen, Alfre- 
do Baptista, de 24 anos, de Dianteiro. 
Recolheu, em estado grave, aos Hos- 
pitais da Universidade, Contra o 
agressor, José Miranda, residente em 
Vale de Linhares, foi apresentada 
queixa na P.S. P. 
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AINDA O COMBATE 
AOS BANDOLEIROS 


que operaram na região 
barrosã 


Missa pelos soldados da G. N. R. 
mortos no cumprimento do dever 


Hoje, às 10 horas e meia, mandad 
dizer pelo Batalhão n.º 4 da Guarda Na- 
clonal Republicana, celebra-se, na Igre- 
ja do Carmo, uma missa pelas almas dos 
Soldados n.* 117/4505 José Joaquim, é 
124/4260, da 6º Companhia daquele Ba- 
talhão. mortos em 20 do corrente no 
combate, travado em Cambedo, contra 
os. bandoleiros espanhois que operaram 
na região do Barroso. 

A" piedosa cerimónia assistirão todas 
as autoridades civis e militares desta ct- 
dade. 


COMEMORAÇÕES DO DIA 
DE NATAL 


DEZEMBRO. 25 — Ontem, efectuou: 
na Só primaz, o 
do Dia de Nátal, tendo presidido o pre- 


lado da Arquidiocese, D, Antônio Bento 
Martins Júnior, Tomou nante todo o Car 
bido, alem de numeroso clero, organis. 
mos da Acção Católica, ete. 

As solenidades foram abyilhantadas 
pela coral do «mastros tev. Alberto 


Braz, que exacuto! 
composições adequa 
tafeira, realizamee 
prias do Ano Novo. ) 
será inaugurado s exposto ao público 

Greche, um presúpio monumental, 
e poderá ser visitado até ao Dia de 


“REPRESSÃO DOS ABUSOS 
DAS LEITEIRAS 


mbem tiveram o «seu 
to as Jeltelras 
special que 
usôncia de uma 
competência téc- 
nica, capaz de fornecor leite à clánde 
usam e abusun de variado process 
de ndulteração do produto e de crescem 
te excpeculação nos preços, Na passada 
feira, o leila, que Ja estava à ser 
ndido à 4800. passou, de repente, para 
001 As lnttoiras deixaram de servir, 
pelas portas, a sua cltentela habitual 
Não 08 PIOCLOCUPOU A pertundas 
sua condendv 
vida de anblha 
para o mercad 
o Uirot.. E 
algum tempo, até que a brigs 
da pelo 1.0 eubehe 
Iva, que tem prestado 
os ma repressão do 


primorosamente, às 
as. Na próxima quar 
* solentidades pró 
Nosso mesmo dia 


na 


relovantas serv 


méroio especulativo, foi avisada e deci 
diu intervir A presença da Polícia 
assustou as «benemónitas,, que pesolve: 
ram, umas vender o loite a 3400. preço 


da tabela e outras abandonar a merca. 
dona e pór-se am fuga. 

O Joite abandonado, fot, tambem 
vendido Tevertendo. o seu produto à 
favor do Alhergue Distrital. À interven- 
ção da Policia, que tambem se fez sentir. 
pouco depois, no preço das hortaliça 
conquistou um côro de aplausos. Oxalá 
se repita, para defesa do público, tantas 
vezes espoltado. 


CUMPRIMENTOS DE BOAS- 
“FESTAS 


Por motivo aa passagem do Natar 
tiveram à gentileza de enviar a está 
Delegação cumpnimêntos de Boas-Festa | 
OS sms, Lonento Arantes Lopes, c 
teadjunto da Polícia de Seguranç 
simino Silva, conselheiro municipal: Car 
hos Augusto, Director dos O, T, T, da 
Província do Minho: Humberto A. dr 
Sousa, oflclal principal dos mesmos ser 
víços: António Anselmo Soares e Arsóni 
ds Brito. de Vila Verde; José Teixotra 
de Barcelos; wmaestnor rev, Alberto 
Bra. professor do Seminario e da Es 
cola Comercial; Gustavo Neves, da Casa 
Eden: José C, Ribeiro Coelho, conserva. 
flor do Arquivo Municipal: delegação, em 


Braga. da Companhia de Seguros Tran 
quilidade: 2,0 sargento Artur de Freitas 
do Metn rémio 


do Comár 


150. Perei 
Bain, chefe no 


da secretara do mesmo 


Grémio; Corporação Intemacional de 
Seguros: proprietários da Casa Pic Ple 
Direcção do Patronato de Nossa Senhora 
da Torre: 7. Gameiro Torres & Irmãos. 


Antônio Peixoto (Pachancho) e Alberto 
de Sousa Machado, Multo sensibilizados 
agradecemos e retribuimos, 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


« No posto de socorros do Hospital qu 
S. Marcos. apresentaram-se. para rec 
der tratamento, os seguintes imdivíduos 

Armando Pereima. de 19 anos, filho de 
José Pereira e da Angelina da Silva, de 
S. Vitor que, em virtude de uma queda 
ficou ferido na cabeça: Afonso Martins 
da Rocha de S anos, filho de Afonso 
Lopes fa Costa e de Ema Ferreira Mar 
tins. de Maximinos escaldado no rosto 
c omigua a ferver, e João da Mota, da 
31 amos, marceneiro. residento em No- 
gueiro. ferdo na mão esquerda é nú 
Tosto, em virtude de tor sido atingido 
pela carga de uma espinganda que «e 
disparou quando procurava desencravar 
a arma í 


COMISSÁRIO DA P.S. P. 
Nas provas prestadas em Lisboa 


tor 
aprovado para Comissário da Polícia de 
Segurança, o chefe sp, Jonquim Lnpes, 
que presta serviço no Comando Mistri 
tal de Braga, onde tem demonstrado 
invulgares qualigades de inteligência e 
deiicaço pelo serviço, Ao nova ne 
aário. que devo, ser colocado em lugar 
evistente nesta cidade, as nossas fetict- 
tações, 


A QUEM PERTENCE? 


Na Secretaria do Comando da P.S.P. 
fot, ontem, entregue, por ter sido achada 


Pontifical comemorativo | 94 Rua de S, Vitor, uma chave. 


PARA AVERIGUAÇÕES 


avertguações, fof preso pela 
VSP, Emerenciano Cerqueira, de 8 
anos, sem profissão, residente em Vila 
Nova de Telha, concelho da Mala, Reco- 
lheu aos calabouços da 1.º esquadra. 


PROSTADO POR DOENÇA 


Na ambulancia dos Bombeiros Mun!- 
cipais, fot transportado ao Hospital de 
S. Marcos, tendo recolhido à saly de 
observações. Adelino Moreira Goma de 
º anos agricultor, da freguesia de Sad- 
ta Eulália de Arnoso. concelho de Vila 
Nova de Famalicão, que foi encontrado, 
prostrado e sem fala no Campo das Hor- 
as, 


Para 


BOLETIM DIÁRIO 


ares? — Sat o primeiro número 
do jornal «Dldamor do Nortos, 

Aniversírios — Hoje. fazem anos as 
sras D, Maria Amélia de Vasconcelos e 
Alboim Guimarães, D, Mania Candida de 
Sonsa Palha de Aranjo D. Alda Mania 


de Vilas Boas Ribeiro do Sameiro, D. 
Maria Fornanda dos Santos & Os srs, 
ilão Rogério Ferreira, José Lemos 


Pacheco, Eduando de Oliveira é Areílio 
Antímio Pereira de Miranda, 

Diversões — Cinema, de tarde e à nol- 
te, no Teatro Olrco, com Leslle Howard 
e Laurense Oyivier, no filme «Os Inva- 
soresm. 

Farinágias de serviço — Hole, estão de 
serviço permanente as farmácias : «Hos 
pilates. no Largo de Carlos Amarante 
«Silva», na Senhora-a-Branca; e «Santos 
na Rua de S. Vicente, — 4, M. 


rose 


AINDA O NAUFRÁGIO OCORRIDO 
NA BARRA DE VILA REAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


Dos tripulantes da em: 
barcação desaparecida 
salyou-se um e morreram 
os outros três 


VILA REAL DE SANTO ANTÓ- 
NIO, 26 — Vindo de Ayamonte, Es- 
panha, chegou, esta tarde, a esta 
vila, o náufrago Adelino Rodrigues 
Barbosa, de 19 anos, tripulante da 
canôa desaparecida no naufrágio 
ocorrido na segunda-feira passada, 
nesta barra, conforme noticiamos. 

No naufrágio pereceram o arrais 
José Rodrigues Barbosa, de 55 anos, 
pai do Adelino e os marítimos Sebas- 
tião Madeira, de 54 anos, e Veríssimo 
Salvador, de 38 anos, todos casados 
e residentes em Cacela, deste conce- 
lho. 

O cadáver do Sebastião já deu à 
costa em Ayamonte, onde foi sepul- 
tado. 

O Adelino andou mais de três ho- 
ras agarrado a uma tábua da embar- 
cação naufragada, dando à costa 
próximo de Isla Cristina, Espanha, 
onde ficou durante algum tempo ina- 
nimado na areia. Aí o foram encon- 
trar uns marítimos espanhois que o 
agasalharam e o reconheceram. Hoje, 
de manhã, seguiu para Ayamonte, 
donde regressou a esta vila. 

Os cadáveres do Verissimo e do 
Barbosa ainda não apareceram. O 
Sebastião deixa sete filhos, sendo 
cinco menores, e o Verissimo três, 
todos menores. — 


a: Es ei 
Delegação Distrital 
de Saude 


SANTAREM, 26. — Já se encontra ins- 
4slada no novo bairro de S. Bento, a nova. 
Delegação Distrital de Saude sob  direc- 
ção do distinto médico sr. dr. Sanches da 
Gama, que até há pouco exerceu a sua 
actividade ns proximidades de Coimbra. 


DECIFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIOK 


HORIZONTAIS — 1.º, Borritado : ASP ERSO ; agradar: TOAR, 


GAMA; pola: SOVA, 
VERTICAIS — 


Alarma ; CELEUMA, 


Rombo, LOSANGO ; promir: PRENSAR. 


deslum- 


— Não creio que isso lhe cause a morte, 


— Que deseja, então ? 
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nan 2/0 


VIRÁ PELO MAR 


por CONCHA LINARES BEGERRA EN 


Carlos Vallada empalideceu, para córar em seguida e tornar a 

empalidecer. h Re 

—E como estou certa de que não te farias rogar muito, decidi 
casar-vos ! 

— Meu Deus! Pensa bem, N'Aloy... Tenho quarenta anos... Ela 
Estou cheio de achaques, surdo, velho... ; 

— Serás capaz de desdenhar da beleza da família ? E' pouco para 
ti? Tens medo do que diga a viúva ? —disse com soberba a mais velha 
dos Bernat. > 

— Se me aproveitasse desta situação, seria um canalha, querida 


vinte. 


filha 


— Logo, recusas-te, repugnando, sátiro ?... Permitirás que minha 
irmã morra de vergonha e de amor ? 

— De amor ?... 

— Está louca por ti, a estúpida... Eu creio que sempre esteve 
desde que completou doze anos e pós meias... Porquê, senão por isso, é 
ela a única que te chama pelo nome de baptismo ? Por que lhe doeu tanto 
que não a achasses maravilhosa ? Por que esteve mais triste que nenhuma 
quando há um ano passaste um tempo em Paris, segundo as lin- 
guas das comadres de Pollensa, para não te separares daquela francesita 
que visitou a nossa ilha ? Responde, professor ! 


— Que posso dizer ? — perguntou, trémulo, — Sinto-me... 
N'Aloy, 
— Algum dia tens uma congestão num desses passeios de bote, 
em pleno sol... Procura que amanhã, às sete menos um quarto da tarde, 
te tenha passado o deslumbramento. 

N'Aloy saíu para o jardim e, atravessado este, encontrou-se no 
campo, Já tinha levado a cabo a tarefa que se impusera. Carlos Vallada 
lavaria a mancha, e ela e as crianças poderiam voltar a beijar Beatriz, 

Andava depressa, quase a correr. Aquela questão vergonhosa 
impedira-a de coser, e os três vestidos tinham que ser estreados na tarde 
seguinte, N'Aloy olhou para a esquerda, para a baía, em cujo centro 
banhado pelos raios do sol, se destacava o cruzador «Kongsberg». Qual 
de todos aqueles pontos escolheria o professor para se declarar a Bea- 
triz? E em qual das cobertas se divertiria cla mais, dançando com um 
marinheiro norueguês? Próximo de que canhão encontraria Rosália o 
tenente «Grunhidop ? Atrás de N'Aloy soaram passos. Pelas pulsações do 
seu coração adivinhou a quem pertenciam. 

— Quer permitir-me «vossa mercê» que a acompanhe ? — pergun- 
tou a voz de Joaquim Aladar. 

Sem se deter, sem o olhar, respondeu a jovem : 
ão é rio. Muito obrigada. 


brado, 


tá tudo falado, O senhor Vallada 
e o seu pai arranjaram tudo. 

— Desarranjaram, menina Bernat. Fiquei furioso ! 

—E porquê ? 

— Queria para mim esses campos que foram seus! Gostava de 
me saber de posse de alguma coisa tão sua ! 

N'Aloy andou mais depressa. À pequena distância terminava o 
caminho e começavam as ruas do porto onde ela já não sentiria 
inquietação, 

o — Está tudo dito. Minha tia Rosália presenteia-nos com o que sem- 
pre foi nosso — disse com frieza, 

— E que tenho eu agora de seu ? Nada ! 


Joaquim Aladar postou-se em frente dela. 

— Ouça-me, Glória! Vou beljá-la agora mesmo ! 

N'Aloy estremeceu e retrocedeu um passo, 

— Peço-lhe que não brinque, Joaquim, e que me deixe passar.. 

— Não quero! 

— Você não é muito delicado... 

— Não o sou... O curso emprestou-me um verniz de... civilização, 
mas, no fundo, sou um bruto... —riu sarcástico, — Desejo-a a si tal 
como sou... Lembra-se da minha promessa ? 

N'Aloy olhou em volta. Tinha à direita um campo de amendoeiras 
e à esquerda um prado em declive que se estendia até ao mar, ao qual, 
parecia oferecer as suas laranjas, o seu musgo dum verde suave, esmal- 
tado de florinhas. E não se via viva alma. 

— Lembro-lhe que sou uma mulher indefesa e, você. 
cavalheiro, ainda que goste de brincar — replicou lentamente, 

O filho de Pedro, o judeu, pôs-se a rir. 

— Mas esquece que há oito anos desejo beijá-la, sonhando com 
a sua beleza tão exótica e com o seu amor,., — respondeu sem deixar 
de fitá-la. 

— Deixe-me prosseguir o meu caminho, Joaquim... —murmurou ela. 

Joaquim continuou a olhá-la. Naquele momento estava realmente 
encantado Levava um fato de cretone estampado, sem mangas ; tinha 
o rosto córado pela excitação produzida pelos últimos acontecimentos, 
e os magníficos e rasgados olhos negros, brilhando de indignação. Recor- 
tava-se a sua figura perfeita no caminho branco de pó, e os raios solares, 
caindo sobre os seus ondulados e lustrosos cabelos, que naquele momento 
eram completamente vermelhos, emprestavam-lhe atracção singular. 

— Não — recusou ele, como resposta ao pedido da rapariga. 

N'Aloy mordeu os lábios. Que desejava aquele homem ? 

— Se não posso evitá-lo, aceito a sua companhia... — murmurou, 
ruborizando-se de indignação. 

— Desde que a repeliu antes! repelida está, não ? Já não me con- 
tento de a acompanhar até sua casa... 


você é um 


Ele riu-se. 

— Que é que desejo ! A si, precisamente ! 

Ao mesmo tempo que estendia os braços para ela, ouviram-se 
risadas por detrás desta. Suspendendo Joaquim o seu intento, esperou 
imóvel: vários marinheiros noruegueses, que regressavam do farol, 
dirigiam-se ao porto. 

Pareceram a N'Aloy aparições angélicas, pois a tinham salvo. E 
sem saudar Joaquim, pôs-se a andar depressa, procurando que os estran- 
geiros, com os seus passos largos, a não deixassem para trás, 

Os marinheiros riam Com os seus uniformes azuis-escuros, de 
botões dourados, os seus corpos de atletas e as suas cabeças louras, 
pareciam a encarnação da Juventude, da Saúde e da Força. 

N'Aloy observou-os de soslaio, dando conta de que também eles 
a contemplavam. Como não olhá-la ? Talvez aqueles rapazes do país das 
neves e dos «fiords» pensassem que ela era a deusa da eterna primavera 
da Nha do Ouro. 

As risadas dos louros marinheiros contagiaram N'Aloy. Todos 
eram altos e galhardos! Caminhavam rígidos, como num desfile militar, 
e em breve lhe passaram à frente, obrigando-a a resignar-se a ficar nova- 
mente só. Na realidade, como já desembucava numa rua, não se importou 
muito, Joaquim ficou para trás, e como já a não seguia, encurtou o passo, 
vendo como se distanciavam aqueles atletas de raça germânica. N'Aloy 
pensou que todos eram interessantes e, mais que todos, um altíssimo que, 
ao vê-la, a tinha observado um instante com os seus olhos verdes. Quase 
a fez rir o pensamento de que se tratava do principe das gémeas. Fosse 
ou não ele, a verdade é que desejava que na tarde seguinte a viesse 
buscar para dançar. 

Quando entrou no «acampamento, já tinha conseguido serenar, 
nada contando do seu encontro com Joaquim. 


CContinua). 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


A mensagem do Natal 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


DISCURSO DE JORGE VI do rei Jorge Vi ao povo britânico 


mes (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 
O Natal de 1946 teve a ilustrá-lo 


excelente discurso do rei da Ingla- |O Natal senpre alegra os nossos corações e faz reviver a fé e a coragem, porque 
terra. Não se dirigiu, apenas, aos |o Ano Velho morreu e o Ano Novo nasce semp.e che.o de esperança O ano que 


povos da Comunidade britanica. Fê-| terminou não foi fácil. 


«lo para todo o Mundo. Depois das 
Seu regresso |4QUANDO APROUVER A DEUS, 
palavras de Bevin, no seu regresso |KQUANDO APROUVER f São 


de Nova lorca, as afirmações de 
i i d PASSOS PARA O CAMINHO 
Jorge VI, ainda que impregnadas das O e DISSE O S0BE- 


reservas filhas da situação difícil 

que, actualmente, se atravessa, ins- RANO INGLES 

piram fé, abrem largos horizontes de) j inão diz: É det 
— Os estadistas e políticos têm 


esperança e confiança à Humanida- 
de sofredora. Sem optimismos exa- 
E “on. | estado assoberbados com o problema 
gerados que seriam contraproducen-| o ranizar o Mundo, que foi des- 
truído e dividido por uma guerra to- 


fes, os homens necessitam, indispen- 
sávelmente, de tónicos espirituais |, “Nos escritórios. estabelecimen- 
tos. oficinas e no campo. homens de 


e morais que os dinamizem, no sen- 
tido duma obra comum, reconstruti- todas as classes foram perturbados 
e incomodados por grandes faltas, e 


va, criadora. O monarca inglês en- 
fileira 20 lado daqueles que decotes (Os desiquilibrios económicos que sem- 

jesaniói = $ pre se seguem a uma guerra. guns 
pessimistas tão desencorajantes como | q nós em vez de conseguir algum 
repouso, depois de anos de intensivo 


destrutivos. 
trabalho, tivemos de meter os om- 


LIBERTANDO OS VIAJANTES bros aos empreendimentos da indus- 


firmado um acordo | tria e da agricultura. com redobrado 
ni e roglaterra, abo-) visor. Os homens e mulheres volta- 
lindo os vistos nos passaportes. Li- | tam do seu serviço de guerra em 
OS de tesneitar dum para ou-| dições de vida que apenas lentamen- 
SS, alvo cê egiõea qu lo sã, melhorando do, past que 
i : r enquanto, | às de aa 
ida perante, por Coguaio ca io de tds nós = cida tém 
guleitas do Jecime alunos O paris. | de suportar muitos des incom 


extraordinários que tão valentemen- 
mo, antes da guerra. Ainda bem. De tê suportaram durante toda a guer- 


esperar é que tal medida se torne, ra: Com tod t ões diante 
5 *| ra. Com todas estas provaçõe: 
em breve, sao E jogas as Ou-lge vós, sinto-me orgulhoso que te- 
tras nações. Não faz sentido, éI nais podido manter aquela energia 
absurdo, mesmo que, numa época | q espirito alegre — aquela coragem 
como estã Se a as e que estes tempos qifíceis exigem 
e dos + Os tos, ãe todos nós. Não podemos espera 
ideias e as coisas são transportadas, fo undo, tão sravemente. ferl- 
vertiginosamente, as pessoas encon-| go, possa restabelecer-se rápidamen- 
trem ainda tantas peias para se des- | te. mas a sua convalescença pode ser, 


as nossas diferenças de opinião nun- 
ca destruirão a nossa unidade estru- 
tura! e as nossas disputas não nos 
deixarão o travo amargo, Se q pró- 
Ximo ano se apresenta com algumas 
incertezas, tambémetraz no seu selo 
muitas promessas. Com a ajuda de 
Deus e com o nosso esforço, façamos 
com que as mais lisongeiras promes- 
sas venham a Ser um facto. 

«Meu querido povo: desejo-vos 
todo o bem. que o próximo ano tra- 
Ea a cada um de vós a maior ventu- 
ra. Recebei-o quando chegue. com es- 
perança e coragem e saudai o desco- 
nhecido com confiante ulegria.» 

As ultimas palavras do Rei «sau- 
dai o desconhecido com confiante 
alegria» são tiradas do poema de Ro- 
bert Browning, «Epilogue», publica- 
do em Londres em 1889. O Rei le- 
vou oito minutos a dizer o seu dis- 
eurso. 

Antes de se ouvir a sua VOZ, u 
B.B.C trocou cumprimentos de Boas- 
“Festas com todo o Mundo, ponde em 
comunicação o povo da metrópole 
com todos os povos do império e da 
comunidade britânica, assim como 
com os amigos nos paises libertados 
da Europa. Um africano do Sul, fa- 
lando de uma mina do Rand, referiu- 
-se à próxima viagem da família real 
à União Sul-Africana e manifestou a 
satisfação que os sul-africanos têm 
Por esse facto, e por as princesas 
reais aprendendo a língua da Afri- 
ca do Sul, enviando-lhe em seguida 
a mensagem do Natal nessa língua. 

Outros oradores foram um sar- 


3 Mamereio do Porta 


As autoridades militares gregas 


avisaram o Governo da 


Bulgária 


de que as forças do exército da Grécia 


seriam de iuturo compelidas a perseguir as guer- 
rilhas que atravessassem a fronteira búlgara 


ATENAS, 26 (De Robert gio, correspondente especial 
da «Reuter») — As autoridades militares gregas da proximidade 
da fronteira da Bulgária avisaram hoje o Governo da Bulgária que 
as forças gregas seriam de futuro «compelidas a perseguir» em 
território búlgaro as guerrilhas que atravessassem a fronteira, em 
retirada perante as forças do Exército grego. De origem oficial 
declara-se que o comandante de uma brigada grega em Drama, a 
40 quilómetros ao Sul da fronteira da Bulgária, enviára uma nota 
a esse respeito às autoridades militares búlgaras de Neyvrokoyv. 
Essa nota foi provocada pela actividade das guerrilhas nessa 
região há uma semana. As autoridades militares gregas, que 
anunciaram um ataque de emboscada a 29 sapadores do Exército 
grego desarmado pelas guerrilhas nas colinas a Leste de Drama, 
afirmam que as guerrilhas atravessaram a fronteira da Bulgária 
penetrando na Grécia e mais tarde retiraram para a Bulgária 
quando perseguidas pelas forças regulares gregas. 


des foram mortos numa batalha com 
forças regulares do Exército nas proxi- 
midades de Trikkala, na Tessália Cen- 
tral, Para a luta contra as guerrilhas o 
Exército grego regressa à táctica de an- 
tes da guerra, utilizando esquadrões de 
cavalaria. Isto foi hoje anunciado em 
Atenas depois do regresso do vice-pre- 
sidente do Conselho, Stylianos Gona- 
thas, que fez uma visita de inspecção 
ao Norte da Grécia, tendo-se demorado 
cinco dias. — REUTER. 


A luta de guerrilhas 
prossegue com baixas 
para ambas as partes 


Também de origem oficial se anun- 
cia aqui que o comandante búlgaro de 
Nevrokov declinou o convite das auto- 
ridades militares gregas de Drama para 
uma conferência sobre a fiscalização 
da fronteira. O oficial búlgaro alegou 
que não tinha instruções de Sofia para 


Jocarem. A libertação completa dos 
antes deve ser uma das reivin- 
dicações a efectivar, no ano de 1947. 


SOLIDARISMO HUMANO 


Nesta quadra festiva para toda 
& cristandade, muitos exemplos re- 
eonfortantes têm sido dados que de- 
monstram que o solidarismo humano 
não é, de modo nenhum, expressão 
vazia de sentido. Muitos britanicos 
tiraram das suas rações próprias 
muitas parcelas de víveres de toda 
a espécie, para as enviar às popula- 
ções dos países ex-inimigos. Nas re- 
giões ocupadas da Alemanha, os 
soldados e oficiais dos exércitos es- 
trangeiros organizaram socorros € 
festas, a afavor das crianças famin- 
tas. Esta confraternização activa pa- 
tenteia que a nossa espécie é sus- 
ceptível de bons sentimentos e per- 
fectível. O que se impõe é comba- 
ter, por toda a parte, o egoismo em 
suas diferentes modalidades e os ins- 
tintos da fera que ainda existem, 
mais ou menos, em todos nós. 


IGNOTUS 


Foram condenados 
o E Se Ed doe 
á morte. 


pelo “Tribunal 
do Povo” de 


Doboj 


seis criminosos de 
guerra jugoslavos 


que participaram em grande 
- numero de assassinios 


BELGRADO. 36 — Seis criminosos de 
ouerra jugoslavos. que participaram nas 
vrisões e assassinatos em massa durante 
a orupação alemã foram condenados 4 
morte pelo Tribunal do Povo, de Dobo), 
Um desses condena: 


nrozimo de Saralevo 
dos Aton Konstasen, é, segundo a agen- 
cla noticiosa «Tanjuga um criminoso tm 
ternaclonal que em 1932 realizou um ata 


que d mio armada ao banco Raruch, em 
»arts. Aglu maís tarde ao serviço da 
Alemanha. quer na Alemanha, quer na 
Belatca. 


Neste ultimo país provocou prisões em 
massa e maus tratos aos presos. A mes- 


ma aaenela diz que dois outros dos con 
denados praticaram séries de crimes e 
actos de violencia em 194 contra a po: 
pulacão servia da aldeia de Mala brus- 


nica, na Bósnia, onde multas mulheres 
e crianças foram executadas. Stojan e 
Radie. dots acusados «chetnikss tomaram 
marte no ussassinato de combatentes pa- 
briotas feridos, estupros e assassinato de 
uma enfermeira dos patriotas e na morte 
de uma crianca de f) anos. O sexto acu- 
atratcoou 


tro patriotas que se refugiaram em sua 
casa e que foram depois fuzilados—Reu- 
ter. 


-| dade. Mas se os nossos pés estão tri- 


certamente, acelerada pela nossa 
continuada resistência e boa vonta- 
de. Demos um exemplo quando as 
bombas caiam à nossa volta; pela 
nossa disciplina, pela nossa paciên- 
cia, pela nossa resistência, podemos 
ainda dar de novo um exemplo. 
Quando aprouver a Deus, ele condu- 
zra Os nossos passos para o caminho 


da paz. 


«SUBREVIVEMOS A MAIOR CON- 
VULSÃO DA HISTÓRIA HU- 
MANA» — SUBLINHOU JOR- 

GE vi 


gento e um major do Exército bri 
nico de ocupação na Alemanha, ten- 
do depois quatro mineiros de Kent 
terminado os cumprimentos de Na- 
tal ao Rei. — Reuter. 


se recusar a avistar-se com qs oficiais 
gregos. Num combate que durou qua- 
tro horas, travado nas proximidades de 
Seres, morreram quatro guerrilheiros e 
outros ficaram feridos. Outros 30 rebel- 


se 


Travaram-se sangrentas batalhas 
em volta da cidade 


indochinesa de 
Nam Dinh 


tendo as tropas francesas infligido severas 
perdos às forças do Vietnom 


ISAIGON, 26 — Marius Moutet, ministro das Colónias da França, chegou 
ontem, à noite, ao aercporto de Saigon em visita de inspecção à Indochina, onde 
as tropas francesas continuam a combater contra as forças do Vietnam. A 

Segundo as últimas informações de Hanoi, as forças francesas procediam 
a operações de limpeza nos bairros da cidade ocupados pelas tropas indígenas, 
encontrando forte resistência no Sul, num dos bairros próximo ao cemitério. Uma 
pessoa que sobrevoou Hanoi na terça-feira declara que avistou numerosos incên- 
dios em vários bairros. Em Hue, na costa Oriental do Annam, as tropas do 
Vietnam estão concentradas na zona da cidadela, depois de terem sido expulsas 
dos bairtos habitados pelos franceses. Embora as autoridades francesas conside- 
rem a situação no Norte da Indochina como geralmente favorável, a lista de mor- 
tos da população civil aumenta dia a dia, 

É Logo depois da sua chegada, Marius Montet iniciou as suas investiga- 
ções. Um comunicado oficial francês de hoje anuncia sangrentas batalhas na 
véspera e na manhã do Natal em Nam Dinh e em volta dessa cidade que fica a 
80 quilómetros ao Sueste de Hanoi. O comunicado diz : «As tropas francesas 
mantiveram as suas posições e infligiram severas perdas às forças do Vietnam. O 
comunicado acrescenta que a população civil da cidade já se não encontra em 
perigo. O presidente Ho Shi Min instalou o Governo do Vietnam em Padong, à 
uns 14 quilómetros ao Sueste de Hanoi, segundo foi, hoje, anunciado pela emis- 
sora do Vietnam. O paradeiro do seu Governo era desconhecido há alguns dias, 
depois da partida do presidente, que saiu de avião de Hanoi sem revelar o des- 
tino. — REUTER, 


«Embora os dias possam ainda 
ser árduos, não nos esqueramos» 
quanto temos a agradecer : sobrevi- 
vemos à maior convulsão da histó- 
ria humana, as nossas liberdades di- 
ficilmente conquistadas e as nossas 
instituições democráticas mantêm-se 
intactas. A nossa comunidade e O 
imperio, embora sofrendo mudanças 
que o tempo obriga a fazer, não fo- 
ram destruídos pelos perigos da guer- 
ra. Estamos a celebrar este Natal em 
paz e como homens livres. O Natal 
é a época em que deitamos conta aos 
benefícios recebidos. Embora nos fal- 
tem algumas pequenas coisas que 
podem dar à vida colorido e varie- 
dade, as coisas importantes para à 
“maior parte de nós voltaram — coi- 
sas importantes de que tinhamos 
saudades durante bombardeamentos 
aéreos, no deserto, em lugares dis- 
tantes do mar ou no emaranhado da 
floresta tropical, A maior parte de 
nós está junto daqueles que amamos. 

«Os canhões deixaram de matar, 
e as bombas já não caem sobre nós. 
E melhores dias estão na nossa fren- 
te, não devendo, por isso, concentrar 
demasiadamente a nossa atenção so- 
bre as dificuldades da hora que pas- 
sa — elas passarão — devendo nós, 
por isso, pensar nas possibilidades 
que o futuro nos pode trazer. O nos- 
so objectivo hoje é mobilizar este 
espírito que reina durante o Natal e 
utilizar o seu poder curativo em toda 
a nossa vida quotidiana. A devasta- 
ção e sofrimentos que observamos 
em toda a parte, mas especialmente 
na Europa devastada, devem mover 
o coração de todos nós. Mas a tão 
necessária reconstrução é tanto espt- 
ritual como material. E' necessário 
não só alimentar os que têm fome 
e reconstruir as cidades arruinadas, 
mas, igualmente, restabelecer a pró- 
pria alma da civilização. Não pode- 
mos todos pensar da mesma manel- 
ra entre os dilemas de um Mundo 
em evolução. 


«SE O PRÓXIMO ANO SE APRE- 
SENTA COM ALGUMAS IN- 
CERTEZAS, TAMBÉM TRAS 
NO SEU SEIO MUITAS PRO- 
MESSAS» — ACENTUOU O SO- 

BERANO 
«Nem é justo que paralizemos 
essa luta de opinião, chocando-se 
contra outra opinião, e fazendo as- 
sim eliminar-se a lâmpada da ver- 


—————— es e<. 


Foram presos os chefes 


de uma organização americana 


semelhante à «Ku-Klux-Klan» 
que tinha como objectivo 


combater as raças negra e judaica 


ATLANTA (GEÓRGIA), 26 — Os actuais julgamentos dos chefes da orga- 
nização «The Columbians» velo chamar a atenção para esta mais recente socie- 
dade secreta, fundada em princípios da organização Ku Klux Klan. Os três chefes 
da referida organização foram presos depois de se terem registado actos perturba- 
dores da ordem pública, nos quais tiveram intervenção. 

Formada no Verão passado a sociedade «The Columbians» tem por lema 
combater os habitantes norte-americanos pertencentes à raça negra ou judaica, 
e estão a conseguir adeptos em várias partes dos Estados Unidos que mais tarde 
virão a ser usados como verdadeiros núcleos para a formação de «sucursais» da- 
quela sociedade, segundo afirmaram alguns membros do grupo. Há pouco tempo 


lhando o caminho da caridade co- 
mum que conduz à ultima verdade, 


Cn é as 
«COM O ÓLEO VEEDOL APERFEIÇOADO 


Este novo Veedol representa o ideal para os novos carros 
e protecção eficaz para os velhos. 

Este famoso lubrificante | 
dará uma resistente película de protecção, como também, lhe man- 
terá o motor mais limpo e a trabalhar mais suavemente. 


Experimente, hoje mesmo, 


TIDE WATER ASSOCIATED OIL COMPANY 


«lo-á sempre. 
Óleo 100 % puro da 
produto da 
DISTRIBUI 


SOCIEDADE IMPORTADORA DE ÓLEOS, LTD. 
Avenida 24 de Julho, 94 — LISBOA 


Pena aaa" aan" una aaa aa 


uma das sessões regulares da Sociedade foi perturbada quando foi lançada na sala 
das sessões uma bomba lacrimogénia durante uma das referidas sessões. 


PR 


MORRERAM EM COMBATE CIN- 
QUENTA REBELDES 


ATENAS, 26. — Segundo informações 
aqui recebidas morreram 50 rebeldes de 
um bando armado num combate que se 
travou entre a polícia e um destacamen- 
to do exército grego próximo de Sufll, 
na margem do rio Maritza, que forma à 
fronteira entre a Grécia e a Trácia tur- 
ca. Segundo as mesmas informações 
morreram sete agentes da policia e sol- 
dados, ficando três feridos e aínda ou- 
tros três camponeses. Declara-se que um 
bando de 800 homens atacou a aldeia de 
Dadia, próximo de Sufli, na noite de 
sexta-feira passada. Os 30 agentes da 
polícia que se encontravam na aldeia 
conseguiram manter-se nas suas post- 
ções até à chegada de reforços que re- 
peliram os atacantes, — REUTER. 


As barreiras 
aduaneiras 


entre a França 
e a Alemanho 
(Continuação da 1.º página) 


nistros dos Negócios Estrangeiros e 
assegura «que a França não tem a 
intenção de apresentar um facto 
consumado aos governos aliados» 

“O jornal moderado «Le Parisien 
Libre» recorda que a Grã-Bretanha 
e os Estados Unidos não consulta- 
ram a França e a Russia antes da 
fusão económica das suas zonas de 
ocupação da Alemanha. O jornal 
independente conservador «Le Figa 
Ton, referindo-se às declarações do 
general Lucis Clay, representante 
dos Estados Unidos na Comissão de 
Fiscalização Inter-aliada de Berlim, 
âcêrca da medida tomada pela Fran- 
ça relativamente ao Sarre, declara: 
«Se é verdade que o general Clay e 
a Comissão Inter-aliada de Berlim 
não foram informados da decisão do 
Governo francês até poucas horas 
antes de ter sido adoptada, é im- 
portante frisar que Couve De Mur- 
ville avisou as três potências em 
Nova Iorca e nem Byrnes nem Be- 
vin fizeram qualquer objecçãor 
— REUTER. 


PRISIONEIROS ALEMAES LIBER- 
TADOS 


— O Governo tran- 
ibertar cêrca de 7.000 
s de guerra que vie 
do Sarre, segundo foi hoje anuncl 
do. A libertação desses py 
que têm estado a trabalhar 


ão do principio des 
do estabelecimento de um 
aduaneira entre o territói 
re e o resto da Alemanha 
TER. 


barreira 
» do Sar- 
REU- 


Eca a 
Morreu em Londres 


O NOTÁVEL OFTALMOLOGISTA 
«SIR» RICARD CRUISE 


LONDRES, 26. — «Siry Richard Crut- 
se, notável oftalmologista o médico par- 
ticular da rainha-mãe Maria, morreu na 
terça-feira. Salvou muito 


Pennsylvania, além de ser um 
y! 


MAIOR 
PROTECÇÃO 
PARA O MOTOR 


Os «Columbians » 


de violência 

Comentando o facto, Atkin disse : 
«Eles escreveram-nos para os alistarmos 
como membros da nossa sociedade 
assim que tiveram conhecimento das 
nossas actividades por intermédio dos 
jornais». «Em cada caso, acrescentou, 
novos membros de outras partes do país 
têm declarado terem perante si um pro- 
blema rácico a resolver tal como nós 
temos em Atlanta, e foi isto que os 
convenceu a fazer parte dos «Colum- 
bians». 

Em Atlanta os «Columbians» têm 
sido responsáveis por diversas cenas de 
violência com os negros e a perturba- 
ção de diversa ordem. — UP. 


A MENSAGEM 
DE MONTGOMERY 
AO EXERCITO] 


LONDRES, 26-—0 marechal 
Montgomery, chefe do Estado Maior 
Imperial Britânico, em mensagem 
do Natal ao Exército, diz: 

«Desejo que esta mensagem do 
Natal chegue a todos os soldados do 
Reino, dos Dominios, das Colónias e 
da Índia, que combateram nesta úl- 
tima guerra nos Exércitos da Comu- 
nidade Britânica. Nenhum de nós 
poderá nunca esquecer o espírito de 
camaradagem e de sacrifício que to- 
dos revelaram durante as ocasiões 
mais difíceis, e que nos permitiu al- 
cançar o triunfo finaly. — REUTER. 


00 % Pennsylvania não só lhe 


o VEEDOL aperfeiçoado e usá- 


DORES : 


Ê 


James Atkin, secretário da organização em. Atlanta declarou que aquela 
sociedade havia conseguido recentemente mais alguns membros da Indiana e do 
outras partes da América do Norte, Massachussets, Nova lorca, Kentucky, Caro- 
lina do Norte, Alabama, Califómia e do Estado de Washington. 


são? 
responsáveis por actos O emboixador da Grã- 


ficarem cegos durant 
-1918, Quando presta: 
cito britant 
sor que o de aç 
sse tinha uma espessura de tr 
polegadas e podia ser utilizado como 
um véu, Esse visor foi em 1918 adoptado 
pelo exército e, segundo as palavras do 
«Times», «evitou a cegueira numa gran- 
de proporção de soldados». Nascido na 


India, «Sir» Richard Cruise estudou em 
Paris e ultimamente tornou-se um dos 
britanicos, 


Bretanha em 


Madrid 


partiu, ante-ontem, 


pora Londres 


MADRID, 25. — O embaixador 
britânico na Espanha, «sir Vitor 
Mallet, partiu para Londres às 12 e 
30 de hoje, num avião especial da 
«British Overseas Airways». Estive- 
ram no aeroporto de Barajas mais 
de 150 pessoas a despedir-se do em- 


O principe Wolfgand 
de Hesse 


identificou perante o tri- 


bunal americano 
cem joias que o coronel 
Jack burant 


é acusado de roubar no 
castelo de Kronbera 


LONDRES, 26 — A «rádios de 
Franctort disse que o principe Wolfgang 
de Messe, depondo perante c tribunal 
mlrtar americano, em Hambur 
identificar 100 das joas da « 

Hesse, que O coronel americ 

Durant é acusado de roubar no ca 

de Kronberg. Pauine Wof, governante 
do palácio, disse que, no dia depois do 
desaparecimento das joias, recebera or- 
dem para não oermitr que os criados 


m no quarto do capitão 
(do corpo auxilar feminino americano) 
e mulher do coronel Durant, 
denada a 5 anos de prisão 
do roubo. O coronel Durant e 
foram presos durante a 

em Junho passado. — 


v 
mel, 


de 


lua 
REUTER 
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FOI ABOLIDO O VISTO 
NOS PASSAPORTES ENTRE 
A FRANÇA E A GRA-BRE- 
TANHA 


os 

nortes entre à Bretanha e à Fi 

são nbol a nartir de 1 de Janelro de 

17. Esta decisão foi tomada depois du 

ma à de notas diplomaticas entre os 

move de Londres e de acordo 
Às viagens Dar retanha 


apl 
ue 
rlos ultramarinos 
—Neuter. 
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CABAM DE SAIR: 


Contos Humorísticos Hungaros 


3.º vol. da ANTOLOGIA DOS HUMORISTAS 
dirigida e prefaciada, por ARMANDO FERREIRA, 1 vol. 15$00 


A CULPA FOI DO LUAR 


Novo romante de MARY LOVE, a mais fecunda escritora e mais querida 
do público português. 1 vol. 12500 


A SEREIA ssa: 


dos que só ele sabia produzir. 1 vol. 12500 


A AVENTURA EM BUDAPESTE 


por FERENC KORMENDI — Grande romance húngaro (1.º prémio do 
romance internacional) de flagrante actualidade. 


Uma série de primorosos con- 
tos do inconfundível contista 


3. edição, 1 grosso vol. 18500 
Tratado de Cvildaie e de Etíqueta 
pela CONDESSA DE GENCÉ. 13.2 edição — 1 vol. 10$00 


O número de edições publicadas justifica o é obtido por esta obra 


GUIMARÃES & C.', Editores — R. da Misericórdia, 68 — Lisboa 


Mantem-se ainda viva 


a rebe'ião de um grande sec'or 
do partido trabalhista ingiês 


em face da política externa do Gove no 


LONDRES, 26. — Do redactor 
político da agência «Reuter», Fra 
zer Wighton: — O próximo debate 
parlamentar que se prevê sôbre po- 
litica externa do Governo, devendo 
realizar-se em fins de Janeiro, sen- 
do o ministro dos Negócios Estran 
geiros, Ernest Bevin, o principal ora- 
dor, vai pôr à prova o alcance da 
recente revolta do Partido trabalhis- 


ta, na qual uma centena de partt 
dários do Governo se absteve de 
votar a moção de confiança, quan 
to a essa política externa. Uma 1n- 
stigação particular às fileiras do 
grupo parlamentar do Partido, suge 
riu que a rebelião ainda se mantem 
viva, embora alguns dos chefes se 
tenham sentido abalados pera Sua 
pr-pria audácia, em tomarem a ini- 
ciativa. Os mi i 


dam, com imteresse, 6 
passar depois do regresso de Beviu 
de Nova lorca. Não é segredo que 


Os grandes desastres 
de aviação 


(CONTINUAÇÃO 


tão Greenwood morreu 48 horas 
antes da sua mulher e dos filhos de- 
verem chegar a Changal, vindos da 
América, para se lhes reunirem. — 
BEUTER. 
HA AINDA UM INDIVIDUO SOBRE 
UM BLOCO DE GELO 
MONT JOLI (Quebec), 26. — O 
sétimo indivíduo que se encontrava 
no avião que na segunda-feira foi 
forçado a descer no rio S. Lourenço 
foi hoje avistado num bloco de gelo, 
Até agora supunha-se que ele tivesse 
morrido. A's primeiras horas de hoje 
foi salvo mais um homem por um 
dos aviões de socorro. — REUTER. 


FORAM RECOLHIDOS O PILOTO 
E DOIS PASSAGEIROS DO AVIÃO 
QUE DESCEU NO RIO S. LOU- 
RENÇO 

MONT JOLI (Quebec), 26 —Aviões 
do Exército norte-americano começa- 
ram hoje a lançar barcos de socorro 
para salvamento de três homens que 
andam à deriva sobre blocos de gelo 
no rio de S. Lourenço, desde que o 
avião em que viajavam desceu ali 
forçadamente há dois dias. O piloto 
e dois passageiros foram recolhidos 
ontem à noite numa canoa por um 
avião anfíbio. A escuridão não per- 
mitiu o salvamento dos restantes e 


DA 1.º PAGINA) 


hoje os blocos de gelo impediram 
até agora que os aviões baixassem 
até ao rio. Não se descobriram ves- 
tígios doutro indivíduo que se encon- 
trava no avião quando este partiu 
de Jodbout, na margem Norte do rio 
S. Lourenço. — REUTER. 


NO DESASTRE DO AVIÃ) ARGEN- 
TINO MORRERAM 21 PESSOAS 


RIO DE JANEIRO, 26. — Sou- 
be-se agora que morreram 21 pes- 
soas em consequência do desastre do 
avião da companhia «FAMA», que 
se precipitou no solo próximo do Rio 
de Janeiro. 

Segundo uma lista dos passagei- 
ros e tripulantes, que foi agora re- 
cebida do Natal, onde o avião fez a 
sua última paragem antes do trá- 
gico acidente, encontravam-se a bor- 
do 22 pessoas e não 21, como se 
anunciou anteriormente. Como há só 
um sobrevivente, o número de mor- 
tos é de 21. O nome do tripulante 
que não foi publicado na lista ante- 
rior é André S. Fleck. 

O único sobrevivente, Claudio 
Mendoza, oficial da aviação do Peru, 
encontra-se hospitalizado no Rio de 
Janeiro e tem registado considerá- 
veis melhoras. — REUTER. 


Abre, amanhã, as suas portas 


ao púb! 


co o movo 


CINE-TEATRO 


em Vila Nova de Gaia 


E' amanhã, 28, que Vila Nova de 
Gaia veste as suas melhores galas 
para solenisar o grande aconteci- 
mento, da inauguração do seu Cine- 
situado na linda Avenida 
e que a vontade forte e o espirito 
de Alberto Ferraz 
Carneiro fez erguer, para engran- 
decimento do populoso concelho de 


emos uma visita a este 
dido edsficio e ficamos maravilhados 
com o que vimos. 

Um edificio optimo em quaiquer 
parte, de Linhas arquitectónicas mo- 
demas e elegantes e com todos o» 
requisitos duma casa de espectácu 
dos, para servir a todos os géneros. 

A! entrada, um vestíbulo amplo, 
ladeado por duas bem lançadas es- 
cadas que dão acesso à galeria e 
geral, logo a seguir um lindo «hall», 
duma decoração em creme e ouro, 
com ri lustres, emprestam ao 
ambiente o ar de entrada de palá- 
cio rico. 

Corredores largos, cujas pareaes 
emolduradas por bem dispostas mon- 
tras, tem um aspecto de maravilha. 
n luz e conforto, só igualável nos 
grandes teatros, das grandes ca- 
pitas. 

Por duas escadas laterais, que 
partem do rico «hall», vamos dar 
ao balcão, lugar de honr1 da casa. 
onde vemos cômodas e confortáveis 
cadeiras, todas estofadas. Também 
neste andar, vemos largos corredo: 
res, montras, bar, «toileites» e um 
o salão de festas, duma grandesa 
e graciosidade que bem se aliam no 
conjunto do magnifico edificio. 

Entramos na sala e não esconde- 
mos a nossa admiração, pela forma 
somo estão dispostos e divididos 
aqueles 1.200 lugares. Uma plateia 
com perfeita visibilidade, de confor- 
reis cadeiras, iluminada esplendi- 
“amente com um bem delineado 
candeeiro, com uma profusão de 
mpadas e que ocupa quase todo 
n tecto. 

A decoração de materiais moder- 


baixador britanico, incluindo repre- 
sentantes das missões diplomáticas 
dos Estados Unidos, da França, da 
Belgica e da Grécia, e da embaixada 
britanica. Também esteve a despe- 
dir-se de «sirp Vitor Mallet o duque 
de Alba, antigo embaixador espa- 
nhol em Londres. Os unicos func: 
nários do aeroporto que estiveram 
presentes foram o barão de las Tor- 
res e o seu adjunto. Também assis- 
tiu à partida um representante do 
Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros espanhol. «Sirp Vitor Mallet é 
acompanhado pela esposa e filho. 
— REUTER. 

A CHEGADA A LONDRES 

LONDRES, 25. — Chegou esta 
noite ao aeroporto de Londres o 
embaixador britanico, em Madrid, 
«siry Vitor Mallet, que foi chamado 
pelo Governo. — REUTER, 


Ferd'nand não ficou 


sem o seu Vinho do 


Porto 


4 


nos e córes discretas, num conjunto 
de superior beleza, tornam a sala 
dum agradável e duma comodidade 
a que estamos pouco habituados. 

Não foi esquecido, pelo conheci- 
meríto do seu proprietário, o palco, 
que está munido dum urdimento 
moderno e com uma teia que cor- 
responde às exigências cénicas que 
modernamente se apresentam 

Os planos do palco, estão estuda- 
dos convenientemente, a instalação 
eléctrica para todos os efeitos que 
requerem as mais complicadas mon- 
tagens, os camarins de artistas e de 
conjuntos com instalações de água 
quente e fria «chaufage» e gabinete 
médico, dizem-nos que Alberto Fer- 
raz Carneiro viu e estudou tudo, 
antes de meter ombros a tão grande 
empreendimento, que em tanto con 
tribu: para o engrandecimento de 
Vila Nova de Gaia, em favor de um 
Portugal melhor. Uma instalação 
magnifica de cabines cinematográ- 
ficas, com uma aparelhagem do que 
há de mais moderno em transmissão 
de som, de alta fidelidade e uma ex- 
"elente instalação de aquecimento, 
completam as modernas instalações 
fo Cine-Teatro. 

Bem merece Alberto Ferraz Car- 
neiro, pelo seu arrojo e clara inte 
ligência em dotar Vila Nova de Gaia 
com uma casa de espectáculos gran- 
de e linda em qualquer parte do 
mundo e estamos seguros que a la- 
boriosa e populosa Vila de Gaia, fa- 
zendo justiça aos intuitos de Ferraz 
Carneiro, corresponderá plenamente 
a tanta canseira e dispendio, hon 
rando-se de possuir um dos mais 
belos teatros de Portugal 

E' amanhã. que abre solenemen- 
te as suas portas o Cine-Teatro de 
Gaia. com a presença dos represen- 
tantes do Governo e das mais gra- 
das representações das várias acti- 
vidades do Porto e Gaia e Ferraz 
Carneiro pode sentir-se satisfeito, 
por saindo do egoísmo da época que 
passa, ter feito uma obra que bem 
atesta que Portugal progride. 


Bevin, quando muitos cons.deravam. 
que aumentára o seu prestigio nas 
conferências das Nações Unida», 
reagiu vivamente em face do mo- 
vimento dentro do seu Partido, nu- 
ma oportunidade em que o Governo 
britanico desejava que c seu traba 
lho em Nova lorca fôsse realizado 
com o máximo de autoridade. 

Nem o partido trabalhista nem é 
Govêrno deixam de ter em conta a 
importância da revolta, pondo mes- 
mo de parte a questão da disciplina 
partidária. Continua a manifestar-se 
descontentamento em vários secto- 
res, quanto à política de Bevin e, 
principalmente entre os parlamen- 
tares que fazem parte das «Trade 
Unions». Entretanto, a situação é 
que a maioria do partido trabalhista 
é da própria oposição apoia forte- 
mente a politica de Bevin. Mas, os 
dessidentes devem ser em número 
talvez superior a 100. Muitos deles 
consideram que a política externa 
da Grã-Bretanha está fora da época 
e é conhecida na expectativa de al- 
guma guerra futura, em vez da fu- 
tura paz. Outros, porém, têm apenas 
idéias em contrário, acerca de deter- 
minados assuntos, como os dizem 
respeito à Espanha, à Grécia e aos 
Ealcans, Entretanto, é possível que 
as críticas se estendam para o caso 
da Alemanha. Muitos deputados tra- 
balhistas desejam uma actuação 
pronta e uma política claramente 
formulada a longo prazo. — REU- 
TER. 

= e 


Naufragou 
em Gouwin Sands 
o navio norte-americano 


«Northeastern V.ctory> 
salvando-se, porém, a 


tripulação 

LONDRES, 26. — F. J. Rostroke, 
comandante do vapor norte-ameri- 
cano «Northeastern Victory», de 9 
mil toneladas passou a vespera e o 
dia de Natal a bordo do seu navio 
naufragado em Godwin Sands, no 
meio de uma tempestade e com um 
vento que tinha uma velocidade su- 
perior a 110 quilómetros por hora, 
até que esta madrugada abandonou 
o navio quando verificou que a sal- 
vação do mesmo era impossível, em 
vista de estar partido em dois. 

A tripulação, exceptuando o ca- 
pitão Rostroke, abandonara o «Nor- 
theastern Victory» apenas o barco 
encalhou, mas o seu comandante 
manteve-se no seu posto até ter a 
certeza de que o seu navio estava 


irremediâvelmente perdido. — UP. 
NAUFRÁGIO DE UMA FRAGATA 
DE GUERRA 


SINGAPURA, 26 — A fragata da 
marinha de guerra americana «Aire», 
em viagem de Hong-Kong para Singa- 
pura encalhou nos recifes ao largo da 
ilha de Hainan, às primeiras horas do 
dia 23 de Dezembro e considera-se 
perdida. O navio auxiliar «Boaventura», 
também em viagem de Hong-Kong 
para Singapura, manteve-se junto da 
fragata durante algum tempo, mas de- 
pois de se ter verificado que a «Aire» 
não tinha salvação possivel foi abando- 
nada por todos os tripulantes — cinco 
oficia's e oitenta marinheiros — que 
foram transferidos oara bordo do «Boa- 
ventura», esperado amanhã em Singa- 
oura. — REUTER 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 7º página) 
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6. Semana € 55.º Exibição do filme português de enorme sucesso CHARLES LAUGHTON revive as aventuras do famoso corsário e dg Hojenas 2150. Tel.:9559 
Jo É 
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PARA A SANTA CASA DA MISE- 
RICÓRDIA DE ESTARREJA 


ESTARREJA, 23 — Com participa- 
ção da freguesia de Veiros, encerrou-se 
ontem, domingo, o ciclo dos cortejos de 
oferendas destinadas à Santa Casa da 
Misericordia deste concelho . 

Era este cortejo aguardado com in- 
teresse, não só por encerrar a cruzada, 
em boa hora iniciada, em beneficio da- 
quela prestimosa casa de caridade, mas 
Porque se esperavam surpresas que, efec- 
tivamente se verificaram e que exce- 
deram a espectativa de todos. 

Sem desprimor para as restantes, que 
se houveram galhardamente, Veiros ba- 
teu de longe, em quantidade e apresen- 
tação, todas as freguesias do concelho, 
so atendermos a que em área, popula- 
ção e situação económica, ocupa o quin- 
to lugar dentro da circunscrição admi- 
nistrativa. Estão, por isso, de parabens 
a ridente freguesia de Veiros, a Santa 
Casa de Misericordia de Estarreja e o 
principal organizador e animador do 
cortejo, sr. João Carlos de Assis Pereira 
de Melo, filho daquela terra, a cuja 
influência e dinamismo se deve a reali- 
zação do cortejo com o brilho de que 
Se revestiu, 


Cerca das 15 horas, no vasto recinto 
da Praça de Estarreja, com o importan- 
te mercado dominical ainda em sor- 
migante actividade, era a passagem do 
cortejo aguardada por centenas de pes- 
soas, em cujos rostos se divisava o ar 
de espectativa que sempre precede os 
grandes acontecimentos. Pouco depois 
daquela hora, desembocou no largo Te- 
cinto, por entre filas compactas de 
populares, o grandioso cortejo que abria 
com o cavaleiro-arauto do estilo e era 
seguido, imediatamente do Rancho Re- 
gional que entoava canções. Atrás dele 
formando duas longas alas, seguiam in- 
teressantes moçoilas envergando garrídas 
vestes, em que predominava o trajo re- 
gional que na freguesia de Veiros, se 
reveste de acentuado cunho caracteris- 
tico. Todas transportavam à cabeça, ca- 

osamente enfeitadas, as suas ofer- 
constituídas, na maior parte, por 
objectos de arteza- 
s animais domésticos 
S, etc, numa profu 
são que oferecia o aspecto curioso de 
um gigante bazar ambulante, A fechar 
o imponente cortejo, assistiu-se ao des- 
fitar do «grosso da colunas uma inter- 
minável fila de carros, em numero de 
dezenas, com grandes troncos de pinhel- 
ro e de outro arvores, puxados alguns 
deles por lindíssimos exemplares de bo- 
vinos ostentando jugos primorosamente 
trabalhados na feição de acentuado es 
tilo bisantino, E, sempre por entre cer- 
radas filas de gente, seguiu o cortejo 
até ao Hospital dos Viscondes de Salreu, 
sede da Misericordia, cujos vastos jar- 
dins foram acanhados para conterem a 
multidão que aguardava a chegada. 

Recebeu a imponente embaixada da 
freguesia de Veiros a Mesa da Santa 
Casa, tendo o seu provedor, rev. Urba- 
no Rodrigues Valente, proferido um bri- 
lhante discurso de agradecimento. 

Cabe agora uma referência especial 
ao Rancho Regional de Estarrej 
típica organização, no género a única 
existente no concelho, constituída, ex- 
clusivamente, por elementos do povo da 
freguesia de Veiros, onde tem a sua 
sede, Este Rancho, que, em tempos, sou- 
be vincar bem o seu nome em exibi- 
cões memoráveis na Exposição do Mun- 
do Português e outros certames, renasce 
agora, mercê da actividade e do esfôrço 
do seu fundador, organizador e director 
de sempre, o sr. João Carlos de Assis 
Pereira de Melo, distinto chefe de Secre. 
taria da Câmara Municipal. Sobre a sua 
exibição é actuação de ontem, devemos 
acentuar que quase se operou um mila- 
gre, pelo brilhantismo de que foi reves- 
tida, se atendermos a que a sua organi- 
zação e respectivos ensaios, sob a pro- 
ficiente direcção do distinto artista st 
Luís Calado, se ultimaram em oito es- 
cassos dias. Entoando canções e mar- 
chas com música original do «maestron 
sr, Manuel Pedro Calado, de acentuado 
sabor popular e com letra expressamente 
composta para o tim à que se destinava 
a apresentação do Rancho constituiu a 
surpresa do dia. 

Foi uma jornada admirável o cortejo 
da freguesia de Veiros, não só pelo vul- 
to das ofertas, cujo valor ainda não foi 
definitivamente apurado, mas que atinge 
algumas dezenas de milhar de escudos, 
mas também pela organização impecável, 
a que não escapou o mais insignificante 
Pormenor, — E. 


BEBA 


ALTEZA REAL 


Das caves «Monte Crasto» 


e e< 
Notícias m 


Es 
Encorporação de recrut; 
da Arm: 


ares 


para o serviço 
a 


Pela Administração do 2º Bairro são 
avisados os recrutas destinados ao ser- 
viço da Armada de que a sua encorpo 
ração tem lugar no dia 4 do mês de Ja 
neiro próximo, pelo que deverão com: 
parecer nesta Administração nos dias 2 
€ 3 do mesmo més, afim de receberem 
a guia de marcha e requisição de trans- 
porte em caminho de ferro. 


Cooperativa “O Proble- 
mo da Hobitação” 


Desde a sua fundação em 1928 constroi 
em duas modalidades 


Secção A — sem juros 
Secção B — com juros 


População associativa: 7520 sócios 


Realiza-se amanhã, sábado, pel 
15 horas, na rua Alvaro de Caste- 
lões, desta cidade, a inauguração da 
casa que esta Cooperativa ali man- 
dou construir para o seu associado 
Exmo Sr. Pacífico José Soares, e 
pelas 16 horas, na rua da Lombs, 
56, também desta cidade, a da mo- 
"adia ali mandada edificar para o 
sócio Exmº Sr. Décio Eugénio Aze 
vedo N. Pereira. 
Convidamos todos os sócios desta 
Colectividade e demais pessoas im 
teressadas a assistir a estes actas. 


A DIRECÇÃO 
——— se — 
AS 


FARMÁCI 


Estão hoje de serviço perma: 
nente as seguintes farmácias : 
5º TURNO 


go dos Loios, 35 a 37. 
FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 
FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 31 — .elefone, 309. 
FARMACIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomas, 696 — Telet. 4645. 
FARMACIA DA BOAVISTA, R 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. 


Aliança Rua da Conceição 4 
de Barros Sue 


Anirto 
Rua de Costa Cabra: 
240 - Boavista Rua da Boavista 45] — 
Centra! Rus de Santo António 20 

da Jorujeira Rua de S Roque da La- 
mera, 1473 - Garanta, Rua de Fernan 
des Tomás, bi — Lemos & Filho, Ltd" 
Pruça de Catios Alberto 31 - do Padrão 
Largo do Padrão, 34? — Pen r Rus 
Chã, 100 - Pinheiro Manso Av da Boa. 
vista. 2379) - Rebelo Rus de Ee Anto 
nio Vieira y—Sá Rua de Vale For. 
moso 18 Sarabando Largo dos Loios 


Na, Foz — Nacional 
Luz, 155 
cu aBtesinhos Leça 


Rua Senhora da 


Roberto lvenis 12 Ernesto k 
Moinho de Vento 227 
Em Galã Pontes Avenida as Repu 


blica - Ferreira Rua Dominkos Matos 
«Para aviomento de receituário urgen- 


te. suje'! 1 sobretaxa de 5500. a partir 
das O horas 


Trindade 


Tel. 4412—A's 9 1/2 


HOJE 


A Vi 


á da Bandeira 


Tel. 2595 =——- 


[Ed 
A's 9,30 


FEIRA Do PORTO 


CONT WORD ESET 
Amanhã, 


às 9,30 
[Ee rasas cre 


FEIRA vo PORTO 


Domingo 
Matinée, ás 4 horas 
A' noite, ás 9,30 


Uma Revista 

que tem batido 

o “récord” das 
enchentes 


Em boa verdade, o problema do 
pão parece ter melhorado, ultima- 
mente. Em relação ao inqualificável 
produto que até há pouco se comia: 
elástico, esponjoso, de mau aspecto 
e pior sabor, o pãozinho agora distri- 
buído mostra, e ainda bem, sensivel 
e congratulatória melhoria. 


Quando comentamos, censuramos 
ou louvamos, fazemo-lo sempre com 
boa intenção. No caso presente preo- 
cupava-nos, evidentemente, a saude 
alheia, pois há motivo para descon- 
fiar que o agravamento de muitas 
doenças estomacais e outros males, 
porvém, exactamente, da qualidade, 
nem sempre firme, dos alimentos in- 
geridos. Assim, damos andamento a 
duas cartas recebidas, que confir- 
mam, afinal, o nosso comentário. A 
primeira vem de Coimbra e diz 
assim: — «Não se admire V, das mo- 
dificações bruscas do pão, de me- 
lhor para pior qualidade e vice-ver- 
sa. Aqui, em Coimbra, até há uns 
dias, o pão era mistura intragável, 
escuro, mal cozido e sem o peso 
legal. Estes oito ou dez dias tive- 


PARA AVERIGUAÇÃO DE FURTO 


A Polícia prendeu Emídio Pinto de 
Oliveira, de 41 anos, trabalhador, e Ma- 
nuel da Costa Freitas, de 23 anos, aju- 
| dante de pintor de automóveis, ambos 
com morada incerta, por terem furtado 
uma cabeça móvel dos canos condutores 
de águas dos Serviços M. Aguas e Sa- 
neamento. 

— Também foram presos Fernando Lu- 
cílio Pereira Reis, da Rua de S. Diniz, 
e Mário Ferreira dos Santos, da Rua de 
Silva Porto, por terem furtado sucata na 
tábrica de louças de alumínio, perten- 
cente ao sr. Ernesto Grilo, da Rua da 
Aliança, 48. 

—Fol, ainda. preso José Martins da 
silva, de 40 anos. padeiro, da Rua da 
Constituição, para averiguações do furto 
praticado na padaria onde trabalha, à 
Rua do Bonjardim, 5: 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na polícia, os 
srs. 

Engenheiro Fernando Barbosa Perdi- 
gão, da Rua de Alexandre Herculano, 
contra uma mulher que indica acusan- 
do-a de lhe ter furtado da residência 
um aparelho de rádio, uma gabardine € 
dois pares de calças, tudo no valor de 

000: 


1800. 
— António Pimentel, da Rua do Ro- 
sário, contra uma pessoa que indica, por 
suspeita de lhe ter furtado um fato € 
uma gabardine, no valor de 1.500$00. 


CADAVERES EM EXPOSIÇÃO 


No necroterio do Instituto de Medicina 
Legal estão depositados, para serem re 
conhecidos. os cadaveres do dois indivi- 
duos desconhecidos. sendo um, do sexo 
masculino, com os seguintes sinais: 

Altura 1,74 + cranço oval, iris 
de cor castanha, cabelos grisalhos, pêso 
7 quilos; Idade aproximada 60 anos. 

Veste calças. camisa, colete € casaco, 
tudo em may estado do conservação; q O 
outro do sexo feminino: com os seguin- 
tos sinais: 

altura 12959, face e cranco oval, iris 
ar cor castanha, cabelos castanhos (apa- 
rados). peso 62 quilos, idade aproxima- 
da 25 anos, 


ACHADOS NOS CARROS 
ELÉCTRICOS 


de Previdencia do Pessoal 
de Transportes Colectivos, 
à Rua de to de Novembro, estão deposi- 

dos varios oblectos quv foram achados 

15 carros electricos, € que se entregam 

uucin » portencer-lhes, a sabei 

No dl um guarda- 
chuva hora: um embrulho com 
anilina; uma saca: uma toalha de rosto, 
uma revista; um avental; uma garrafa 
vazia: um Dilhete de identidade; um alu- 
auete: uma caneta de tinta permanente; 
um porta-moedas vazio; um porta-moedas 
contendo tabaco: um porta-moedas com 
sinhelro; uma caixa de folha; uma Juva 
de homem; uma luya de senhora e duas 
importancias em dinheiro, 

No dia 21: Dois cestos; um brinco du 
ouro: um par de luvas de homem; tres 
norta-moedas com dinhetro; um saco va: 
2ho uma marimita; um embrulho com 
retalhos de tecidos: uma mantilha; uma 
carteira de senhora; duas luvas de no 
mem; duas luvas de senhora; um par 
dy carapins de criança; uma planta to- 
porráfica; uma chave; uma metade do 
uma nota de vinte escudos; e um alfinete 
com uma peroia. 

No dia 2: Uma saca com pão: um 
saca vazia; um embrulho com material ue 
sapateiro; um embrulho com rodas de 
madeira; um embrulho com café; uma 
luva de crfanca; uma luva de senhora; 
um. relogio de pulso; um crucifixo; uma 
fumadeira; duas Importanelas em dinher 
ro: mim porta-moedas com dinheiro e um 
«JorEmon», 


ixa 
dos, cos 


Pela Cidade 


Mais uma vez 0 pão... 


mos bom pão, saboroso e branco. 
Agora, voltou a ser mau. Diz-se que 
a boa ou má qualidade do pão, nesta 
cidade, depende da presença ou da 
ausência da fiscalização móvel, Será 
assim?» 

A segunda carta é de um téc- 
nico, de um operário que fabrica o 
pão nosso de cada dia. Muito inte- 
ressante a sua leitura: 

«Quanto ao pão de primeira, há se- 
manas recebeu-se farinha de algumas fá- 
bricas, que não servia. Sendo eu operá- 
rio de panificação há quarenta anos, não 
sabia. trabalhar com tal produto. Empre- 
guei toda a minha sabedoria e não houve 
meio de fazer bom pão. O meu encarre- 
gado zangou-se, mas, assistindo ao tra- 
balho, verificou que a deficiência era da 
farinha, morta, sem acção, nem mesmo 
à força dê levedura. Que nos entreguem 
boas farinhas e nós apresentaremos bom 
pão, pois sendo elas de qualtdade, exi- 
gem menos fermentação melhoram, por 
tanto, a qualidade do produto. 

Esta carta é, repetimos, interes 
sante pois trata 0 assunto, importan- 
tíssimo, sob aspecto diferente. 


IMPORTANTE FURTO DE SEDAS 


O sr. Serafim da Silva Petiz, da Rua 
de Sanio Isidro, 130, participou à poli- 
cia de que, na noite de 24 do corrente. 
por meio de arrombamento, audaciosos 
gatunos entraram na sua fábrica de te- 
eidos de seda, situnda na Rua de Cou- 
tinho Azevedo, 267, e furtaram uma cai- 
xa contendo cerca de 100 quilos Je st- 
da, no valor de 20000500, aproximada- 


mente. 
PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos: 

Armando Francisco, de 32 anos, ven- 
dedor ambulante, da Rua de S. Bento da 
Vitória, por desobediência, tentativa de 
agressão a um guarda da P. S. P, e in- 
suitos à Polícia. 

— António Joaquim Antunes, de 33 
anos, sapateiro, da Rua de Costa Cabral. 
por provocar disturblos e desobedecer 
ao captor. 

— Maria Isabel, de 32 anos, da Rua 
do Corpo da Guarda, e Bernardo Fer- 
reira, do lugar da Fonte Santa, Santa 
Marinha, Gala, ambos por agressão, 

—aAntônio Moreira da Silva, de 49 
anos, marmorista, sem morada certa, 
por se recusar a pagar uma refeição, 
que comeu numa casa de pasto da Rua 
dos Guindais. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Policia, secção administrativa, es- 
tio depositados alzuns objectos achados 
na via publica e que se entregam à quem 
Droyar periencer-lhes. a sal 

Uma argola com seis cha 
vato em cabedal para criança: um ca 
che-col. uma importancia em dinheiro; 
um porta-moédas com dinheiro; um tam 
vão de roda do automovel; um tampão 
do deposito de gasolina; uma saca de 
amostras de pano; nm tampão de rodã 
de antomovel; duas chaves: um tamnho 
de roda de automóvel; um guarda chu- 
va para homem; uma chavo: uma meda- 
lha em prata: um boné de fazenda; uma 
luva de cabedal; um arreto para cavalo: 
einco cartas de racionamento de pão; uma 
carteira profissional do Sindicato Naclo- 
nal dos Operarios Sapateiros; uma argola 
com duas chaves; um sapato de cabedal 
próprio para homem: um sapato de ca- 
bedal próprio para crianca 
um cache-coli 
um envelope contendo um par de meias, 
proprias para senhora: um tampão do 
deposito de gasolina: duas chaves, uma 
bola de camara de ar; tres cabeçalhos e 
quatro senhas ce racionamento de gene 
ros alimentícios 


QUEDA MORTAL 


Na Rua de Rodrigues de Freitas, em 
Ermesinde, deu uma queda, ferindo-se 
eravemente no frontal, Domingos Rodri- 
eues Bastos, guarda da noite da Fabrica 
Savadora, de Ermesinde. Conduzido im>- 
diatamente ao Hospital Geral de Santo 
Antonio pelos Bombeiros Voluntarios di 

aquela localidade, quando chegou estava 
morto pelo que os clínicos de servico 
se limstaram à verificar 0 obito, O cada 

ver foi, depois. removido para o necrot 

vio do Instituto de Medicina Legar, 


ATROPELAMENTOS 


vitimas de nentos receberam 
gurativo mo Tospital Geral de Santo An- 
jonio: 

Ana de Magalhães de 50 anos, gomes 
tica. da Rua da Orvz, com fractura da 
verna esquerda — atropelada por nma 
«fourconettes na Avenida dos Combaten. 
tes. Rocolheu à enfermaria 12 

— Edmundo Julio Pinto de 11 anos. 
da Rua do Visconde de Setubal, com con. 
tnsões e escoriações na anca e hemitora 
esquerdos, atropelados pelo automovel TH 
Doit=43. na Praca do Marques de Pom 
ba 
— Domingos 


um sn 


elra Alves, de 16 anos, 


ngança de Monte-Cristo 


.“ e ultima jornada de «O CONDE D= MONTE-CRISTO», de ALEXANDRE DUMAS 
PROGRAMA ALIANÇA FILME 


As Empresas previnem o público de que A VINGANÇA PE MONTE-CRISTO não poderá ser exibida em 3.º semana, pelo que este fily Sa 
definitiva exibição no Trindade, na noite de Segunda-feira próxima, e no Olimpia, na tarde de Terça-feira 


69 pSA-CES 


COLISEU vo PORT 


35.000 PESSOAS VIRAM 
E APLAUDIRAM 
ENCHENTES 


CAMÓOES 


O MAIOR FILME PORTUGUÊS DE TODOS OS TEMPOS 
UM ÊXITO QUE VAI ALÉM DE TODOS OS ÉXITOS 


IMPORTANTE: «CAMÕES» é um rigoroso exclusivo do Coliseu 
e não é ex hido no Porto antes de Maio de 1947 = 


À Carlos Alberto À SENHORA PARKINGTON 


Telef. 4540 — A's 3,30 e 9 1/4 com GREbR GARSON e WaL! ER PIDGBUN 
em complemento a comédia — RIO RITA, com ABBOTT e COSTELLO 


AVISO: As matinées principiam às 3,30 precisas 


FELEF 2785 E 2789 


«MATINÉES» 
“odos os dias 


HOJE 
A's 16 e 21,30 


SEMANA 


Amanhã, às 


1º Reprise NO POLO 14) GRANDL 150 PrLMe 


A's 16 e 21,30 
MERLE OBERON TURHAN BEY 
NO +SPI ENDOROSO FILME COLO IDO 


regência do «maestro» Sosa 


| Noite no Paraíso 


Rádio 


Mndo quanio o espírito humano pode conceber em Deicza, 
Sotantar.a, INXo é destumbromento! 


Um especiácu 0 para recordar toda a vida! 
DUAS REVISTAS MUNDIAIS 
Confortável aquecimento Programa DOPERFILME 


esp-ctácuio inouçurol. 


torneiro. Rua do Monte da Bi 
com contusão na per 


querda, atropelado por um carro electrico 
DOENÇAS SÚBITAS ” 


olheu à Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antonto, sem tn- 
la um individuo do sexo femínino, cuja 
identidade se ignora por ter sido acome- 
tido de doença subita na via publica, 
* 

mo hospital, toi vort 
os clínicos de servico. 
feminina 


da 
a 


. 

R 

= 
Tambem. no me: 
ficado O obito, pe 
de um individuo 
rando-se a identid 
do de doença subita 


O cadaver foi removido p 
tório do Instituto de Medicina Legal 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Avenida da República — Telefone 3737 — V. N. DE GAIA 


ESTREIA DO DESLUMBRANTE FILME MUSICADO 


Canção Triunfal 


com JAMES CAGNEY e JOAN LESLIE 


«a história do homem que engrandeceu a pátria com música 
e deu ao Mundo espectáculos inesqueciveis !» 


No mesmo programa: Orquestra Portuguesa, sob a 
de Variedades com os artistas da Emissora Nacional 


Maria Hortense, Luiza Maria, Marta Lemos, Tito Lívio e o popu 
lar locutor Joge Alves e ainda elementos do Portuense 


Deviso à extensão do programa o espectáculo principi 
21,15 h. em ponto. A Empr za pede e agrada ce qo 1X.” Púalco 
pora se opresentar com trojo de cerimónia, visto tratar-se do 


DOMINGO — De Tarde e à Noite 
Canção Triunfal e Orquestra Portuguesa 


Aparelhagem cinematográfica da famosa marca 


A b.iheteira abre ás 15 horas 


Bilhetes 4 vends na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rbs-do-chão 
do edifício do arranha-ceus 


21,15 horas 


Júnior e um grandioso Acto 


Clube 


BALTIC 


limetros, alimentadas por duas moto- 
“bombas. O ataque desenvolveu-se, 
assim, com o vigor exigido pelo incra- 
mento do fogo e este, como não podia 
deixar de ser, foi ripidamente domi- 

sob uma avalanche de água, evi- 

e, deste modo, a completa des- 
truição “la fábrica, então considerada 
já inevitável, 

O serviço dos bombeiros, tanto dos 
Voluntários Portuenses, que, graças à 

rontiafio da sua comparência e acer- 
fada actuação evitaram a rápida pro- 
pagação do fogo a toda a madeira em- 
Pilhada, que tornaria inútil toda a 
acção ulterior, como dos sapadores bom- 
belros, que estabeleceram um serviço 
perfeito e rápido, merecem 08 louvores. 
unânimes de quantos — e muitos fo- 
ram as pessoas, não obstante a hora 
matutina a que'o facto ocorreu — Os 
presencearam, 

Os Voluntários do Porto, como não 
fossem autorizados a trabalhar, reti- 
raram pouco depois para o seu quar- 
tel, tendo o Incidente provocado os 
mais diversos comentários. 

Os prejuizos, nas instalações da fá- 
brica e nas madeiras consumidas ou 
atingidas pelo fogo, são importantes. 

A policia prestou também bons ser- 
viços contendo os populares à distân- 
cia conveniente para não embaraça- 
rem os serviços dos bombeiros. 

Durante os trabalhos de extinção do 
incêndio, o bombeiro voluntário Mário 
Braegger, dos Portuenses, depois de 
trabalhar algum tempo com as roupas 
molhadas, teve de ser transportado ao 
Hospital da Misericórdia. por se en- 
contrar em estado de algtdez, Socorrido 
pelo médico de serviço, recolheu a sua 
casa, Além deste, outros bombeiros so- 
freram acidentes semelhantes. devido à 
aeção da água e do frio intenso. 

Os rescaldos prolongaram-se até 
adiantadas horas da manhã 


POR SE LHE TER PEGADO 
O FOGO AS ROUPAS 


Fot socorrida 
Santo Antonio 
nu ficasse im 
va Santos, de 6 anos 
Mdoar, com raves quelm, 
abdomen e' coxa direita, por se 
poxado O fogo às roupas, quando 
lunto duma lareira. 


MORDIDA POR UM CAO 


no Hospital Gerar 
de Santo À amelia Silva, de 49 
anos domestica. com um ferimento na 
mão esquerda, por ter sido mordido por 
um cão, 


COLHIDO POR UM ESTEIO 
DE PEDRA 


no Hospital Geral dpt 


duras no 
lho tor 
stava 


Recebeu 


Deu entrada na enfermaria 5, do Mos- 
oltal Geral de Santo Antonlo o carpin- 
teito Antonlo Domingues Silva Olivefra 
de 39 anos, do lugar dy Monte, Gulpilha 
tes. Gala, com fractura perna esquer- 
da colhido por um esteio, em sua casa 


AGRESSÕES 


Foram socorridos no Hospital G 
Santo Antonio, vitimas de agressões 

Manuel Gomes Henriques. de 46 anos, 
sarminteiro, de Pedroso Gaia, com um fe- 
emento no couro exbeludo, agredido com 
uma enxada. 

— Antonio de Almetda Teixeira, do 16 
unos. moco do lavoura, da Rua das Oru- 
zes, com contusão na rógião lombar, agre- 
dido vor seu patrão, 


QUEDAS GRAVES 


Em consequencia da 
curativo no Hospital Geral do Santo At- 
tonio 

Germano Augusto Cardoso Lapa, do 
24 anos. panificador da Rua de Monta- 
logre ferido no frontal. 

—Rita Goncalves de Ollveira, de 50 
anos. carrejona. do Largo da Materni- 
dade” com entorse no pé direito, 

— ana Luisa Mendes, de 04 aros, do- 
mestica. da Travessa da Povoa, com um 
ferimento na perna direita, 

— Jos6 Faustino Montero. de 62 anos, 
foruelro. da Rua da Macteirinha, ferido 
no frontal, 


POR INTOXICAÇÃO COM ÓXIDO 
DE CARBONO 


Recolheu à Sala de Observações do 
Mosmital Geral de Santo Antonio, sem 
fala um individuo do sexo masculino, cu- 
ja Identidade se Ignora por ter soirido 
intoxicação provocada pelo óxido do car- 
Ono, 


ACIDENTES DE TRABALHO 


ram socorridos no Hospital Geral de 
Santo Antonto, vitimas de acidentes no 
trabalho: 

Um indivíduo do 


al do 


Propagado pelas faúlhas, o fogo che- 
ou a comunicar-se à algumas depen 
dências dum prédio próximo, perten- 
cento no sr, Armando Pinto da Fon- 
soca e habitado pela sr D. Felisbela 
Cunha sendo os prejuízos de cena 
importância. 

VA 


Os bombeiros, depois de utilizarem 
todas as bocas de incêndio das pro- 
ximidades, viram-se obrigados à recor- 
rer ao lago do Saio 2i'de Agosto 


Fa A 8: 


ucdas receberam 


Um aspecto da fábrica do seri e estância de madeiras onde 
se doclarou o incêndio 


Na manhã de ante-ontem 


um violento incêndio numa ser- 
ração e estância de madeiras 


causou grande alvoroço e avultados pre- 
ju.zos — Um bombeiro vounáro, em 
estado de algidez, socorido no hospital 


Na manhã do ante-ontem, precisa- 
mento às 5 horas e 25 minutos, foram 
reclamados 08 socorros dos bombeiros 
para à Run do Barão de S, Cosme. Um 
grande Incêndio sé manifestou, não 5e 
£abo como, no madeira omplilhada na 
estância e fábrica do serração exi 
tente naquela rua, no número 182, pel 
tencento À firma José Francisco de 
Sousa, Filho, Sucrs. Lda, O fumo e: 
pesso e ácre, Invadindo tudo, alvora- 
cora a vizinhança que, justamente 
àlarmada, acorreu às jancias, 

Como sempre acontece, 08 socorros 


A muito custo, fol salvo das cha- 
mas um cão de guarda pertencente a 
um dos proprietários da serração. 

“ 


Devido ao incêndio, estiveram inter- 
rompidas as carreiras' de eléctricos das 
linhas 10, 11, 12 e 15, até às dez horas 
ra manhã 


Os rescaldos sômente foram consi- 
derados terminados pelas 17 horas. 


De Coste'o Branco 


E 

Instalações da Biblioteca e do Museu 

— Novo relógio da cidade — Festa 
infantil — Outras notícias 

DEZEMBRO, 22 — O actual edifício 
da cadeia, verdadeiro monumento his- 
tórico, vai, muito em breve, ser adapta- 
do a Biblioteca Publica e Museu. E" 
uma velha aspiração que muito vem 
contribuir para o desenvolvimento inte- 
lectual deste distrito. 

— A direcção do Jardim-Escola de 
João de Deus desta cidade realizou ho- 
je uma interessante festa que esteve 
muito concorrida e animada, 

— Será, talvez no fim do mês de De- 
zembro, inaugurado o novo relógio da 
cidade, 

— No próximo dia 29 do corrente. 
haverá, no Hotel de Turismo, desta ct- 
dade, uma interessante festa infantil 
que promete estar muito animada, em 
virtude do elevado numero de crianças 
inscritas. 

— Realizou-se, há dias numa das sa- 
las da Juventude Católica Feminina, um 
concurso de presépios, tendo o 1º e 2º 
prémios sido ganhos pelas alunas da Es- 
cola Comercial de Pedro Nunes, 

— O sr. António de Andrade tomou 
há dias. posse do cargo de chefe da se- 
cretar'o da Camara desta cidade. 

— Estão quase concluídas as setenta 
casas para as clhsses pobres desta ci- 

ade. 

— Em virtude da influência do go- 
vernador civil deste distrito, sr. dr. José 
de Carvalho, está toda esta região admi- 
rávelmente servida com um óptimo ho- 
rário de combóios. — C. 


Leito o Gaspar, montaram o seu ser- 
e ataque, também pela frente da 
incêndio, todavia, não di- 
minuira de intensidade. O fogo, comu- 
nicando-se de pilha para pilha, alas- 
trara-se já a uma grande porto da 
ância formando, assim, uma Imen- 
sa e temerosa fogueira, 

Muis tarde, chegou o material dos 
Bombeiros Voluntários do Porto cujo 
atrazo, segundo averiguamos, foi mi 
tivado pelo facto do motorista de pi- 
quete ter, pouco antes do aviso de fogo 
haver sido recebido no respectivo quai- 
dos bombeiros não so fizeram esperar. |tcl, saido com uma auto-maca para a 
Os Voluntários Portuenses, os primel-' urgente condução duma parturiente à 
ros a comparecer no local, trataram, Maternidade Júlio Diniz. Totavia, a 
tmediatamente de fazer o reconheci-| não obstante o seu atrazo, os Voluntá- 
mento do figo e de providenciar nojrios do Porto, sob us ordens do aju 
sentido de salvar alguma vida em pe- | dante do comando Ferreira da Silva, 
rigo. E, simultâncamento, sob ns or-| verificando que o fogo estava ainda 
dens do chete-adjunto Jouquim Vieira, | no seu auge, a ser atacado pela frente, 
montaram o serviço de ataque pela | estabeleceram o seu serviço pela Rua 
frente do edifício, Às chamas já então | Duque da Terceira, trazeiras da fábri- 
ne clevavam a considerável altura, ter- | Sa depois do parec favorável dos 
ríveis, ameaçadoras, despedindo miria-! chefes do Batalhão, que superiormente 
des de faúlhas incandescentes que cons- dirigiam o ataque. Não chegaram, por, 
tituem outros tantos rastilhos de fogo rém, a trabalhar, por ordem do ins- 
ao ca rem sobre as pilhas de made ra poctor dos Incêndios, sr. tenente-coro- 
armazenada à sobre os telhados dos nel Serafim de Morais, que ali compa- 
prédios ctreunvizinhos, receu, também, e assumiu a direcção 

Pora o quartel Rodolfo de Araújo do serviço. Em lugar dos Voluntários 
to! reclamado reforço. E logo avancou Jo Porto que, segundo cremos foram 
para o local o segundo carro de mate impelidos de prestar os seus serviços 
rlal, levando este o segundo coman- por chegarem ão local com esse atrazo, 
vante da corporação, sr. António Mar- montaram, então, os bombeiros muni- 
tins. cipais o 08 Voluntários Portuenses, pe- 

Entretanto, havia chegado all o ma-| las trazeiras da fábrica incendiada, 
terial do Batalhão de Sapadores Bom-| mais quatro agulhet; sendo as dos 
beiros que, sob o comando dos chefesk Voluntários Portuenses, de setenta mi 


oxo masculino, eu 

com fractura da 
base do € traumatntico 
atingido por 3. quando traba 
lhava numa pedreira em Gala, Recolheu 
à enfermaria 5, 

Manuel Pereira da Sily 
estucador, de Chamusca, 
la da Fetra, com contusão do hemito 

xa diteito e fractura de costelas 
vido a ter dado uma queda duma + 
quando trabalhava. Recolheu à enferma 
ria 9 

— Americo da Silva Carvalho, de 
anos trabalhador. da Rua do Conde 
alvador, com contusões no pe e cos: 
esquerdos 

spar Ferreira da Costa de 47 anos 
emprezado comercial, «da Pindelo, OI 

de Azemeis, com corpo estranho no 

ocular esquerdo. Recolhen à Sa 
fe Obsorvações, 


“CLUB 


de 20 anos 
Argoncilhe, VI 


E FENIANOS 
PORTUENSES 


= je " 
Abrilhantada pela Orquestra Kenfanos 
val realizar-se O tradicional balle da pas 
sagem do ano. pára cuja entrada os asso: 
clados devem requisitar, na secretaria do 
clube Fentanos Portuerises, cartões espe 
ctaís. Os associados quo quiserem toma 
parte na cela á americana terão de f 
zer as suas inscrições até 30 do corrente, 


Noticiário Religioso 


Dezembro, 28. — Santos Inocen- 
tes Mártires. Missa própria sem Glo- 
ria, Oração 2.º da oitava. Credo. Pre- 
fácio etc, da Natividade. 

Paramentos de côr rôxa. 


MISSA DE SUFRAGIO — Amanha, 
sábado, pelas 9 horas. será celebrada 
uma missa em sufrágio da alma do sr. 
Artur da Silva, na capela das Almas de 
Santa Catarina, 

—— mese 


Atenção a três bene- 
méritas instituições 
portuenses 


O «Lar de Nossa Sennora da Pie- 

dade», o «Lar da Criança Portu- 

guesay e os «Aimergues nocturnos 
do Porto 

De novo chamamos a atenção dos 
nossos leitores para três instituições 
de cariaade que a ciaade do Porto 
conta entre as mais prestáveis e 
dignas de auxilio. Referimo-nos ao 
«Lar de Nossa Senhora da Piedade», 
ao «Lar da Criança Portuguesa» € 
aos «Aibergues Nocturnos do Porto». 

O «Lar de Nossa Senhora da 
Piedade», com sede na Rua da Ma- 
temidade, é o «lary destinado «à 
acolher senhoras pobres e velhinhas, 
preservando-as das misérias da vida 
que a idade avançada torna ainda 
maiores, O «Lar da Criança Portu- 
guesa», com sede na Foz do Douro, 
é o «lar» dos pequeninos abandona- 
dos que vagueiam pelas ruas, sem 
um carinho, sem um agasalho, sem 
um bocado de pão, pobres inocentes 
desde tão cêdo condenados ac in- 
fortunio. 

Os «Albergues Nocturnos», por 
seu turno, são a instituição que re- 
colhe, nestas frias noites de Inverno 
dezenas de homens e mulheres ser 
lar, reconfortando-as com uma re: 
feição quente e dando-lhes o con: 
chego duma cama limpa e acalen 
tadora. 

Todas estas instituições bem me 
recem, pois, o auxílio dos bemfei- 
tores e, por isso, as recomendamos 
mesta quadra tão propícia à prático 
da caridade, aos leitores de O Co- 
mércio do Porto. 

- e 


De GAIA 


Furto e abuso de confiança 

A sr Rosa Gonçalves, da Rua de 
antem. O Quental, Galã. apresento 
quexa na Polícia contra Elvira de Je 
<us Camacho, da Rua das Virtudes. dest 
cidade, acusando-a de lhe ter funtadt 
diversas roupas, no valor de 400800. bem 
como se recusar a mestituirlhe uma vol 
ta de ouro, no valor de 400800, que Tu 
confiára há Lempos. 

Lá foram os móveis... 

O sr. José de Almeida Barrote, du 
Rua de Miguel Oliveira, Vilar do Parai- 
vo, Gala, queixou-se Polícia contr? 
umas pessoas que indica, -acusando-a! 
de terem entrado na sua residencia, para 
o aproveitaram q sua ausencia, e (ur 
taran-lhe diversos móveis e objecto: 
vários, cujo valor não pode de momente 
precisar. 

Furto por meio de chave falsa 

A srº D Maria Adelaide Trindade 
sousa. do lugar de Gervide, Oliveira dc 
Douro. Gala, particinou à Policia de que 
audaciosos gatunos na noite de 93 pare 
21 do corrente. entraram ni 
cla por melo de chave falsa e fu 
alversos artigos de vestuario e ouro, tudo 
no valor de 6.00050. 


3 Comercio do porto 


Diario de Lisboa 


À mensagem do 


Cardeal Patriarca 
de Lisbo 


(Continuação da 1.º página) 


Lenda poética, se dirá. Mas aos olhos 
eristãos, purificados e iluminados pela 
graça € pela Fé, toda a criação é sim- 
boio através do qual Deus fala à inteli- 
penca do homem. A nossa ciência não 
esgota a natureza: não nos diz o senti- 
do projundo dela: — content 
analisar, como já motara Goetl 
dáveres das coisas. 

E' sabido que “algumas vezes na Es- 
eritura os animais foram os portadores 
de mensagens proféticas. 

Para não citar o caso da burra do 
Profeta Balato, escolhida para cenvencer 
zertos de cabeca dura que o não queriam 
acreditar a ele, foi já a pomba a men- 
sageira da paz' após o castigo universal 
do dilúvio, a pomba que regressou com 
um ramo 'de oliveira no bico. — Estas 
pombas aninhadas aos pés da «Rainha 
da paz» não virão significar-nos que a paz 
por que o Mundo suspira e não encontra 
jâmais, esta doce paz de Cristo que Ble 
prometeu, a acharão os homens pela in- 
tercessão 'e imitação de Nossa Senhora 
da Fátima? 

Mas os animais são sobretudo apro- 
veitados na Escritura, na Uteratura € 
ra arte, como simbolos de coisas e qua- 
lidades' que exprimem mais concreta- 
mente que as palavras, Não os fez Esopo 
falar, para darem aos homens inteligen- 
tes lições de sabedoria moral? Andam 
os homens tão distraídos e estão as pa- 
lavras tão falhas de sentido, que às ve 
res mais nos dizem as coisas e os am 
mais que os melhores mestres que so- 
Dderbamente ensinam nas cátedras, 

Sempre as pombas foram tomadas mu- 
mo símbolo da candura, da inocência, 
da meiguice. «O Livro dos Cantares» 
não receia tomá-la para sigmificar a ter- 
ma esposa, celebrada no místico ept- 
taláimo do Amor eterno com as almus. 
Pois não é toda a alma na graça de 
Deus a esposa do Espírito Santo? Nar 
catacumbas, por exemplo, « pomba apa- 
rece a cada passo como simbola da atma 
eristã — a alma purificada e renovada. 
Ubertada por Cristo? 

Será temerário ver nas pombas da 
Imagem da Senhora da Fátima um sim- 
bolo das almas fieis, que q Virgem Ima- 
eulada veio recolher no seu regaço ma- 
ternal durante esta segunda viagem à 
Capital? E' símbolo que a própria Mãe 
do Amor escolheu, para jaiar aos sim- 
ples e aos humildes que são, segundo o 
Evangelho, aqueles a quem o Put do Céu 
revelou os segredos escondidos aos so- 
derbos. 

Depois o Cardeal Patriarca deciarou. 

—Foram seis as pombas compradas 
na Praça da Figueira para soltar na vt- 
la do Bombarral em sinal de regostjo, 
como se costuma, quando passasse a 
imagem. —Soltaram-nas — efectivamente 
mãos inocentes de crianças: e das tais 
seis, três largaram voo para se perde- 
rem por ali, e três vieram acolher-se à 
venerada Imagem, e de tal sorte que mão 
a deixaram mais até à igreja de Nossa 
Senhora da Fátima 

A Praça da Figueira lembra-nos aqui 
e feira do Mundo, onde se negoceiam as 
almas dos homens. Comprou-os a todas 
o Sangue Puríssimo de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para as conduzir, sob a 
guarda de Sua Mãe Santissima, até ao 
Paraiso. Mas grande mimero, enganado 
pelos vãos prazares da terra, desgarra- 
-se pelos caminhos de perdição, onde 
julgavs encontrar o caminho verdadeiro, 
a Verdade e a Vida, que só se encontra 
seguindo Jesus, 

Das pombas que se desgarraram, 
quem sabe delas? Sujeitas à chuva, ao 
frio, ao vento, tiveram de acoitar-se' em 
quaiquer sítio escondido, onde talvez ar 
gum caçador furtivo as matou. Se vt- 
vem, nunca mais lograram descanso: é 
O cuidado da segurança contra Os peri- 
gos que as cercam, é o trabalho de anga- 
riarem por esses campos incertos o pre- 
clso sustento, é a incerteza, sobretudo, 

lhes interessa para viverem. Nunca: 

s & paz, o conchego, o carinho. Es- 
cravidão e aflirão a miragem da sua 
precária tiberdade. 

Em referência às pombas que ficaram 
sm Lisboa, afirmou. 

—As almas cristãs que se acolhem à 
protecção da Mãe de Deus não perdem 
q liberdade, porque só a fé e o amor 
as prende à seus benditos pés, virtudes 
que constituem as asas mais poderosas 
e livres da alma humana. 

E continuando: 

—Quem as contemple no extase do 
seu abandono filial poderá pensar que 
são marcotizadas para as alegres mani- 
festações da vida. 

E" ver como na Igreja. de Cristo elas 
voam livremente na tranquilidade, na 
paz. na alegria! 

jo foi dado aos três fieis pastori- 
nhos assistir à glorificação plena de 
Nossa Senhora de Fátima, vencedora ho- 
je, como nos séculos passados, das he- 
resias dos nossos tempos. Nossa Senhora 
continua na sua peregrinação. Dois dos 
ridentes, não a acompanharam, porque 
subiram para o Céu levados por ela, on- 
de cantam, no meio de anjos e santos, 
as grandes coisas quo o Altissimo ope: 
rou em Santa Maria, unindo as suas acia- 
mações da nossas, 

E a terminar ” 

—Sigamos também a relígiosa ima- 
gem de Nossa Senhora da Fátima. Aqui, 
ela é apenas o simbolo de Nossa Se- 
nhora e como as representações dos que 
nos são queridos serve para nos recor- 
dar e elevar até Aquela que veio do Céu 

ara nos atrair a seu Divino Filho, O 

mico que é o Salvador do Mundo. 


Casa de Leiria 


UMA SESSÃO DE ENCERRA- 
MENTO DO ANO CULTURAL 


Na segunda-feira, pelas 21 horas € 
meia, sesliza-se, na Casa de Leiria, à 
sessão de encerramento do ano cultural 
de 1946. A escritora e conferencista, D. 
Amália de Proença Norte, realizará uma 
conferência que tem por titulo «A re- 
glão de Leiria, berço de Mousinho». Se- 
guir-se-á um serão artístico, organizado 
Belo «maestros Artur Trindade, “em que 

laboram, D. Georgina Cardoso dos 
Fantos, poetisa e declamadora; D. Alber- 
tina Segner, concertista e poeti: cas 
cantoras, D. ura Garriga, D. Maria 
Amélia Melo. D. Maria Emília Cardoso 
3 D. Maria Graciliana Beltrão e o can- 
tor Morgado Mauricio. O presidente da 
direcção, sr, dr. Lobo de Campos, pro- 
munciará algumas palavras, em louvor 
das pessoas que tão gentilmente colabo- 
ram nesta sessão, 

pe PT, 
4 lei de melhoramentos 


agrícolas 


Jma reunião na Associação Central 
da Agricultura Portuguesa 


Realiza-se, hoje, às 11 noras, na sede 
da Associação Central da Agricultura 
Portuguesa, a reunião magna dos diri- 
gentes dos Grémios da Lavoura de todo 
que preside o sr. sub-secretá- 
de Estado da Agricultura, na qual se-. 
cão apreciadas, largamente,” as dispost- 
s da nova e importante lei de Me- 
horamentos Agrícolas. Falará em pri- 
meiro lugar aquele membro do Gover- 
ao, usando depois da palavra o sr. en- 
zenheiro-agrónomo José Pereira Caldas. 
presidente da Junta de Colonização Tn- 
ierna, que prestará, ácerca da interpre- 
lação e execução da referida lei, todos 
s esclarecimentos, 


Fa 
colhido mortalmente 
por uma caminheta 


No Montijo, fot colhido por uma ca- 
ninheta, tendo chegado já morto ao 
Hospital de S. José, Júllo dos Santos 
Veíxa, de 60 anos, jornaelro, O cadá- 
rer foi removido para o Necrotério, 


Pereira von Hofe 
a 


São, pelo presente, convocados os 
sócios da Sociedade sob a firma Pe- 
teira von Hafe & C.* Lda, com sede 
no Porto, à Rua Duque Loulé n. 
106, a reunirem; em Assembleia Ge- 
al Extraordinária, pelas 17 horas 
lo dia 28 de Janeiro de 1947, para 
tApreciar a situação resultante para 
a Sociedade e para os sócios da de- 
2isão tomada em Acordão da Rela- 
são do Porto de 11 de Dezembro 
de 1946». 


Porto, 27 de Dezemvro de 1946 


Socorro Social 


O início da nova Cam- 
panha 


Não foi em vão que a Comissão 
Central do Socorro Social, ao iniciar 
a nova Campanha, apelou para os 
sentimentos do povo português, que 
não deixa nunca de contribuir gene- 
rasamente para minorar a situação 
aflitiva dos que lutam com a misé- 
ria. Os bons resultados conseguidos 
nas campanhas anteriores confirmam 
isto mesmo, motivo por que ela conta. 
que mais uma vez a grande subscri 
São nacional atinja aquela soma in- 
dispensável para poder continuar a 
socorrer os que sofrem. 

Entre os que entregaram, já, os 

seus donativos, contam-se: o Banco 
de Portugal, 500 contos; o Banco 
Espirito Santo e Comercial de Li 
boa, 100 contos; Federação Nacional 
dos Industriais de Moagem, 30 con- 
tos; Banco Pinto & Sotto Mayor, 25 
contos; Pancada, Morais & C.*, Esc, 
7.500800; Reis & C.", 7,500$00. Total, 
700 contos. 
A Polícia de Segurança Pública, 
que tão valiosa cooperação prestou 
às campanhas passadas, começou, 
ante-ontem, em Lisboa, a distribui- 
cão de cartazes-miniatura, tendo 
conseguido vender milhares de exem- 
plares ao preço de 5800 cada. 

Os bemfeitores que desejem obte- 
-los podem dirigir-se ao Comando 
Geral da P. S. P. de Lisboa, pelos 
telefones 23333 e 24057. 


ABASTECIMENTO 
DE BATATA 


Procedente da Noruega chegaram ao 
mejo os navios noruegueses «Mitrar o 
sCatma», ambos com carvrgamento dé 
bentatta. 


CARREIRAS AERE 

E' esperado em Lisboa, dentro de 
dias, em avião especial, o vice-marechal 
do Ar, Bennell. O avião conduz três 
tripulantes britânicos, destinados à nova 
carreira aérea entre Londres, Caracas 
e Peru, que passará a realizar-se três 
a 

Esta carreira faz, provisóriamente, 
carreira por Lisboa, devendo, de futuro, 
efectuar-se via Santa Maria, Açores, 


De avião devem chegar hoje a Lis 
boa. mais mil pintassilgos holandeses, 
destinados à reprodução em Portugal. 

De avião partiu ontem, para Paris, 
» prof. dr. Beleza dos Santos, director 
da Faculdade de Direito de Coimbra, 
que vai tomar parte, como representan- 
te de Portugal, nas reuniões da Associa- 
ção Internacional de Direito Penal e no 
Bureau Internacional para a unificação 
do direito penal que se efectua em Paris. 

A representação de Portugal naquele 
organismo reveste-se desta vez de im- 
portancla excepcional, dado que em Ou- 
tubro do próximo nno é apresentado O 
ante-projecto do novo Código Penal 
português que está já a ser elaborado. 

O sr. dr. Beleza dos Santos val co- 
lher, também, elementos de, estudo para 
o aperfeiçoamento dos estabelecimentos 
prisionais e de menores em Portugal. 

Em missão oficial partiu, ontem, 
para Casablanca, de avião, o prof. dr. 
Reinaldo dos Santos. 


Por via aérea partiu, ontem, para 
Madrid, o realizador português Leitão 


a 
Associação Comercial 
de Lisboa 


Conferência com o ministro 
das Obras Públicas 


Com o sr. ministro das Obras Publi- 
cas conferenciou, a direcção da Associa- 
ção Comencial de Lisboa que expôs 
àquele membro do Governo as deficiên- 
cias que se verificam nos serviços de 
tráfego e despacho do porto de Lisboa 
e nos Correios, Telégrafos e Telefones. 

Aquela direcção aludiu, nomeadamen- 
te, à falta de armazenagem, mau acon- 
dicionamento, desabrigo e furto de mer- 
cadorias; “às demoras mas descargas e 
nos despachos; aos atrazos na entrega 
de correspondência aos escritórios co- 
merciais; à demora nas linhas teletó- 
nicas da rede inter-urbana e ao atrazo 
na recepção de telegramas. 

Em resposta o 6r. eng” Cancela de 
Abreu afixmou que o Govemno tomará 
gradualmente medidas necessárias 
para remediar os males apontados pela 
direcção da Associação Comercial. 


caes 
Na Casa do Distrito 
do Porto 


efectuou-se, ontem, a homenagem 
póstuma ao caricaturista Amarelhe 


Na Casa do Distrito do Porto realt- 
zou-se ontem, à tarde, uma homenagem 
postuma ao caricaturista portuense, 
Amarelhe, que principlou com uma ses- 
são evocntiva, presidida pelo actual pre- 
sidente da direcção da C, D. P., sr. dr. 
Teixeira de Miranda, que estava ladeado 
por D. Julieta Ferrão, directora do Mu- 
Seu Bordalo, Francisco Valença, capitão 
Augusto Casimiro e actor Erico Braga. 
O estimado actor Erico Braga leu uma 
conferência, escrita pelo sr. dr. Luís de 
Oliveira Guimarães, intitulada, «Amare- 
lhe e a sua obra. 

Em seguida a sr* D. Julleta Ferrão 
pronunciou algumas palavras alusivas ão 
grande desenhista portuense Américo 
Amarelhe, citando as suas principais ca- 
ricaturas. O er. dr. Teixeira de Miranda, 
leu uma carta do actor Carlos Leal, de 
homenagem póstuma ao seu falecido 
amigo Amarelhe. Depois foi aberta a 
exposição dos principais trabalhos de 
Amarelhe, nestes ultimos trinta anos, 
que foi largamente visitada. 


Regresso de uma missão 
de estudo 


jo da direcção de 
untcações do Mints- 
 chefíada pelo sr. 
Cabral. Esta missão 
. onde estudou nas 
s do material 'do rúxio. 


amo BORGES 


A morte do ministro 
da Argentina em Lisboa 


NUM DESASTRE DE AVIAÇÃO 
PERTO DO RIO DE JANEIRO 


O Governo da Argentina por um te- 
legrama de condolências enviado à es- 
posa do sr. dr. Artur S, Fassio, confirma 
A morte deste diplomata por o avião, 
em que regressava a Lisboa, ter cho- 
cado com Uma montanha próximo da 
capital do Brasil. 

Depois de recebida, ontem, a comuni. 
cação oficial da morte do ministro da 
Argentina, em Lisboa, o Chefe do Es- 
tado incumbiu o sr. dr. Henrique Viana, 
director do protocolo do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, de ir apresentar 
as suas condolências à legação daquele 
país e ainda à viúva do falecido dipio- 
mata, a que transmitiu os pesames do 
sr. Presidente do Conselho e ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 

Também o sr ministro da Marinua 
mandou apresentar condolências a viuva, 

a e irmã do desditoso diplomata. 


Sementes de arroz 


Alório: 4510; Ponta ru- 
e Precoce 6, 4510, 


José Mana. 


Comemorações do 
Natal 


Comemorando à data festiva do Natal, 
foi amteontem celebrada, na Só Pa 
triareal, com grande pompa Irgica, 
missa Solene de pontifical, pelo Em.mô 
Cardeal Patriarca do Lisboa, acto a que 
assistínam muitas centenas de fieis. 

Pelas 11 horas, chegou ao templo o 
se D. Manuel Gonçalves Cerejeira, que 
à entrada fo. aguardado pelos compo- 
nentes do cabido, clero e fieis, O Ilustre 
'purpurado segubit, depois de paramenta. 
do, para a capela-mor, num cortejo que 
deu à volta ao interlor do templo. 

Depois «lo Em.mo Cardeal Patriarca te 
recebido a obediencia do cabido. deu 
inteio ao solene pontif.cal, que decorrem 
no anelo da habitual inponencia, 

Durante o pontífical, serviram comu 
auinístros de solto Os reverendos cónegos 
dr. Avelino Gonçalves, Josó Amaro e dr. 
Jos Gracias e de didoonos de missa os 
Inov, cónego António Campos e um sem! 

igiu as cerimônias o rev. contgo 
ar Honorato Monteiro e, durano o 
Montifical, ferse ouvir a «schola Cam- 
torum» dó Seminánio dos Olivais, 

Ao Evangelho o Bmmo Candeal Pa- 
tnfarca pronunciou uma homilia, à pro- 
posto da viuda da imagem do Nossa 
Semhora de Fátima a Lisboa, O sr. D 
Manuel Gonçalves Cerejetna, referindo-se 
ao facto de à Imagem ter sido acompa- 
nhada por três pombinhas, fez algunas 
considerações de caracter religioso, pon 
do em paralelo o conceito religioso da 
Paz e do Bem com à anarquia moral 
no Mundo moderno. 

No fim da cerimónia, o celebrante 
au a benção ao clem e fieis, Depols de 
ter recolhido o seu camarim, os Compo- 
nentes do cabido apresentarâm cumpri- 
mentos ao Emmo Cardeal Patriarca, 
tendo samklado, em nome de todos O 
rev. cónego dr. Avelino Gonçalves, arce- 
«lago da Sé, Pein Irmandade do Santis- 
simo, falou O respectivo juiz, sr. Mar- 
quês 'de Rio Maior, 

O Emo Cardéal Patriarca agrade. 
ceu, depois, os votos de boas Tests, que 
lhe 'fram apresentados, 


No Patriarcado 


Solanizando à passagem do Natal, o 
“Bm, mo Candeal Patnianca de Lisboa, como 
tem feito desde que ascendeu ao mais 
mito cargo da Igreja portiguesa, ofere- 
ceu anteontem, no palácio do Campo 
sos Mártires da Pátria, um almoço à 
mm póbre, que sentou à Sua mesa, assim 
como à todos 0s calados e servonites do 
Patriarcado, 

Durante à refeição, o pobre indicado 
melo Conselho das Conferência de S. VI- 
«ente de Paulo, Lais da Cunha, de 80 
anos, «ia freguesia da Lapa, foi servido 
melo "Bm.m* Cardeal Patriarca, num acto 
ale carinhosa humildade perante os que 
entrem. 

Assistam tambem ão almoço Os Tey. 
cúnego dr. Cameiro Mesquita e padre 


Este ano apenas tomou parte no ai- 
moço um pobre, visto ter adnecido o ou- 
dro que tinha sido indicado. 


Nos hospitais 


O untermetromor dos H, O. L.. acom- 
manhado pelo inspector chefe-adjunto o 
polo fiscal goral, visitou anteontem 
todos os hospitais, dirigindo palavras de 


conforto aos doentes e de felicitações ao 


pessoal. 

No Hospital do Rego, o rev. cónego 
ar: Carneiro de Mesquita rezou missa 
mo pavilhão das leprasas, à qual, além 

as doentes, assistiu algumas 'senho- 

s pantectonas, 

No Hospital dos Capuchos, no Serviço 
me 11, houve missa, à qual, além dos 
doentes, assistiram o entermeiro-mór dos 
mM. O, L, e O prot. Diogo Furtado, di- 
ireotor do Serviço. No serviço n.º 5. o 
respectivo director, prof. Carlos Lar- 
zoudé ofereceu chá aos doentes. 

No Hospital de Amrotos, houve uma 

ão de cinema para os doente: 

Na Matemidade de Santa Barbana, a 
Tundação dr. Moreira Junior entregou 
move enxovais para ouimas tantas ean- 
ças all nascidas. tendo sido distnlbuidos 
“donativos e chocolates. Foram tambem 
entregues. Gnxovais para crianças é vá- 
mtos donativos, 


ados da M, P. 


O sr, prof. Puís Pinto Coelho, comis- 
sámio macional da Mocidade Portuguesa 
rofeniu, ontem, no microfone da Emis- 
sora Nacional, uma alocução dirigida 
aos filiados da Mocidade Tortugues 


Espumante Natural 


ALTEZA REAL 


A” Venda nas melhores casas do Pais 


Uma alocução aos 


Organização Corpo- 
rativa 


Condições de trabalho e remunera- 
ção dos operários metalúrgicos 
e metálo-mecânicos 


De harmonia com a proposta da Co- 
missão Central. emergente do despacho 
de 10 de Novembro de 1945, que fixou 
as condições de trabalho e remuneração 
para os técnicos e operários das indus- 
trias metalurgicas e metato-mecanicas, o 
sub-secretário de Estado das Corpora- 
ções determinou que se proceda à recti- 
ficação da redacção do parágrafo 2: da 
tabela de salários, do despacho de 7 de 
Agosto ultimo, publicado no «Diário do 
Governo» de 21 do mesmo mês, o qual 
passa a ser o seguinte; «Pertencem à se- 
gunda zona as restantes localidades dos 
distritos de Lisboa e Porto: as cidades 
de Braga, Aveiro, Coimbra, Leiria, San- 
tarém, Covilhã, Setubal. Faro, Lagos, 
Portimão, Silves e Tavira; as sedes dos 
concelhos de Albergaria-a-Velha, Espt- 
nho, Loulé, Olhão, S. João da Madeira e 
Vila Real de Santo António; o as fre- 
guestas do Tramagal e Rossio ao Sul do 
Tejo, no concelho de Abrantes, 


or 
Na Costa da Caparica 


Um curso nacional de 600 delegados 
da Juventude Agrária 


Nas Instalações da Colônia de Férias 
da F.N.AT., realiza-se do dia 27 ao dia 
29 de Dezembro, um curso de formação, 
em que tomam parte 600 delegados da 
Juventude Agrária de Portugal. 

O curso, que será visitado por várias 
personalidades civis e religiosas, termi- 
na com uma sessão solene no dia 30 no 
Liceu Filipa de Lencastre, 


Notícias de Marinha 


Deixou de fazer parte da Força Na 
val da Metrópole, O contra-torpedeiro 
«Tejo», que vai para os Açores, em co- 
missão de serviço, em substituição do 
contra-torpedeiro ' eVougam, que devo 
chegar ao Tejo no próxmo dia 30. 

— Deixou, a seu pedido, o cargo de 
ajudante de campo do sr. Presidente da 
República, o sr. capitão de mar e guerra, 
Sebastião da Silva Monteiro. 

— Vai passar à situação de reserva da 
Armada, por ter atingido o limite de 
idade, o sr, 2º tenente Alfredo Este- 


ves, 
cg 


Interêsses de Mortágua 


Ao sr. ministro das Obras Públicas e 
Comunicações foram dirigidos telegra- 
mas nos quais a Câmara Municipal, a 
Junta de Freguesin, o comércio, a in- 
dústria, o Grémio de Lavoura e à União 
Nacional de Mortágua, agradecem e con- 
gratulam-se com a abertura do concurso 
para a empreitada da grande reparação 
da estrada nacional que atravessa a vila 
e do ramal de ligação à estada do ca- 
minho de ferro. 


ga 
Para salvar uma criança 


seguiu de avião nara Espanha 
um medicamento 


Para acudir a uma criança, que esta 
gravemente doente, com uma mentglte 
tubercuiosa, seguiu, ontem, pelas 13 ho- 
ras, para Madrid, um dos aviões da 
Companhia de Transportes Aéreos, pi- 
lotado por Benjamim de Almeida, que 
levou um medicamento especial que não 
se encontra naquela capital, para q fl- 
lho do deputado espanho! Pablo Ruiz 
de Alda. 


Sinistrado que morre 
no hospital 


Faleceu no Hospital dos Capuchos, 
para onde entrara há dias, por ter sido 
colhido por uma carroça, em Quintos, 
Beja, onde residia, o jornaleiro Manuel 
Ramos de 41 anos, 


nador civil de Lisboa 


Ffectuou-se anteontem na Junta 
Freguesia do S. Miguel uma sessão sole 
ne. vara entrega de diplomas aos alunos 
aue mais se distinguiram durante o ul 
timo ano lectivo, distribuição de vestua- 
rto e calcado a 90 criancas pobres da frc 
xuesia e inauguração do retrato do sr. 
uovernador civil. 

O presidente da Junta, sr, Armando Abi- 
hu da Silva, fez o elogio do sr. coman- 
dante Nuno de Brion, o qual agradeceu 
a homenagem que lx fora prestada, 

Na cantina da junta, realizou-se, a 
seguir uma sessão à que presidiu o che- 
fe do distrito, ladeado pelos prestdentes 
das Juntas do Santo Estevão e da Amel- 
xocira. Faloi r. Armando Abilio da 
E a seguir, ao des 
ato do sr. comandant 
Nuno de Brion, que pronunciou, por sua 
vez, palavras do agradecimento. Um gru- 
po do crianças oferecen ao sr, governado, 
civil um ramo de flores, Depois do a: 
moco às 420 crianças da cantina, fot ser 
vido um Porto de Honra ao sr. governa- 
dor civil, quo recebeu o diploma de socio 
honorario da cantina. 

Durante à tarde os directores da Jun- 
ta o da cantina visitaram alguns doentes 
vobres da freguesia tendo distr.buido va 
rios donativos na totalidade de 2000800. 


Aquisição de aviões 
Embora sem data ainda fixada, para 
sua entrega, o S. A. O acaba de fechar 
contrato com uma fabrica de Londres, 
nara aquisição de aviões «Beechorasts, 
destinados à instrução do vessoal dos 
Transportes Aereos Portugueses. 

Por outro, a Socledade Açoreana do 
Transportes Aéreos adquiriu por inter- 
medio do S. A, C,, aviões do mesmo tipo, 
destinados às carreiras a estabelecer en- 
tre as ias daquele arquipelago. 


Um filho que deseja 
conhecer sua mãe 


Armando Matos de 48 anos de idade 
natural de Lisboa. deseja conhecer sua 
mat. Claudina da Conceição Matos, cu- 
io varadeiro desconhece. O Interessado é 
pupilo da «Casa dos Rapazes da Cidades 
em cuja secretaria, na Rua do Pedrou- 

SRA, modem sor recebidas, noticias 
sunto, 


ADi recção dos Serviços 
de Fiscalização 


Da Direcção dos Serviços de Fiscaliza. 
cão recebemos, com o pedido de publica- 
cão à seguinte nota: . 

“Em alguns restaurantes, casas de chá 
e estabelecimentos identicos. os preços de 
venda de vários pratos usuais, do Jeite 
e de outras bebidas consideram-se exces- 
sivos. A fiscalização tendo em conta à 
categoria do estabelecimento, os seus en- 
cargos € à caracteristica deste comercio, 
não deixará. todavia do proceder nos 
casos que revelem iniludível abuso espe- 
eulativo e sejam atentórios do necessário 
equilibrio entre os preços». 

eNas alfalatarias. sapatarias e oflcinas 
de conserto de calçado, devem prestar-se 
às drizadas da fiscalização todos os elo 
mentos que forem solicitados sobre o cus- 
to dos feltlos dos Tatos e dos consertos 
de calcado. entendendo-se que qualquer 
aumento dos precos actuais vigans em 
averteuações acerca da sua legitimidade) 
fará origem à imediato procedimente por 
especulaçãom. 
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Congresso Nacional de 


Ciências Veterinárias 


A comissão organizadora do 1 Congres- 
so Nacional de Clencias Veterinarias, deu 
nor findos os trabalhos preparatórios do 
Congresso, que decorrerá entre os dias 30 
de Mato e 5 de Junho do proximo ano. 
O sr. presidente da Republica concedeu ao 
Congresso O seu alto patrocinio e os mi- 
nistros é subsecretarios de Estado supe 
rintendentes em serviços medico-yeteriná- 
rlos farão parte da comissão de honra. 


Trucidado por um com- 
bóio 


Saiu há dias da Penitenciária de Liu 
boa, onde cumpriu pena de 5 anos de 
prisão mator . O trabalhador rural 
Jonquim Godinho, de 71 anos, de Cas 
telo Branco, Ontem, quando regressava 
à sua terra, com bilhete fornecido pela 
Misericórdia de Lisboa, foi trucidado 
por um comboio, na estação de Cam- 
políde. 

O cadáver foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


Distribuição de carne 
pelos inválidos pobres da Murtosa 


No gabinete do sr. ministro do In- 
terlor foi ontem, recebido o ecguinte 
telegrama: 


«MURTOSA, 26 — Fol feita untem a 
distribuição de carne pelos inválidos po. 
bres deste concelho, valioso auxílio que 
causou a mator satisfação e uegria aos 
contempados. Com os agradecimentos 
transmito a V, Ex.* a gratidão e reco- 
nhecimento dos beneficiados. — O pre- 
sidente da Câmara — n) Anolinário Por. 
tugals. 


CONTAS PÚBLICAS 


O aDiário do Governo» publicou, on- 
tem, a conta provisória dos meses de 
Janeiro a Setembro, relativa ao ano eco- 
nómico de 1946 
—w 


Navio-motor «Rovuma» 


O navio-motor «Rovuma» saiu ontem, 
de tarde, para Leixões, onde val carre- 
gar mercadorias para Africa, Virá depois 
novamente ao Tejo, de onde inaugurara 
a sua carreira para os portos africanos. 


A exposição de etno- 


grafia angolana 


INAUGURADA PELO CHEFE 
DO ESTADO AMANHA 


No estúdio do S. N. 1, iniciaram-se, 
já, Os trabalhos de decoração da expo- 
Sição de etnografia angolana, que é rea- 
lizada sob o alto patrocínio do sr, prof. 
dr, Marcelo Caetano e pela Agência Ge- 
ral das Colónics. 

A inauguração do certame, que com- 
porta cérea de 500 foiogratias inéditas 
e um mapa etnográfico de Angola, da 
autoria do er. Elmano da Cunha e Cos- 
ta, efectuar-se-á, às 15 horas, de ama- 
nha, presidindo ão acto o Chete do Fe- 

o. 


= sie ado =, 


Mundonismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTOr 


Partiram do Porto: para Vila Nova 
de Fozcoa, o.sr. dr. José Luís Roque 
Ferreira de Carvalho Machado; e para 
Feramunde, o sr. António Pereira Neto; 
de Castelo de Paiva para Idanha-a-No- 
va, o sr. eng Francisco Ribeiro 
Cardoso; de Fontélo de S, Domingos para 
Gondoniar, o sr. David Ripeiro de Al- 
metda; de Valença do Dourô para Viana 
do Castelo, O sr. José Pacheco; de Car- 
razeda de Anciões para Alegria, a sr. 
Laudemira de Castro Rosinha; do E: 
toril para Lisboa, o sr. Francisco Mar- 
ques Pinto; de Lamalonga para Miran- 
dela, o sr. inspector Guedes de Amo- 
rim, de Mirandela para a Régua, à sr, 
D. Adélia Cândida Palma; e de Lisboa 
para Venda do Campo, o sr. dr. Jaime 
Pinto da Silva Mota. 


—————— ese 


Publicações 


Carta geológica de Lourosy — Pein 
Direção dos Serviços Geológicos, foi 
publicado mais um mapa dos arredores 
de Lisboa e referente à região de Loures, 

«Jornal Lotaria Nacionaly — Dedicad | 
à próxima extracção da lotarla nacional 
do Natal, está publicado mais um nú- 
mero deste trimensário dirigido pelo sr. 
Jaime Venâncio, 


! 


Recebemos a brochura de propaganda 
«Primusol», editada pela Companhia 
Portuguesa de Amidos, para divulgação 
das aplicações industriais daquele seu 
novo produto, inteiramente fabricado com 
matérias primas e máquinas nacionais, 


Homenagem ao gover- 


do 


Magda Portugal, 


TEATROS 


1 E Se | 


ICINEMAS| 


Titulagem de filmes 


Dourar u fachada — é pr 
pio corrente, no teatro e no cínos 
ma. Não nos referimos, jd, aos 
conhecidos exageros que, quaso 
sempre, decepcionam o público, 
quando este chega à conclusão de 
que o espectáculo oferecido não 
corresponde à espectativa suscita- 
da por afirmações demasiadas. 

Compreende-se, evidentemente 
quo so procuro criar ambiente, fo 
rir a curiosidade alhela e provo- 
car motivos de atracção, mas há 
sempre conveniência em não pas- 
sar o risco, nem buscar ofeitos 
excessivamente ruidosos, quando 
falta base para tanto. Na semana 
finda foi exibido num dos cinemas 
citadhtos, determinado filme, quo 
4, afinal, obra interossante, “esta- 
betecendo conceitos curiosos 
apresentando um problema psico- 
lógico, que faz pensar, Por 
obra vale para o agrado do prbli- 
co. Houve, porém, a infeliz Ideia 
de a crismar com um título ribom- 
dante, a denunciar tragédia o 
horror, sem dúvida com o intento 
de atrair o público pela ânsia, 
muitas vezes doonta, de pre- 
sencear lances capazes do tange- 
rem os nervos. Áfinal, quem foi 
com essa ideia, assistiu a episódios 
que, sendo dramáticos, nada ti- 
nham de horripilantes. Teria sido 
preferivel tradusir, simplosmento, 
o título criginal, que se prestava, 
a dar ao filme crisma absoluta 
mente injustificada. 

São pequenas colsas, mas do 
certa influénoi 


=) 
JULIO DINIZ 


«Serenata às nuvens», filme 
em francês 


O Cinema Júlto Dinis, que tem esmo- 
nado na organização dos seus programas 
dandomnos a conheosr algunas verda- 
o e Telgalinata da nlemR 6 dA 
eur a, prin ni ale e 
francesa, apresentou, ante-ontorm um 
filme que, não sendo, rigorosamente 
uma obra é. todavia, uma das 
obras imais represetitativas dum gênero 
a que o mosso público se mostra, esmo 
claimente, afecto: o da cinecomédia 
musical, “Serenata às Nuvens», que tem 
opens ge e Ando 

la a gente, assinala-se por 
de imtónpretes do primeina categoria, de 
emtro os quais sobressal Tino Rosst, jms 
tamento cotado como am dos mais 
apreciados cantores de music hall do sou 
país, Senão o mais apreciado. Este céle- 
Dre tonor frances tem a seu cargo, em 
«Rerenata às Nuvense, O principal pano! 
masculino, que 6 precisamente, o dim 
cantor de fama que os homens veneram 
e as mulheres adoram... Como actor de 
cinema, Tino Rossi não se limita a poi 
em evidência a sua perturbadora voz ds 
timbre agradável que se houve, enleva 
damente, nalgumas canções de amor. 
sobretudo no «Tango duma noiten pos 
«ambem, em jogo os seus atributos cómi- 
cos, muito, na verdade, para notar — 
Iouyar. 

A intriga do «serenata às Nuvense 
apesar de entroncar num gónero noto 
ramente despretenstoso o frívolo, está 
delincada com bom gosto narrativo + 
pertelto equilíbrio temático, A nota 
mica, singularmente acentuada nesta 
obra cinematográfica, man'festamento 
hontosa para a cinematograila francesa, 
constitua! um dos maiores motivos de 
atracção em «Serenata às Nuvens» onde 
o fo sentimental e amoroso, tecido por 
Tino Rossi e por Jacqueline Gauthlen, 
esta na-fígum de Graciosa, tem perfeita 
equivalôncia na trama Durlosca, espe- 
clalmente cuidada por artistas como 
Perro Lamuey, irresistível mos meus 
«gags». Tocn'camente, «Serenata às Nat 
vemso, impõe-se ao sutrágio dos mato 
exigentos sobretudo pelo som e pela 
fotografia que são impecáveis, 

Os pequenos filmes complementares - 
«Artistas do Vantedades e «Capitão La 
horda são dignos da obra de fundo 
aquele pelo seu carácior musical e este 
pela graça dos seus desenhos animados. 

O mesmo programa repete-se, hoje. à 
nolte, e nos dias seguintes. . 


SA DA BANDEIRA — Continuam a 
esgotar-se as lotações do Sá da Bandei- 
ra, prova bem cabal de que Re manter 
o enorme êxito da popular e engraça- 
Aissima revista «Feira do Porto», com as 
suas grandes atracções: Joaquim Pimen- 
tel e Michel. «Feira do Porto» repete-se. 
hoje, às 9 e 30. 

S. JOAO — Hoje, às 9 e % da noite 
o filme português de extraordinário 
êxito «Um homem do Ribatejo», com 
Barreto Poeira e Julieta Castelo. 

COLISEU — Entra, hoje, às 16 horas 
e às 21,90, na segunda semana de exibi- 
ção, o grandioso filme português «Ca- 
mõcs», com António Vilar. Em diversos 
personagens, Assis Pacheco, Eunice Mu: 
noz, Julieta Castelo, Palva Raposo, Vas- 
co Santans, Carmen Dolores, António 
Silva, Costinha, Maria Brandão, te, 

RIVOLI — Hoje, mais duas exibições 
do grandioso filme colorido «Noite no 
Paraízo», com Merlo Oberon e Turhan 
Bey, e que está fazendo um êxito nota 
bilissimo. Do programa também fazem 
parte duas magníficas revistas de ncon- 
tecimentos internacionais. 

TRINDADE € OLIMPIA — As dc ds 
9 e meia, no Olimpia e às 9 e meia no 
Trindade, o filme «A vingança de Mon: 
te-Cristoy, ultima jornada de «O Conde 
de Monte-Cristos. d 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9 e 30 da noite, «O capitão Kidd», 
notável criação de Charles Laughton, 

— Segunda-feira, «Um milhão por re- 
compensan, com Betty Hulton e Barry 
Fitzgerald, E 

CARLOS ALBERTO -- A's 990 o às 
9,15, «A senhora Parkington» e «Rio Ri- 
tap, com Abbott e Costello, 

CINE-TEATRO DE GAIA — E ama- 
nhã que se inaugurar o Cine-Teatro 
de Gala, que apresentará, em estreia no 
Norte, o filme «Canção 'Priunfals, com 
James Cagney. Para complemento do 
programa, tomam varte artistas da Ra 
dio da Emissora Nacional e de Portuen- 
se Rádio Clube e ainda a Orquestra Por- 
fuguosa. O espectáculo principiará às 

16 15. 


A morte do actor W. Fields 


PASABENA. (Califórnia). 46 — Ay cos 
manidades americanas fo palco e do 
time, desde a Broadway, da Nova loreu, 
até à cidade de Hollywod, tentam 
hoje a morte do mato quero actor 
W. C. Fetds, que morreu nesta cidadr 
no dfa de Nútal, com 67 anos de tado 
Wields tinha estado mum sanatório du 
Tanto mais de mn ano, Com « tado de 
Hr anos fugiu de casa, cheto de ambição 
de ser autor, Depots de ter vendido jor 
nuis nús rias, durante quatro anos, 
apáreceu, pela premetra vez, no pútco de 
Attantic City «Deergardeno como preste 
digttador. O wuts colebro papel que 
desempenhou na sua célebre vida de 
actor, fot a do sr, Mtchackhwbar, num 
Hime” que era a versão cinematográfica 
do cetebre vomance de Dtchonr «Dan 
Copperftetds, — REUTER, 


ECOS E NOTAS 


Val ser apresentada no teatro de D, 
Maria II, em tradução do dr, Ramad. 
Curto, a peça de Oscar Wilde, «Marido 
ideal. 

... 
Ficaram sem efeito us anunciadas 
exibições na prov nela, de Carlos Al- 
ves, Brunilde Judice e Alves da Costa, 
seu 

No próximo ano virá no nosso Pals 
a companhia dirigida pela actriz Elvi- 
ra Poppesco. 

... 

A companhia que tem como prime 
ras figuras Madulena Soto o Barreto 
Poeira, val nprescntar-se no Avenida, 
no proximo môs. 

... 
rupo dramático «Os Combaten- 
fondo salu Maria Clara, val dar 
tro profissional 


o 
tosp, 
novo elemento ao t 

... 

“A Lagartixas Gerá a peça do cs 
trela da companhia Madalena Sotto- 
-Barreto Poeirk 

so. 

A comédia «O Vira-Casacas, merá 
estroiada, no Sá da Bandeira, em men- 
dos de Janeiro. 

-. 

O elenco artistico desta obra é o 
seguinte: Costinha, Soares Correia, 
Carlos Viana, Jonquim Pratas, Alfredo 
Pereira, Pereira Saraiva, Celestino Ri 
beiro, Luisa Durão, Margarida de Al- 
meida, Filomena Cusado e Cassilda de 
Albuquerque. 

... 

A seguir a esta comédia, será apre- 
sentada no mesmo teatro uma revista 
da autoria de António Porto, Aníbal 
Nazaré c Nelson de Barros, com a com- 
panhia reorganizada. 

... 

Visitou-nos, a apresentar cumprimen- 

tos, a artista da rádio e do cinema, 


E 


ESSA PR 


Falecimentos 


Engenheiro Roberto de Sousa 
Lima Vieira Ribeiro 


Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, à Rua do Barão de Forrester, 
n.º 944, o ar. engenheiro Roberto de 
Sousa Lima Vieira Ribeiro que nesta 
cidade era deveras conhecido e esti- 
mado. Era casado com a sr.* D. Ber- 
ta de Salema Veira Ribeiro; filho 
do sr. coronel Manuel José Vieira 
Ribeiro; genro da sr.* D. Berta Sa- 
Lema e do sr. dr. João Salema; pai 
dos srs. Manuel e Roberto Salema 
Vieira, Ribeiro; irmão do sr. Fran- 
eisco Vieira Ribeiro e cunhado do 
sr. dr. João Salema (Filho), os quais, 
assim como a restante família, cum- 
prem o doloroso dever de participar 
às pessoas que os honram com a sua 
amizade o seu falecimento e rogam 
o favor da assistência aos responsos 
que, por sua alma, se celebram, hoje, 
às 15 horas, na capela do cemitério 
do Repouso. 

O funeral está a cargo da casa 
Alberto Pereira (Filhos). 


Faleceu a sa* D. Hermenla Vieira 
Brandão. esposa do sr. Benjamim Bran- 
dão Púnio, 


O Suneral realiza-se bojo. às 15 e 30, 
«a residencia da extinta, fia do Monte 
para o cemitério do Agra- 


Paleceu 0 sr. Josó de 
antigo Industrial Muito 
a sa morte fo! 
muito mantida q O funeral devera. 
concorrido, Contava 51 era casado 
com a sr D. Marta Tola de Sousa, pal 
dos ars. Jos, António, Mamiol e Ála 
xandre Júlio de Sousa Rebelo e do D 
Méota JOlia do Sousa, Rebelo, é tio do 
ontespondenta de «O Comercio do partos 
nesta freguesia, — € 


AVINTES, 46 — 
oliveira Rebelo, 
considerado m 


TRAVANCA 
hoje, Jaleco o sr 
nozes du 
poi 
De 
D. 


se — pelas 
Adrtano 

Lencastro, de 89 

* D, Rosy Vascon 

do sr. Francisco 

Vasco de 

Murta Magalhi 

es do Y Lencastre 

sr* DN ma de 

funeral realiza-se no dia 


Lencastre. 
o 2, às 10 
mes à família enlntada, — €, 


D. Amélia Silva Porto 
VIANA DO CASTELO, %6 
questa de Crstelo de Nes 

viera vestir 
uaso rá 
el ra 
"ilha do Inslgn 
Con an 
4 pensã 
Sociedade 
renovar 
cança, q 
solveau d 
Coma 4 N 
deputado António 
ddireotor de 
Carqueja 
“te que vivia. 
de »O Comércio do Pj 
Pormeira, fez quma entrovista 
tre senhora, na sua restdôncia, 1 
burhios do Porto, 
A" familia eniutada, 
mes, — € 


teceu 
sP+ D 
de 


Amei 
anos, 


Porto. 


punha a 
de bra. 
a pessoa, re 
subsídio 
publica, o 
udoso 
Bento 


Anda em 
Jaime 
ilus 


nossos pose 


CASTELO 
nesta vila, a 


DE VIDE, 
sra D 


29 — 
Adelina 


Faleceu 
Gargaté 


“elhb. do 57 anos, aposa do sr, Paus 
tino Coelho e mãe do sr. Abilio Ovelho, 
residente em Lisboa. Os nossos pêsames 


BICA 


COIMBRA, té — Faleceu O sr. Alvaro 
Correia Umbolino, de 19 anos, empregado 
de escnitírio, Dra sobraho do nosso 


a 


Diário d 


BASILICA DO CORAÇÃO DE JESUS 
— O orçamento para o carrilhão da Ba- 
silica do Coração de Jesus, é de 223 816% 
compreendendo 28 sino: curioso fr 
zar que os dois sinos mais caros, um de 
40.800800 e outro de 36380500 já foram 
oferecidos, conforme noticiamos: pelas 
filhas do saudoso benemérito Domingos 
José de Morais; terceiro sino, que custa 
25.500800, está, já, prometido por um 
outro devoto do Coração de Jesus. 

A Confraria respectiva, ao publicar, 
agora. aquele orçamento, transcreve um 
formoso artigo do rev. Alves Meireles. 
em que os fieis são convidados a contri- 
buir com os seus donativos para aquele 
am e de facto muitos já se têm regis- 
tado. 

BRIGADAS DE FISCALIZAÇÃO — 
As brigadas de repressão do «mercado 
negros têm exercido ultimamente, gran- 
de actividade no distrito de Víana. Em 
consequência da sua acção, foram 
apreendidas grandes quantidade de azei- 
te, açucar branco e amarelo, arroz e sa- 
bão, que foram abandonados pelos can- 
dongueiros, no combóio 603, do Porto 
para Monção ao pressentirem os fis- 
cais, 

No concelho de Paredes de Coura, to- 
ram entregues, acompanhados dos res- 
pectivos processos, quatro produtores de 
milho que não haviam feito os devidos 
manifestos. Foram-lhe atribuídas avul- 
tadas flanças. 

CAIXA DE ABONO DE FAMILIA — 
Da Caixa Regional de Abono de Família, 
deste distrito, recebemos o seguinte co- 


municado, com pedido de publicação: 


onde foi apoteóti 


FATIMA, 25 — Regressou, esta noite, 
a veneranda imagem de Nossa Senhora 
da Fátima ao seu santuário da Cova da 
Iria. O cortejo luminoso, de mihares 
de velas e archotes, troúxe-a de Via 
Nova de Ourém. Milhares da pessoas da 
freguesia da Fátima e das povoações vi- 
zinhas vieiram aciamar a Celeste Ro- 
meira, à Cova da Iria, nesta noir» de 
Nata:, velada de orações e de cân.icos. 
O percurso da Fátima à Cova da Iria es. 
tava profusamente angalanado é ilumina- 
do. A” chegada do cortejo subiam ao 
ar glrândolas de foguetes e, à entrada 
da imagem no Santuário, os carins dá 
Legião Portuguesa de Vila Nova de Ou 
rém, que acompanharam o cortejo des- 
de esta vila, tocaram à sentido, enquan 
to o povo aciamava, del.rantemente, 
Nossa Senhora da Fátima, subia ao ar 
uma salva de 21 tiros e era solto vis- 
toso fogo de artíficio. 

O cortejo teve uma pequena paragem 
junto da capeilnha das Aparições para 
nele se encorporarem os b.spos de 
ria e de Limira e numerosos sacerdotes 
e seminaristas de Leiria. Repicaram fes. 
tivamente todos os sinos do Santuário. 
que estava feéricamente tluminado com 
potentes projeciores. A' entrada toca- 
ram, novamente, a sentido, os c.arins da 
Legião, e, já dentro da Basílica, toi o 
andor, sob o qual viajavam duas lindas 

vindas de Torres No. 

fa 

gos da Apre- 

que agradeceu ao 


lando, então, o 1 
sentação Fernandes, 
preado de Leiria ter dado consenti- 
mento para que a Imagem percorresse 
terras do patriarcado € lembrou as gra- 
ças que esta gorlosa jornada trouxe a 
Portuga! 

A «Schola Cantorump do Seminario 
de Leiria principiou, em seguida, o cane 
to de eMatinas», seguindo-se Missa de 
Pontificai, ceiebrada pe.o bispo de Le 
ria, acolitado pelos revs. Crave.ra e Gas- 
par, do Seminário Ao Evange ho. pro 
nunclou uma alocução o prelado ce-ebran- 

4 «Comunios fo! distribuída a co- 

mais de três mil pessoas. Fin. 

da a missa, o preiado deu a benção pa- 
pal 

Pelas 4 horas de hoje, fo! a veneran- 
da Imagem retirada do seu andar e co- 
locada na sua modesta capelinha, cons- 
truída no sítio onde Nossa Senhora apa. 
receu, em 1917, a três pastorinhos, — C. 


A passagem da veneranda imagem 
pelo Entroncamento, Vila Nova da 
Barquinha e Tomar 


ENTRONCAMENTO, 23. — Fol de v 

dadeira apoteose à recepção feita, nesa 
vila, à veneranda imagem de Nossa Se- 
nhora da Fátima, não havendo memória 
de tal manifestação de fé. A imagem 
em cujo andor se viam as inseparáveis 
pombas brancas que têm acompanha, 

Virgem em quase todo o percurso, chexo: 
aos limites deste concelho cerca das 

horas de ontem, onde era esperada por 
uma multidão de fleis calculada em va 
te mil pessoas. Viam-se, também, as au- 


Amando Cor 
upresentamos 


na Imprensa 
Umbeiino, à 
condojéncia: c. 


casa da vi 
faleceu 


VILA NEAL, 6 
voação de Mateus 
Augeta Cla 


ção dos 

irma Ami Claro, esoritu 
da Comporação (la Policia de Segurança 
Pública do nosso distrito. 

O funeral, que so realizou hoje, 
muito concorrida 

As, nossas, corulo 
tutada, — C. 


foi 


elas à familia am- 


e Viana 


«Foram postos em pagamento, os 
abonos de familia referentes aos meses 
de Setembro e Outubro de 1946, no mon- 
tante de 454452560. Esta Caixa Regional. 
processou abonos relativos aos meses de 
Janeiro a Outubro de 1946, inclusivé, no 
montante de 2.254.418530. As receitas de 
cotisação arrecadadas durante o mesmo 
veríodo de tempo, foram de 1476928500 
O adéficito resultante foi coberto por 
subsídios do Fundo Nacional de Abono 
de Família no valor de 800 contos». 
BOAS-FESTAS — Tiveram a gênti- 
leza de nos enviar cumprimentos de 
Boas-Festas, as seguintes firmas e casas 
comerciais: Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo, Lia; Pichelaria e Funilaria 
de António Viegas Começanha; Teixeira 
e Costa, Lda, de Valença; A Instalado- 
ra, Lda, Armazens de Santa Luzia; Tê 
bacaria Cunha; Ourivesaria Pires; Cor- 
voração dos Bombeiros Voluntários e 
Oficinas de S. José de Ponte do Lima. 
A todas, agradecemos, e retribuimos. 
«MISSA DO GALO» — Conforme 
anunciamos, realizou-se, na igreja da 
Misericórdia, na noite de Natal, a tradi- 
cional «missa do galo», que foi celebra- 
da pelo abade da Matriz, rev. José Co- 
rucho. A' missa assistiu grande numero 
de pessoas de destaque e muito povo 
OVIMENTO MARITIMO — Entra- 
das: vapor espanhol «Mari Carmen, pro» 
igo 


ventente de ; iate-motor «Jóvem Lo- 
ta, do Porto; navio-motor holandês 
«Holandiay, vindo do Algarve, 

Saida: jate-motor «Vitorioso», com 
carga ce madeira para Casablanca. 


E; adómo pessoal edolo! 


Visite as ourivescrrias. 


À imagem da Senhora 
da Fátima 


regressou à Cova da Iria 


camente recebida 


toridades civis, militares e eclesiásticas 
locais, agremiações católicas com os seus 
estandartes, crianças das escolas, grande 
número de operariado da C.P., banda aus 
escuteiros, etc, Feita a entrega da ima- 
gem às autoridades locais, formou-se, em 
seguida, uma imponente procissão — cuja 
exiensão era de cerca de dois quilóme 
tros — em direcção à igreja paroquial 
cujo aspecto era o de um verdadeiro 
mar de luz — tantas as velas acesas, em- 
punhadas pela multidão que entoava hit- 
nos e hoséanas à Virgem Santíssima. As 
ruas estavam artisticamente decoradas 
com arcos triunfais iluminados por mi- 
lhares de pequenas lâmpadas eléctricas 
multicolores. Das janelas pendiam col- 
gaduras e lanternins acesos. 

E com o máximo respeito e devoção, 
a procissão atravessou todo esse per- 
curso, artística e profusamente Iluminado, 

à Igreja paroquial, onde a imagem 
ficou, toda a noite, à veneração dos fieis. 

As cerimónias religiosas foram ponn- 
ficadas pelos srs. arcebispo de Évora e 
hispo de Limira. 

Hoje, ao romper do dia, a imagem ue 
Nossa Senhora da Fátima, com a mesmo 
cerimonial com que entrou neste conce- 
lho, saíu desta vila em direcção a To- 

ar, com possagem por Barquinha w 
campo de aviação de Tancos. — C, 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 24 — 
A chegada da imagem de Nossa Se- 
nhora da Fátima a este concelho, exce 
deu tudo o que se possa Imaginar. Aguar- 
davam-na a população desia via e de 
todas as freguesias do concelho e todas 
as entidades oficia 
Após a entrega da imagem às auto- 
ridades concelhias, foi imediatamente or- 
ganizado um bonito e extenso cortejo, 
que produziu um efeito des umbrante, 
pela enorme quantidade de velas que O 
acompanhavam. A' chegada da .magem 
em frente do Hospital da Misericórdia, 
fez-se uma paragem, para se pedir à 
Deus, por intermédio da Virgem, o res- 
tabelecimento dos doen'es. Depois 0 cor- 
tejo seguiu para a igreja de Santo An- 
tónio, onde às 8 horas se ceebrou 
e se deu a comunhão. E feitas as 
es rituais, tomou a procissão o ca- 
nho do “argô do Município, falando de 
uma das janelas dos Paços do Conces 
lho, o sr. dr Luís de Magalhães, pres! 
ente da Câmara Munic pal, que pro- 
cedeu à consagração do concelho. Es- 
ta cerimónia foi precedida por um se 


mão pelo rev. Domingos da Apresenta- 
Fernandes. 
jane:as desta vila 
samente enga anadas, com vivas e lin- 
colchas e as ruas atapetadas com 
alecrim, vendo-se também as janelas de 
alguns prédios enfeitadas com verduras 
e fores. 

“A Igreja desta vila estava lindamen- 
te “ornamentada com colchas e fores. 

A” sua passagem por Tancos, mais po 

o da freguesia e do Empindo juntou- 

e o longo cortejo, que ia até ao li- 
mite do concelho fazer a entrega da 
magem às autoridades de Tomar, cerl- 
múnia a que procederam os presidentes 
dos munteípios, deste concelho ao de 

m dos hangares da Base Atrea nº 
3, celebrou missa o sr, bispo de Limira 
assistindo o sr. brigadeiro Alfredo Sin- 
tra, comandante e oficiais da base e das 
outras unidades aquarteladas em Tane 
cos. Foram também queimados grande 
número de foguetes e de morteiros e al. 
guns aparehos da Base Aérea fizeram 
evoiuções sobre o cortejo, deitando flo- 
res sobre 0 mesmo. 

Acompanhando a imagem da Fátima, 
compareceram também à entrada deste 
concelho, do lado do Entroncamente, as 
imagens de Santo Antônio, desta vilã, é 
da Senhora da Piedade, da freguesia de 
Tomar, as quais foram encorporadas na 
proc durante todo o percurso. 
— €, 


TOMAR, 24 — Ontem, às 19 horas, 
chegou à esta cidade a imagem de Nossa 
Senhora da Fáiima, que, desde a Porte- 
a das Laranjevas, que é o Imite do 
concelho, até à capeia de S. Lourenço, 
veio sempre acompanhada por milhares 
de pessoas que aclamavam deliranteme: 
te a Virgem. Aqui, organizou-se a pr 
cissão, tendo pegado às varas Os srs. co. 
mandante da 3º Região Militar, brigé 
deiro Dias Costa; dr. juiz Temudo Ma- 
chado; presidente da Câmara Municipal, 
:ap.tão Fernando Oliveira; coronel Veris- 
simo, Chefe do Estado Maior; dr. Pires 
stência Pública; e dr Car- 


estavam vi 


Tam bandeiras de todas as sociedades, 
irmandades, Acção Católica, duas ban- 
das de música — a «Scabantinay e de 
Gualdim Pais — que tocara mo «Avé, 
bandeiras, Legião, ete. 

A" frerie marchava um terno de cla- 
rins de Cavalaria e a preceder o an- 
dor, outro da Legião grupo do Corpo 
Nacional de Escutas, etc. 

A" chegada da imagem a S, Lourenço, 
am queimadas girândo!as de fogui 
tes e fogo preso. Durante O trajecto da 

o, esta foi sempre Iluminada com 

de cinco projectores, que para 
tal fim vieram .o que dava ao préstito 
aspecto majestoso, 

Milhares e milhares de pessoas se 
encorporaram na procissão, a ponto de 
não caberem na Praça da República em 
frente à igreja de S João Baptista, on- 
de foi feita durante toda a noite a ado- 
ração a Nossa Senhora. A Imagem foi 
posta à poria da igreja, onde o povo 
parecia delirar, tal O entusiasmo. 

Desde a meia noite e meia hora até 
às cinco da manhã rezaram-se muitas 
missas u houve centenas de comunhães. 
A's 6 e melas realizou-se a procissão ge 
despedida até à Rua de Leiria No limi- 
te do concelho, Chão de Maças, foi a 
imagem entregue pe'o presidente da 

a do prvuiente da Câmara 
va de Ourém. — €, 


6 Sexta-feira, 27 de Dezembro de 1946 O Com sa dy Fera 


K po q VU a ” Letaões a de 70 0,2 57H 
É PR E E NAS CESPE É ER | Saíueiros io 2 0 0 2 8 4 
E RAR : aa E E Boavista mui 20 0 2 68 
e É ' : ; RB NES : , ad AS J DIVISÃO 

a 7) RA vê E a É oa E & Ferroviários ua 073 
E ; o 2 E er o K Desportivo cr TR 

eme. ad : - a: e : : Os restantes aínda não jogaram. 

é E Jogos para domingo 


1 DIVISÃO 


Vigarosa-Ponto. 
Vilamovense-Leç 


Preparação dos novos  |Basquetebol 


SalguetrosBoavista. 
4 Federação de Futebol concedeu um subsídio às Associações distritais de adémico-Leixões. 
Lisboa e Porto, para auxilio da orgenização dos respectivos campeonatos de junio- HM DIVISÃO 


res, Não fot elevada a quantia, mas tem certo valor. Salientando a parte material, 
desejamos, primeiramente, dar evidência ao lado moral do assunto. Com esta ati- 


Apenas o Fluvial se mantem unido... 
tude, os federativos mostraram louvável compreensão das necessidades do seu 


Derrota sensacional do F. C. do Porto 
desporto, evidenciaram a certeza de que a tarefa de renovação carece de ser estu- a 


dada a fundo, para que a modalidade não venha a prejudicar-se, em prazo breve. |”, Recebemos notícias de Fernando Mota, cha do F.C. do Porto. Os «nzuesy foram 
E" sabido que os nossos clubes, desde os mais importantes aos de plano | je assist a Jor falo «JoRador vascaíno | Para a juta um tanto confundidos e O calendário dos jogos de domingé 


FontainhasDesportivo, 
Conti nental-Marinho, 
Sport-S, da Hora 


nesse pormenor deve ter residido o mo- 


secundário, lutam com dificuldades sérias para organização dos respectivos quadros. | brasileiro de basquetebol. Disse-nos ele: | tivo de mão jogarem aquilo que podem. o : O calendario dos Jo duas DI 
A falta de elementos disponíveis, continuam a utilizar praticantes já cansados. | q, “No campeonato vai à frente o Vasco | No entanto, 6 resultado não saíu daquilo ms ea visões. nara domino é o seguinte 

Nota-se, de facto, falta de mocidade nos quadros do nosso futebol, mas, em boa | para a prova terminar Joga-ie eaar | que (o desenrolar do jogo justificou. é A E e Divisto “de Honra: Visorosa-Porto, à 
verdade, são ainda o» «velhom que constituem a base, que mais contribuem para | intlto Mais duro do que ai O tácio sue | gra Na rionte, Estavitões não “e pode, j Eca “8810. o campo do VURDO 


os resultados. Por falta de aptidões dos novos ? De modo nenhum ! Por falta, sim, | Preendeu-me porque julgava exacta | voritos, embora na 1.º Divisão o Fer- o O ã vense. Salgueiros-Boavista, às 9.30 no cam 
mente o contrário. No ultimo jogo que | roviário esteja a ter comportamento bri- º vo do Salgueiros. Academico-Leixões, à 


de preparação. Ora, a F. P. F., auxiliando, materialmente, os organismos distritais | vi, entre o Fluminense e o Tijuca, 0 pri- | Ipontoo Seda A per Comportamento bri- o. Ê mpo do Luso. 
a impulsionar essa tarefa, contribui para boa propaganda. meiro venceu por 4 pontos. A luta fo! | que o duelo a travar terá como protago- “ ra Divisão — Fontainhas-Dos 
Justifica-se, portanto, o elogio perante tal atitude, da qual há a esperar aerica Eeiviolenta! por vezes. O árbitro | nistas o Salgueiros o Continental. a , e nortivo de Portugal às 10,45 no camp 
hay, YA é leu muitas largas e os jogadores não Quanto aos juniores, é muito cedo | NM f & [da Benjoia. Continental-Marinho, às 9,9 
excelentes consequências; se fizeram rogados, Neste jogo O árbitro | ainda para se atingir conclusões. O P. C. E no campo da Benjoia, Sport-Senhora di 
marcou apenas 5 faltas para os dois la- | do Porto de todas as equipas que na | É + E » A Hora ás 19,30 no campo da Belavista, 
————sece--—— los. Pois, mesmo com um critério muito | &noca passada brilharam, foi a uniça que | O eo : — — 
largo, um árbitro em Portugal, marcaria | ficou com 0 seu grupo quase intacto. Dal) LH À à Nom e Vi a 
mais de 20 faltas o dispor de mais trluntos, O Acadêmico . e ASSEMBLEIAS GERAIS 
a jogo confesso-lhe com frau- | teve que renovar quase intelramente a a — = 
queza, que não vi nada que espantasse. | sua tannação vas Vide ao moditendHes ; a A do Sport Clube de Rlo Tinto 
Há pouco pessoalismo no jogo brasileiro | foram totais toi no Vasco da Gama e no OQUEI EM CAMPO — O grupo do honra do Estrela « Vigorosa Sport, detentor da «Taca Vilanovensen 
E pp E ape Fiuvial. Nem um jogador efectivo resis- o Os socios nem amanhã, em assem 
: ) u ao vendaval atrazo no começo ram bleia geral, pelas 24.30 com egul 
gutas Que di se notava, 2O Eine, POr | 20, vendaval, O ptraio no começo OQUEI EM CAMPO |itiz, zórai, peias 210 com'a torno 


casos invulgares. Mais me convenci ae | clubes, Mas em 
y 5. À quanto o Vasco da Gama na € aprova 
aiea auto FER despertaria no Kio | pôde, ainda, num esforço gigantesco, for- —— sado do anao nm ES 
JOGOS PARTICULARES|= sem e nat AE R ri 
E frente do F. €. do Porto produziu uma A primeira jornada do XVII campeo- do minutos para discussão 


Dar-lhe-ei ma!s informes no decorrer E val nã 
da provas Vou ver no domingo o Aménie | Obtima exibição, o Fluvial não fot tão nato regional, «revelou-nos» já uma sur- | interesses para o Clube 


ca-Fluminense. Anuncia-se como acon s õ présa; o empate do Futebol Clube do Não havendo numero legal do socios 
fecimento notável. Escrever-lhe-el tam- | poNasa|2 Wiseaínos, como: campeões de me Porto, no campo «Soares Martinsy, com | a assembleia, funcionará, uma hora de 
EM ESPINHO o Leixões foi castigado. Aos 11 mínutos, | pum a contar o que vi...». rtugal, puderam tentar aaa Feu Contínua or solucionar Í ão 'Atr Liquide, vols da marcada, com qualquer numero 
ZECA, do Leixões, fez o terceiro tento) “PG correctissimo Motija, «enfant-gaté» | LAção Porque poucas veres so terá fum tantes jogos: Vigorosa-Vilano- 

O SPORTING DE ESPINHO venceu es O e Jança-se do ataque e, | dos vascaínos, mesmo de longe, não se O ITedr rio Eng ÉLutHo et d d á | poct-0id Lelitica Gala, À rs Aedo: A do Atlético 13 da Areosa 
por 8% o SALGUBIROS | fe splyeipin jnss ao mag, ) Cute de PeRca DR esagradável em que se encontra a[==:, os smuisiccas | OA do aii 19 de da 
tarde de boa inspiração, VA: os tivesse visto no princípio não Os co- a a n ú nos ssembleta -Geral des | eteo 
Enquanto o Campeonato Nacional da | SIMÕES, em tarde de boa incbiiasi | IDEIAS SOBRE O CAMPEONALO | hheceria ontem. O mérito, portanto, tem Associação Portuense de Anetismo que rep amaldo ns, no de Go TEnios, | tua-se hoje, Delas 10 horas. vara a eleiçãe 

1 Divisão não começa, alguns clubes | OM O e o arupo local, por DO PORTO de se entregar todo ao seu espírito de que conseguiu Maior número dlmino e | dos corpos gerentes, 


Vigorosa com 4-0 e 3-0, respectivamente. 


que ficaram afastados do torneio maior | 5% sacrifício. 
português aproveitam as datas livres) “Das se no grupo oliveirense, | Mais uma jornada e teremos atingido 
pára a realização de encontros particu- | zogquim, Oliveira & Simões ; no Leixões, | g tim da princira volta, Sias para trás 

. Rs ri r e ; 
junto, à par duma ou outra experiên- | Nélito, Almeida e Zeca dcaram aro neantros = Fiuviarteuitões | O Salgueiros venceu o Leixões por 
cia. EM BRAGA Académico-Guitões, Vasco-Fluvial, F. C. 22-11 para a II Divisão 


T. 


FE 
Cêrca de 14 mil metros, em marcha e corrida, Os Jogos da 2.º jornáda PELOS CLUBES 
percorreram os atletas de «fundo» do F. Cj, no xsino — acsaemio F. O. de Oliveira do Douro 


farbitros do Vilanovense.) dores abaixo mencionados, com. 


Assim fez o S. C. de Espinho, ao con- do Porto-Ferro e Aço, Portuense-Gui- 
vidar OS, C. e Salgueiros a deslocar-se | (, spORTING DE BRAGA venceu o | 15e5, e Vilanovense-P. de Desporto. No Jogo entre estas duas equipas do Porto No Luso — Bonvista-Academico, 4x 9 | parecem. no campo. domingo, Delas E 
ao seu «Campo da Avenida». Vê-se, assim, que os guifonenses têm | da II Divisão o Salgueiros ganhou ao horas q ; » horas: aujo. Armento. Francisco, Car 
Não deve, contudo, o clube espinhenso BEIRA-MAR, por 8-2 nada menos de 'três jogos atrasados. Pre- | Leixões por 25-21. Alinharam e marca- Arbitros: Domingos Cunha  (Vilanoven- | doso. Ollvejra, Neca. Reis, Morgado, Lino 
sentir-se muito satisfeito, no que diz tende a Associação aproveitar os dias de | ram: Salgueiros — Duarte Claro (15),) | Já nestas colunas, há olto dias, m dy 4 mil metros, No total, um per-|se) e Engenheiro Vasco Taveira (Ramal- | Guedes, Coelho, Dico, Caracol e Bessa. 
Fespeito ao lado material da partida. BRAGA, 22—0 Sporting de Braga €)25 de Dezembro e 1 de Janeiro para | Antonio Maia (4), Manuel Laceda, | lamos para o delegado da Di eurso do perto de 14 quilómetros, que dense), a 
uanto ao resultado do jogo não tem, | o Beira Mar, dois grupos situados em | efectuar alguns destes jogos, mas como | Raul Mota (3), José Torres e Ramiro | dos Desportos, e não mos repugns fazer, | por todos os atlótas foi «galgado. em m «Soares Martinse — SportGaia e Futebol Clube do Porto 


ie s - jo, igual apélo s que a referida “o agradavo mento, à dizer que | Porto-Ramaldense, ás ? e 103 ' É 
porém, de que se queixar, A fortuna | posição idêntica nos campeonatos das | tem de recolher o acordo dos dois ciu- | Guedes. Leixões — Castro (2), Sotero | hoje, igual apélo, certos que à zeterida | muito agradavel andamento, a dizer que | PortorRamal denso, REU a Es ANDEBOL — Na secretaria do clube, 


Amparou.o é veio a vencer uma partida | suas regiões, encontraram-se, hoje, nesta | bes em luta, é natural que alguns jogos | Ramos (8), J. Fonseca, Orlando  Ra- | autoridade do compromlor | a «formas de F.C. do) Arbitros: a NDEE da À 

quando menos o esperava, Na posição de | cidade, Jogo, frio, em todos os aspectos, ) tenham de realizar-se ao domingo, | || |mos (1) o Eduardo Bicho. a justa 1 je DOS asslsto, mosta, au. | Poto, Dromeca Des Cpo isa ain. | mototto, Azeveno  fitamaldense) «(5 stá aberta à insericão ara Jogadores di 

vencido até 5 minutos do final, soube | Na concorrência e comportamento do campeonato, portanto, vai sofrer um sa em que andamos empenhado da. que entra o poim e o ultimo | cisco Ferreira (Sport)—lulio Pires (Gala) | nitos. 

impor-se, no derradeiro período, pondo | publico, na técnica desenvolvida pelos | ligeiro interregro. Começou sob mau | Alma Portuense-Continental, 25-28 | um por unico onjcetivo o prog coiiensrento. chegados à méta, não hos). Tm Telxõos mm Air Limugo a ad 

Em acção um aeimesido entusiasmo que | idversírios e mit na temperatura do |siito 6 nírim Geje LU or gel. |, Para 0 torneio, resional da 2x Divisão, | SNI Junia ones ade “que arado TUR oia dom | ovos)” Airedo Espito Santo CAcano | Festivais desportivos 
k : = | sogaram, no do Bessa estas 3. : | mico 

do empate á vitória foi um ápice. O O próprio terreno, sob os efeitos do | nir. Com os resultados de ontem, o Vas: E ST y ás o Dor] A Associação pital aca muito apreciay ulco 

“goais do triunio, a 2 minutos do final. | degelo, oferecia péssimo aspecto, Toda- so da, Gama consegulu domiar “um Portia ad SC o abrir a Inserição mara clubes. Jo res) Não lt duvida que Arnaldo Dorgos O VII aniversário do Sangalhos 

, € ditar um ven- à Mar, deu-nos a impressão versário va 5 E =) supenori ectivo etas. E no dia de em sabido orentar seus discípulos, 
veio na melhor altura, r via, o Beira Mar, p! superioridade | Temo antes da abertura Oficial a VOL TAM COL ApOR! | EEE Desporto Clube 


como enses, Jog vimentado e 
1 | é capaz, | mível pela energia que põe na luta e), Jogo mov e super 
cedor que, por certo, não o contava sei de que, os bracart pº pela rapidez com que joga. Continuamos tecnica da equipa do Alma Portuense. qua mtos da. aberta oriaia! de de o 


ais, Num piso A dm 
a Avaliar melo que ambas as équipas | normalmente, de produzir más: Nur Ro | nc neistir em que aquela equipa do | Alinharam 6 marcaram: Alma Portucr | mais consagrados aos estantes Eeanol Silva voltou a teiundar o a Em comemoração do seu VIT antyer 
Melhor organizados na defesa como | domínio de bola, talvez tivessemos assis- | Guifões, devidamente orientada € treina. eo (o). Altredo (6), Campos (h) À ter ensejo de compolir em organização | reafirmar uma sclasees que, Jornada: à | tres: «A 1.º Prova, das Freguesias, o o | Sário. O Sangalhos Desporto Clube, valo 
: E ; um. caso muito sério no bas- | Cardoso (12), Cruz (2) e João; Continen | que, “a todos os titulos, prometo coneti- | Jornada, so torna mais motavol Miranda | po € to Pedestre eb | sa colectividade da Bairrada, continus 
no ataque, os visitantes deram, de co- | tido a uma partida interessante Seria um caso O o oa Silva to” Pinto (8): | TUé dos os 1 o! mpéonato Pedestres, para, clubes | S% vidade 

à a a a. Silva [ êspectágulo ais ex-| 0 Adelino Gonçalves, por sta vez, trava: | não filiados aa a segunda-feira com o seu programs 

meço, “a impressão de que viriam a) Os grupos alinhatam assim : quetebol portuense. tal Tavites: Rocha, Cult Cspeotáculo iny n mais ex-) 6 Ad 1 não filiados na Apa e que não tenham gunda-feira com 
RA + ; z pectativa na jor= | Bastos (0) Miguel. ma. | Selente — 6 mica 0] nam interessanto Juta para o segundo | tomado à EO TDoi no | desportivo: A's 20,30: — Sessão gole 
triunfar, ainda qué com a esperada rev) BRAGA: salvador - Sobral é Velo: | nada E Coterm ra, mo entanto, o Flu-]  Diriziu à partida. Paulo da Silva Cla- | domasado code pari cu trabalha co 9) preto, "mino o pitaneiro Provelou  risihor | (ornao, parte em qualquer, competição | ne “Para entrega à direcção dos tro 
A idea qua Julgo A Mad Erosentos a Cuai E "| vial-r, €. do Porto. Os fluvialístas aguar- | ro. com autoridade e competencia ailetismo lisboeta começa à movimentar | «formas. nosto momento. Todos Os feus kanhos neste ano, distribuição de 
e com ele três substituições, que juiga- | Mário Frederico 6 a anhes (depois | davam com contlança e com fé a reali-] Jogadores à destacar: Campos, Cardo CETTE ag if err] O cotap entram emita daria: Es A medalhas aos atletas do clube premia 
mos inoportunas, fizeram com que o Sai) | BEIRA à A pras rd Bor. | zação deste jogo. Julgavam-se com for-|e Alíredo. no Alma c Pinto, Silva e Bas- À vidade s, atlétas à público. longa ist vi O calendário da Federação dos e homenagem ao seu ciclista Tulic 
guelros comécõeo (à Jo&Er Da Ercolsa- | Esso) E Nopuaia s Adoiio, Peão, Concel- | cas e possibilidades para entravar a mar- “tos. no Continental, Comb resultante dia orientação, por-| do percorras = quo Drova à hoa onlen- francesa Bengira, QUA Si PERDE O A, 
à ; e anto, não 6 de admirar que os resulta: | tação que (am tido, — As s — Salva de ; 
dos aos E A DERIdO CLA perda morteiros. Bodo aos pobres da fregue 


mente por onde, anteriormente, se havia | ção, Augusto e Vieira. PREREEE E o : a é 
nendado. Realmente, ainda que o sau | S'Os bracarenses, entraram a jogar “a? O a AA a NA POAÇÃO ral (JOE ASA CMAS | TAS mofdração! francasa [8 GIShOrtILO Dali Ag 14, 6.907 basquetebol = SUJO! 
trio defensivo, que actuou mo segundo | mais, e, aos 5 minutos, Dantel, abriu 2) 6 Arauios Alberto, Ma- Cad id os qu oo TN page calendário para a época de 1947. E" O | do Acadêmico do Bôrto e Sangalhos 
tempo “das” categorias inferiores) se | Cassiano, que centrou em ordem. MA- | Meireles, Reis e Arauj 7 PUGILISMO gi acontece ã «onel Silva: 2, Carlos Miranda; | seguint % E CUUDUa de ho nnaNa SA cad aaico adam 
houvesse à contento, faltou-lhes, no en- | RIO, rematou de pronto e fez «goal». |nuel, Domingos, Monteiro e Raul, À Msmo no Sorte usa, pratica: | ão, Adelino Gonçalves: 4, Américo Gu 13 de Julho — França-Bélgica, em | Enihos; ds 19 horas: Jontar do contra 
tanto, a serenidade precisa para segura- | Foram, ainda, os locais, que distrutaram |  Arbitrou o sr. Mascarenhas, de Avelr mente, à viver (sem a indispensável ) nolro: 6 Cipriano Same: 60 Domin) Paris. ternização dos socios. A inscrição en 
rem a impetuosidade dos dianteiros es- | de novas ocasiões, uma aos 11 minutos, || O jogo 29! correcto e a assistência nu- O calendário das organizações . | Ssociáção rogionsi. Dois dlsigentes, Gays | gos Fvrnandes, 59, lumberio Campos; | 28 do "Agosto — C&mpeonatos de |contra-so aberta ua sbcretacia. 

pinhenses. Para estes, o intervalo foi | quando a bola, repelida pelo, poste, foi | meroda.—€. da Federação facio só por sl, representa uma anoma | Fernandes, 109. Adelino Peroira da Silva.) 7 do Agosto — França-Checoslová-| Q go F. O. de Oliveira do Douro, 


Zhes benéfico. Com algumas trocas de | defendida para canto, e, aos 25, quando É RT ap Er res 0.9, Aude Sra. | d t 
lugares, o compartimento atacante mos- | de um livre, fortemente apontado por | O Oriental, de Lisboa, joga, em Elo eos pros lui posrisam te Amandio Cardoso ganhou o «corta- | qu fai Pa Sra 2 ToponmUnIvaNa as 
trou-se com mais engodo pela balisa do | Daniel, que foi às malhas. Aveiro, com (o Beira Mar A Federação Portuguesa, elaborou) quentes que até esto momento «be -mato» do Operário» vós MON BINTa ana Pare a 
que no primeiro tempo. Olímpio, que) Depois, o Beira Mar começou a em- o seu calendário para a época de 197: | Gan Ci qe ao responsa Ligados lutar tarem d 7 do Setembro — França-Inglaterra, 
Mon dE extremo para centro-avan- | pregar-se em velocidade, e, as jogadas, | “mestrado no programa de testas das | “Torneio de Preparação», em FeVO-] que fanaruno do Vest DA RIVO | DPCDIr Canina do mcorta-matos o fazer | em Colombes di [a es = 
cado, mostrou-se mais activo, enquanto | repartiram-se pelos dois campos. Logo | «podas de Oiros do Beira-Mar, o clube | Feiro; wTorncio de Apuramentor. EM | acto do posse, mão basta para justificar | proposanda dasporto, o Operário | "14 de Setembro — França-Finlandia, | Melras categorias. o Oliveira do Dour 
que o «reservista» que foi ocupar O seu | aos 27 minutos, um remate de Concel- avetrense realiza. no domingo. no «Es- | Abril; Campeonatos regionais, em Maio; numa Situ Ação. po cond ea to o er a | OrEMaIZOU, ontem, nos terrenos da Se na Finlandi Err EM ER | gra ANDO No TáiiTO DE Sera CDA 
posto se mostrou em tarde de acerto, | ção foi, por acaso, ás mãos de Salvador tadio de Mario Duarten um jogo com Lisboa-Porto e, possivelmente, Lisboa- espirito de sacrifício o sea “ano do Pilar, mais uma prova destinada E: ainda. revista, em Julho, uma festával desportivo, efestuandosa um Ji 
Dos seus pés saíram os melhores lances) O guarda redes hracarense executou, 15 grupo do honra do clube Oriental, =Algarve, em Junho; Campeonato de mod alidade ny ÃO pode my O. € sócios w shmpatizuntos, de atlelas americanos, em Pa- Ropnariicular nico: a staeduioa (destas 
do segundo período e dos seus pés saiu, | ainda, outras defesas, mas, aos 30 minu- | q, Tidog “). | Portugal, em Julho. dep e eLpa ça PR, Nmamndio Cardoso fol, mais uma vez.) ris e um torneio Paris-Amesterdão e | pio O Conjunto representativo do 1 
também: o «goals que abriu o caminho | tos, DANIEL Sonsegulu fugir e rematar lá PE pi Eos RIR Do aaa) osso atiottemo não Mycesr des | o vencedor — a garanitr boa «formam | Paris-Londres. e DR Pair 
do triunfo e que colocou o marcador em | forte, A bola fez tabela no poste e trans- 8. O. de Rio Tinto-Ermesinde " ção», =| ido a nível ainda mente Entolos aii. | Mas de novo teve em Franklin Cardoso, A” noite, na 
2:2.VA eua aparição na primeira équipa | pôs o risco. de dos em três assaltos de dois minutos | 7.do 2 Nivel ainda mate interior NU | ão avorsário, 


em homenagem aos seus jogadores 
Em homenagem aos jogadores das pri 


sede, efectua-se uma ses 


são solene, 


Afonso Marques, do Sporting, 


7 mão se esqueça de a , os aveirenses não des- | | No primeiro dia do ano em disputa je para os restantes am três assaltos) 17% mido (to, porem mic E surdo um Tata interessante c entustástica, na Er Ti q H 

doi au arde movimentos de” que | aniocaraso. entes, deram aturado traba- |da taça sGripo Dramatico Benericento | de três minutos. Sé, Tudo isto, DOrem, não 6 razão nara | yada, MONSTanto o, ontustástica, já não vai à Espanha A ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA 
gosou o auxiliou grondement lho à Salvador e, 40s 38 minutos, CON- | de Rio Tinto». jogam no campo de Rio) q, TE à Dase de todo o trabalho futuro — A classificação 104 à seguinto: 10, OVARENSE e a comemora- 

Com defesa mais rispida deve ressen- | CEIÇÃO, com o guardião bracarense | Tinto. as equipas do Ermezinde finalista conselho técnico da Federação | o e orienos do esta | Auiandio Gurdeso em 17. e 108: 25] A Direcção Geral dos Desportos proi-| cão das suas «Bod 
tree aos seus fracos recursos físicos. | adiantado, atirou ás redes desertas. Ve-|da 2º Divisão a do grupo local, das : do tempo, Po ehoS do M0SUno é dh Me | rimam Cardosy; 35. Alberto Araujo; | Dlu à deslocação a Barcelona do atleta muas erosão ira 
lestento jovem ainda, muito poderá fa- | loso, ainda tentou evitar o «goal» mas | mais apuradas da 3.º Divisão a Dartida | A convite do presidente da Federa-|" A precioso tempo está a perder » Mberto Castro; 55, Rolando Matos. | do Sporting, Afonso Marques em virtude E bi - 
zer, no futuro, se se dedicar, com inte- | nada conseguiu. astá a despertar vivo interesse entre os | ção, dr, Rogério Tavares, foram indi-| tompo que seria wtilissimo par da má prova prestada no. Grande Pre- | pj er ambiente de Íntenso amor elu 
resse, á prática do jogo, Um livre, fortemente arrancado, fot | desportistas rlotintenses, tudos para o conselho técnico daquele | aunlzarão dos serviços Identcos e adm. E, 8. | mio do Natal. indicando para fazer com | Perde e O ato ON 

>: bem defendido por Salvador, p) organismo, Mamuel da Silva Lopes el mistrativos; tyrefa ingrata, que exige manhia ao benfiquista João Sliva, O Ven: | suas «Bodas de Pratan, ETA 

A! saída, alguns espectadores opina- E o intervalo chegou com 3-1, a favor Clube D. Recreio-Sporting Georges Gogay. ras e do a de trabalho dedicado. A I Prova das Freguesias do Porto, | (ºº e da Ega Ata EE CE ar aÃ sera Par 
vam ale O enfie de alusatia ao Que | do 0, parte, embora o Sporting 6. do Pinhão, 20 es na no e poli jovi | organieada pelo «Norte Desportivos | Em 4 pit a” Egito. pao, ui ) arte, sónios do lido. sogros, 
foi o Gesenrolar do enco! A - home ao capitão do Ru O, 047. tenha Nao pao ria are o orte  Despo o: K e r, j P mtes e amigos da Ovarense. 

E » dominado abertamente, | Em homenagem ao capr do 4047 tenha Om Deo TN Orcantza O «O Norte Desportive nador dos leões, sr Marlo Moniz P era é 

mesma, opinião. A EE ou id seia à) veste, Dor Vera Soriusco portenceram |iamto. ue fz a sia desbelito Ji.) GOLUMBOFILISMO  |Ssisingio toras do ao de Soa atas E do Same, as Penas pelo [re imp uzéniíica jornada, de fé nos de 
traduçã aos visitantes, que lograram, aos 16 mi- | ram. hoje nesta localidade. estes dois ovo obstáculo 4 imperiosa e o banquete que reuniu toda a efamíl 


cada um dos contendores exerceu, em 2 | grupos, vencendo o Recrelo por 2 a 
dos Cortes da partida, Se ter- | nutos, diminuir a diferença para 32. Vencendo Recreio 1 mecessidade do reunião dos 
se ua E 'Os bracarenses, também marcaram um) O grupo vencedor alinho! Sociedado O. do Norte de Portugal | dos. clubes para a escoll Coros 


ese Ovarense, que vibrou intensamente ( 
orgulho pela obra realizada através c 


' micamente Z ar] Lei e Fradá à, 
AR COI et ponto, injustamente. invalidado pelo dr- |, Moimenta Zé Maria. teen e Fradão, corpes, erontes da Associação, Depuis, vinte e cinco anos da sua história, Ic 
3 a e. , Reueijo, Li s E ul de formalulndes burocratt de d a ã 
A équipa de Espinho, que após o fe. |bitto DO a rarda redes do Beira |. Gomes, Bondoso o Santos 1-6 Encontram-se mesta sociedade, em. di» | cas a cumprir, mais a 1 o Os que intervierima Nessa vira nnialoa 
cho do «Distrital de Aveiro não voltou] | Para o final, o guarda redes , so é S am-se mosta socledade, em, dis |cas a cumprir; mais aim. filiações q os que intervieram nessa obra que, c 
DER Ro ra Bala Acura dios Mário; em E tribuição, os Doletins para o recensea- | Insoriç clubes » alloias, E tudo mo al E 
à detias, acusou o tdeiesor à que esteve tar, Ive, rabalao Aurnecáieos vérdas Campanhã F. G.-Unidos renas ode ombros, obamindo 7a, Elannão | et Sata do” Cata gaNti ar nam nao RD o O ON 
sul ia po as o onelõss de agosto. AO Br, o 32 de Campanhã, 3-2 dos sens associados para o seguinte tervalos, aqui e al, da irritante especta —— e A mesa de honra era constituida 7 


mentos, que, na verdade, convinha ver 
em acção. 
Olímpio, 


mantinha-se, e assim terminou o encon-) riodo que extraíimos da circular da Fe-| tiva. Quando tera O allóusmo postuense los srs. António Coentro de Pinho, G 
Da o No jogo efectuado anteontem, entre | demção Portuguesa de Columbótilia: Ja sua vida devidamente organizada » he; s. Manuel Bonifácio é 
tro. estes dois grupos, o Campanha P. Olube | «Em 1947 nenhuma sociedade poderá | Aqui esti — neste panorama que apro CAMPEONATO REGIONAL Doninieio A na pro 6 


que regressou do Brasil, é 


Angelo, cuja transferência para o F. C. EM OVAR ganhou por 32 itar à únserição, para concursos ou | sentamos em Dr Vinhas zão 

= a ar à ; ara SO sentamos em Ireves li a A — nimidade, vaga, vist ão s 
do Porto fot muito discutida, reaparece, «|O Os tentos foram marcados por Beimu-| treinos, dy qualquer Vos Ecus associados | por amo anão nos ropuema vollar a apr ê lubes à frente da classifica ão presente, por motivos de cafge nei: 
ram denotando esmos seno dl) A OVARENSE venceu por $-L0 [ro Tomás o Baptista. À efue não tenha entreguo até 31 do Do-| kar para o delegado da Direcção Gural Fr [|] dente honorário do clube, sr, Franei 
maloria dos seus compai E VIANENSE O Krupo vencedor apresentou-se; Ma-| zembro, boletim «e  mecenseamanto, | dos Desportos, antigo praticante de sã Marques da Silva Ro 
sários: ausência de contacto com 0 ee rio. Orlando e Moreira; Artur, Tomá mem amador algum podera apresentar, | Intar desporto. desportista na verdadeiro a Na altura dos brindes, infci e 
férico, mais denotada ainda no seu espe 1 Deitim: Belmiro. Francisco, Biros, Bap-| Dara -ancestamanto” pombos “que não | acepção dn palavra. Para o Leça as honras da jornada de discursos, o sr, António C. de Pis 


rançoso guardião, que por duas vezes OVAR, 22 — Integrado nas comemo- | tista é Alfredo. constem o seu cadastro. As sociedades | Leonel Silva vo mm je p âmic 
For Basad por já se Naver esquecido, cer- | rações das «Bodas de Bratas da Ova- | ARA eras do Campanhã F, | ficam responsincis polo “cumprimento | on Ep O, DONA 1 gr A Ro-| EM LEÇA Saio empadas, MP desrontinia é 
tamente, de como se deve blocar a bola. | rense, efectuou-se, hoje, no Parque Mar- | cube ganhou ao Unidos por 24. A alpeeO Undento a ra e] vencedor» da prova de treino do A segunda etapa do Campeonato Re-] E a Eecaalgadi dadeiro exemplo de dedicação sem 

Acabou por abandonar o terreno, ma- | ques da Silva, o encontro Ovarense-Vi A nolte, na sede do clube foi oferecl- | criminosos que todos conhecem e que é F. O. do Pórto alonal da 1 Divisão decorreu quase nor eça-Salgueiros, 7-- Cit ars qestinos da Ovarense. Na 
“goado, e da mesma pouca sorte se quel- | nense, que os locais venceram por 3-1. | do um «Porto de honra», trocando-se sau- | necessário acabarem de vez, para pros) Pelicissima a idela do Armaldo for. | malmonto sem interesso de mator | os grupos nieipal de orar dente da Câmara A 
xou o ekeper» que defendeu a balisa do | com 1-0 a meio do tempo. dacões amistosas. tiígio da columbótilia e salvaguarda dos | ges, organizando uma. prova de corrida | Quan mas surpreende JEGA — Oliveira, Peretra 1 e Panta- | clube, mostrou o rainha dirigente 
Saigueiros no segundo tempo. ' Sob a direcção do er. Francisco Ds a Goo at rda dos | A ad ma DG o Cd | demitida Marrota sofrida melo SIGUETOS, | jogo “Lacerda, Asia. o Pereira” 1; | cpociinostou O Orgulho que sente r 

Às substituições abundaram. Só a) Vieira, os grupos alinharam: Juventudo da Livração-Associação | nestos. Dara 08 SUA aLidias, om epondo | mesmo Aovando em conta que O 104) Quilo Loureiro, Sousa, Lima e Silveira. | cordão fade A ue pertence de alm 
ocupar o lugar de «Keeper» vimos, du- OVARENSE — Manuel; Ratinho € Académica Amarantina, 2-2 Continua sendo migorosamente prof- sentes melhor equipa que há oito SALGUBIROS: — Lamas, Coimbra é | coraçã po vinte e cinco anos, dizer 
rante o encontro, seis jogadores. Nos | Salvador; Zeferino, Jacinto e Marques; te oi ram ti Dida à coniparticipaçã toda e qual- q a x E Meiroles” e Valentim; | 1921 que dai d9 de Dezembro 
Cutros lugares, também, as trocas suce-| Ruí Silva, Carlos Bonifácio, Banfins.) LIVIRAÇAO, 99 — Perante numcrosa | quer prova, de pombos eem anilha ou) Os concorrentes Inlelaram a pr pítulo organização merece Te Aimaralo Afonso e Ino: | Noel QUE O BTUPO que nesse dia se 1 
geram-se, pouco aconselhávelmente. | Jaime e Leite. assistencia, rentizou-se, ontem um encon-| com anilha aberta, e das federativas | marcha. qu prolongou por pasto alo Porto-Acadómico, o en dou chegasse à memorar as suas «Bo 
a da justificam até certo ponto | VIANENSE — Rogério; Leonel e Si- | tro entre 'a Associação Acadomica Ama- | não poderão participar os portadores” de | 3000 metros, Dopole entram em” cor mute importe da jornada. tor tro Vitorino Barbosa como Ovar é Esta alia, elo, Ani 
Tais muda so) produzido por ambos os | mas; Baptista, Francisco Lopes e Mala- | rantina e a Juventude Desportiva da | anílias de rebitm, vida, marcada numa distancia aprox: | começado 37 minutos e dores - Silveira (9), Sousa (3), | (o negava é ESSA alegria, disse, é 4 
contendores sob o ponto de vista técni- | to; Oscar, Florêncio, Lima, Ferreira € racão. sendo o resultado final, 2 Estes bolotins devem dar entrada na | mada a 4.000 metros. Regressargm en | que, enquanto os Enipos fora Loureiro e Lima, pelo vencedor; Afon: | culdades à vencer iiores foram as d 
co e até de entusiasmo. Quanto a estê | Melo. 11 ao intervalo, secretaria desta socledode, até ap dia 4 tão, a outra prova de ma de o] pan jogarem ás to horas, o ánbitro fo! | so (9), Chico e Múrio, pelo vencido. culo da Person Aavés do quarto 
ultimo pormenor, a partida foi, igual- A primeira parte foi jogada com equi- | O empate está certo pelo equilibrio das | de Janeiro do 497, impretorivelmente, quilômetros e terminaram cm mova cor andado comparecer ás 10 e 30. Descui- a ória do clube, 


dente Dobre. A” animação. dos '5 ulti- | brio, mas com falta de remate por |quas cquipas—E. À LO Toinanavol que GRerumos Não | py MATOSINHOS a Ra eia qa 
es va, que « 


Futos foi muito pouco para uma | qualquer dos contendores, e só aos 30 PEER repita y 
quo ron 60 P minutos, como | minutos Jacinto marcou o primeiro pon-| F. O. do Amares-G. D. Prado, 5-2 ida <> Vigorosa-Leixões, 8-0 S Primeiros momentos de vida 
quase todas as outras. to da tarde para canoa E, FEIRA NOVA, 2% — Realizou-se nesta : 8 Ao intervalo, 20, da A: D. Ovarense, contribuindo, mr 

Tardes más, qualquer équipa as temu. |, Iniciado jo segundo tempo, a mesma | jocalidado, com numerosa assistencia, es- Na 1 Divisão apenas um jogo «o cfre Marcadores; Xavier (2) e Sá rialmente, em todas as dificuldades” 
Mas não se juigue que o S. € de Tonho | Tio o mais energia, de” par: | a, Jozo, tando o F. O. de Amares gunho tou de quatro previstos O SportiMa O grupo veni Lacerda, Proitasj o clube tem atravessado. Finalizar 
nho não será capaz de fazer Mehr. | ni a eim dos 15 minutos, 'Os- ) DOF, 58: com 24 ao intervalo, nho foi adiado; o Gala desistiu da Pro) o Neca; C. Afonso, Ounha e Oliveira; Sá, | Pediu uma salva de palmas para PY 
Possui dentro das suas fileiras elementos | te a parte. É. assim, aos 15 minutos, O grupo local evidenciou larga supe va; o Senhora da Hora-Continental NãO | cajoso, Xavicr, Coimbra e Rodrigue: cisco Marques da Silva, a que os ar 


se realizou por falta de policiamento, tentes correspondera: 
5 Como se espera- e m de forma calor 
Vidnos Mada! q Witoronça as e entusiástica, 
o Desportia lada a a odio Foda EE 


O . poderão guin- em corrida, interna-se na grande 4 

dio elabe a piano de destaque. à Ovarense e rematou para o canto | Marcaram Síaro Cainquilha e João 

O Salgueiros, também, normalmente, mais difícil, servindo a trave de tabela do E fo) 73 Amares e Benjamim. do. Dons 

de celhor. Mal val á équipa e| para que as équipas ficassem iguala: ão i do das duas equipas, 1 

LE tebol portuense se o que produziu, | das. Passado pouco tempo, a Ovarense, | O aros — O a No Dessa — VHanovense-Boavista, 419, | actual. o maís 
ao ente pé o due prod is de tma série “de bons remates 6 |  (fUDOS: Amares — Armandino; Samuel A D ra da Gpocê a quipa, Jaci 

ontem, em Espinho. é o *— | mahores defesas por parte do guardião | & Alfredo: Carlos, Abade e Agostinho; O RR ipai ficam ros cla. XI DIVISÃO 
Ee visitante, forçou um. jogador vianense a | Jolo. Veloso, Guimarães, Marlo e Catn- das om deus rosimo. domin 


Inicialmente, as équipas apresentaram | cometer grande penalidade, na salvação | Milha, a No próximo mês ou em princípios dej1 de Mato, Paris-Nice (5 etapas); 2, ro vence E sr 
a seguinte constituição : ; de um «goal» certo. João Sanfins, na | q Amares — José: João « Glestelra; Sapo. | Fevereiro, far-se-á a eleição do. novo | Meuse-PecliMines = (Holanda). ” Grande | MONiMso (08 Mito e sto PURA DELA RRISTA, 
S. C. DE ESPINHO : Cantara ; Angelo | marcação da penalidade, colocou o seu | Sandido e Coelho; Alberto. Russo, Lago, | «ojencor federativo. Prêmio das «Aguas Vivas», ud & i Ferroviários-Desportivo, 7-3 
e César Ferreira; Artur, Vivas e Cadi- | grupo em vencedor. Soares Barbosa e Beniamim, O mandato que agora termina não)  MAIO—3 € 4, Mucstricht-Amesterdão | SUaldas CUT 
nha; Ribeiro, Campos, Sebastião, Oli-)” A poucos minutos do tim, Rui Silva, | q Arbitrou, com competencia João do | teve, por parte de quem dirige, aquele | e volta; 4, Paris-Tours, Campeonato de SãO o 
veira é Olímpio. q em corrida e com um forte remate, co- | Vale. carinho e persistência para a boa regu- | Zurique; 4 a 6, Grande Prémio de Es- I DIVIS RATOS 
S, C. E SALGUEIROS : Peixoto ; Má- | locou o marcador em 3-1. — B. R, laridado e propaganda necessárias à ve- | panha; 10 a 18, «Volta à Bélgicar; 12 a Ti a A 
rio Silva e Jofo Soares; Varadas Tor- CAMPEONATO PROMOCIONARIO | iosipédia. 15 de Junho, «Volta à Espanha»; 15 a 18,) NA CONSTITUIÇÃO RA AN EA nEDe JO NTE 
tes e Louro; Adriano, Peixoto Il, Pe- EM VALE DE CAMBRA DA A. F. PORTO Há, contudo, elementos que muito | Grando Prémio da U. V. Suíça, 18, A 3 PAR O SME O LAÇO MRE TO REA 
reira Leite, Barros e Paulista. contribuiram para o estado actual da Linagnac-Paris; 20 a 15 de Junho, «Volta F. €. Pôrto-Académico, 8-5 | "rc ponTIvO — Almelda, Menezes e pelo muito que 


modalidade, e têm um «amor profundo» | à Itália»; 31, Prova «Max Burgl». 


Pelo tempo adianfe, entraram Bodiosa tá 
O VALECAMBRENSE perdeu por | ganidelo-Noguelra da Maia, 1%-0 | ao eicismo; é é com mágoa que se vêm | JUNHO-1 ab, «Volta do” Luxem- 


e Loureiro, enquanto safam Sebastião é o; Silvio, Magalhães e André:| favor dela têm feito, sendo a sua iá 


Ribeiro, pelo lado dos locais. Das substi- 4-3 com o LAMAS afastados da reeleição. burgo»; 1, Bordeus-Paris; 7 o 8, Circuito | Como se apresentaram Os ETUDOS - João, Adriano, Graga, Humberto e Da-) muito aclamada. 
tuições dos «encarnados» já falamos, No fogo entre est Há porém, que dar lugar aos novos, | de Auverine: 8, «Volta dos Quatro Can-| | F. C, PORTO — Mário, Raul e Ret | vid O sr. José Vidal, em nome de tc 
Louro safu também para dar lugar a VALE DE CAMBRA, 22 —. Deslocou- nloolbnidos “o Canidelo, “oaniou por 50 aqueles que trabalham e produzam acção | tões» (Sul a). Paris-Reims; 14, Zurique. | Bastos, Campos e Plchel, cano Gue Árbitro, Josê Reis, : Os vamiros ausentes, que sentem cc 
Assunção. se à Vale de Cambra para disputar par- E Z entra para o Clclistios pdoe reto rod ; Marnoto, Alberto e FApião Ao intervalo 30. Pontos de Plres,| ninguém a nostalgia da teria mãe, « 


ato 5  Linhetro, Lais e Lou- | aos 30 6 aos 4 e Sande, aos 3. gueu vivas à Ovarense. 
Veto di Maloncar 20, Pr NOADBMIGO — Pinhetro, Luis e Lou- ÃO O aos 1 é no: — PERES rense, 
tos, resultado com que terminou o pric | União de Lamas. ; CAMPEONATO DE SANTAREM | ses de iíibes que queiram | Reito (3º encontro): 22, Campeonatos na- | sa; Nscimonto, Perdigão, é Pessoas À o, Segui temo, Sind. (9) é pires | Belmiro Duarte Silva, préstando + 
no tes 4 “minutos depois SOUSA |  LAMAS — Pratas; Américo e Se: | Desporti dedicar se 8 modalidade, e “dos “ane já | Slonais da: França, Bélgica, Holanda, Lu- | Icina, Sousa, Rodmr£go, nb rés pontos do vencido. disse ser ele digno de que a Ovare 
desempatar, depois de ter substituido | teira; Santos 1, Ramalho e Fernand: sportivo Ferroviário de Entronca-| 1 oraticam, começam a ser aceites na | Xomburgo e Suiça; 25 a 30 de dulho 15 ro payig vieira, Destacaram-se nos ; à entrada do seu parque de jogos. r 
Peixoto IL; aos 40 minutos, LOUREIRO | Santos IL, Resende, Belinha, Teixeira é mento-Alhandra S. O. 2-0 secretaria da A. €, do Norte, a partir | Voir ão 6 Roubalx-Huy; 15, Crité-| | O vencador teve vantagem em, quase | tre Pigue nO bronze, ou no-mármore, o | 
empatou, e, dois minutos  denois CAM-| Vitoro SE mui Nos e) ENTRONCAMENTO 23 do dia 2 de Janeiro, rio da Bepminlca (Sonlsuse)s 20, catério | toda a marido, cepecialmento Gufante | postino, Niagalhacs, gimeias e mem que tem vivido e sofrido. pens 
POS cocou o a e de Weneiliado | Frias: José, Baptista a Dumbllinos No- | sistencia. numerosa realizouste, Desta vi <u> de Auvergne: 24, Taça do Mundo. em | A o ge ataque franco dos alvi-Megeos, * Falaram, ainda, os srs. Manuel 7 
por António Mornão e Antônio. Pereira | gueira, Norberto, Arlindo. Zeca é Se- | la. no Estadio do Balrro Camões, a final | |, Fot marcada, em deiinitivo, a data de | qo Mi don? de Méosio, ACampe mais muncrosos nos primeiros minutos, Classificações gerais tos, Antônio Ferraz, Manuel Cole 
Den trabalho agradou a vencedores e | ratim, do campeonato distrital de Santarem, em | 12 de Janeiro para a primeira prova de | do Mundo | 43 Grenoble-Turim; | que no tempo restante. O F. C. Porto, Pinto e Francisco Brandão. 


Marcaram : PAULISTA, aos 6 minu-| tida amigável com o grupo local, O 


st elhor elo- Não obstante o domínio e o entusias- | ir» o Alhandra Sporting Clube - | «Cross. Todos os corredores que quei- É q 0! radores menos messoalíssimos, ata 1 DIVISA! Por fim, voltou a falar o sr. A: 
pel na ST mo dos locais, o resultado, na primeira | Dortivo. Ponordanoo go e é O Des | ram participar têm de estar legalizados | Jô & 25, «Volta à Suíça»; 25 a 31, «Volta | com empre com grande facilidade é E) nio Coentro de Pinho. que, depois 
. 3.1. | parte, era favorável aos de Lamas por | À partid rijamente disputada | para à epoca do 1947.48, dor Geste da Hrança; di Gliculto do Lago tas situações de porigo. Ape 1 VE D.w. C p.|ler uma carta dum vareiro m 

vb | BA atiegonda parte, à linha dianteira | e que teve fases do vindadeira envoçãos | — Ésia “prova. reatza-so na Serra do | Yetmam Grande Prémio Faber, Volta do | ci, Tudo, tr ao intervalo ara púnição | vigorosa a 06 614 à e|quere à sua terra o dr Rosgado 1 

pe Air Fan o a UA COROS GNR | rs Botelho, oque, dg, dus | Di eta DO Vi caga |) PU o À 5 8 6 SS É 0) fi Pao Seringas 

: é : : . a asso Paris (Longchamps); 7 a 14, «Volta da | | Nº s. vanta- ; o 5 arenge. 1 
vSE E ainda assim, dois tentos, enquanto que | cação. —C. m G; e] . terísticas um pouco diferentes: van Académico 2 1 0 113 44 4]me da direcção do clube, ao sócio n 

A OLIVEIRENSE, derrotou por 5-8] alnda, assim. dois tentos, enquanto que Fol, já, nomeada peia nossa entidade | Catalunha»: 14, Taça «Bernochis: 21.) ferísticas um, Doum GUETO: qalhor sa | E a 


regional, à comissão encarregada da al-| Grande Prémio das Naçõe , Grande | Em, Sl ago com mass felicidads 


LEIXÕES 
9 dos serao Me surgiram | sto) FUTEBOL NO ESTRANGEIRO | teração ao reguiamento em vigor. 


P sendo o acto goroado com enorme se 
Os elementos indicados para tão árdua dor Campedess 29, Grande “prémio "de | nO Ps permutar dos e de palmas pelos assistentes. — B, R. 
a si numeros outra feição, 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 22— Real!- | Silva, da Comissão Distrital de Arbitros b ; 
zou-se, RA no Raio Carlos Ioadriom de Aveiro, foi regular. — E. OS. Lorenzo foi batido, por 4-1, a condições de brilhante wi/Equibess Tyavesaia do Pndannas as No quarto se hora final os avançados 
desta vila, o anunciado encontro de fute- ; A s à | alxi-negros alargaram mais o Jogo, 
doi entre o União Desportiva Oliveirense, EM ALBERGARIA-A-VELHA pelo Real Madrid De facto, o quarteto formado por: | Esperança: 4, «Volta do Lago Lehman»; | lsbnegros alarmaram Mile O ão a 


Leixões Sport Clube, José Gonçalves Ribeiro, Manuel Nogueira, | 5, Grande Prémio do Salão, Paris (Bos- | Uuiiia, 
e Peoo a arisirasem do sr.| O UNIAO DE COIMBRA venceu 0). Na capital espanhola jogaram, ontem, | Manuel Vasconcelos e'J. Filipe Waster- ) que de Bolonha); 12, ParisMilão; 26, | rc ntese que vários «goalso só 
António Leite, do Colégio de Aveiro, alt- ALBA 8 “ grupo argentino S. Lorenzo e o Real | man, este como representante da A, C. | «Volta da Lombardia». tor niveis por culpa exclusiva. dos 
nharam do seguinte modo * por 3-2 Madrid. Os espanhois ganharam por 41,| do N. é garantia segura do êxito da fi: Para os campeonatos do mundo fot guardam 
OLIVEIRENSE : Teixeira: Adriano e) azB vingando. assim à derrota do Aviaciou, | nalidade a atingir, escolhida a pista de Manthlery, em Pa- | UN ador «b começou a funcionar 
SONann e Dusolza Casio e Eurico: BRGARIA-A-VELHA, 2-0 União | que havia perdido por igual resultado. Os representantes da A. C, do Sul | ris aos 10 minutos por Intormédio de Al 
Domingos, João Tavares. Simões. José | de Coimbra visitou, hoje, esta vila pela ainda não são conhecidos. O próximo congresso realizar-se-á no | forro que seis minutos depois, elevou à 
Tavares é Campos primeica vez, onde jogou em | desntio NOTAS VARIAS <u> Luxemburgo, nos dias 6 a 9 de Feve-| conta para 20, AOS 91 e aos 2a minutos 

E á a pansfoiiar, foi o! Sport Cu O reiro de 1947. od Guerra que obteve mais dois «goals» 
EEN Paulo pentes” ima | «q Dada à categoria e fama do clube vi- A assembleia geral da A. C. do Norte, a marca subiu; 40, AOS 24. Nascimen- 
DM Maca erÃo) Vitor Zera, Pedro e | Sitante, o parque de jogos teve farta | Foi castigado o árbitro do encontro | para eleição dos novos corpos gerentes, anco pessoal obteve o primeiro 
ao Eis a AR o qu E Ri ud 
a pie ei ri ee | tranco? domínio "do União que marcou : possivel que, a última ora, & sua reso-|FU TEBOL CLUBE) ix guto o à 
Torto oito” vivaciando da ginhos os | Hês bolas sem resposta, mas sendo q | dy Dietão geral dos Desportos Ca | jução seja modificada. Wkcadêmico reduziu a conta aos à 
a RP mid GI, rato “6 | Uitima” antecedida” de Higranie desloca” ) Méou, Om OO dias do dO O a aboendo pela União cietita) DO PORTO minutos por Sontenegro je, 308 q, A. 
primeiro tento da. nartida, batendo Lo- | São, falta de autoridade que. demonstrou ao | Foi Já elal o pela Uni s mota transformou uma grando ponal- 
pes, cem um remate her coinondo. À eu args ComíBIo “e Como orêmio suor: | rieir O Jogo entro O Snorting. e o.) — Internacional, o calendário NEN lado atas igoênsa, Passindo (o “resti 
RO AO min gou dois pontos por intermédio de Raul fado) Porta, para a época de 1947 viso Arda A Sousa marcou outro 
minittne Curon consocviy o emnnte | Reis e Domingos, terminando o desafio e monto para co. Só aos 2 Mar. 
de minutos COLO at O mar tr | com o resutado de 3-2 a favor do União. | O Oliveira do Douro tem novo Na reunião de Zurique, a União Ci-)  Avisam-se todos os atletas das| noto obteve o oltavo «go» e aos ? 
blmndo da a! a Pia O empate atustar-se-ja melhor à treinador clista Internacional, elavorou, já, o ca- i alii Pereira encerrou a contagem : 85, 
“aos 49 mimetnn acta memo fogadnr | marcha do encontro. lendário para a época de 1941, que é o dn a que: Ea Merecem destaque especial - “Raw 
o " Anr. a Os grupos alinharam da seguinte for- Afim de treinar os seus grupos o clu- | seguinte ; a » devidamel - | com uma óptima primeira par! am 
DO O A ETRIDO RO cESUo Sean ma tc galense “entrou em negociações com | . MARÇO —9, Milão-Turim: 19, Milão- | validados, se encontram na sede, a | pos, quase sempre bem: Luis Pessoa 


tando. bem, uma abertura do seu avan E : 
onto! ÚNIAO — Certã, Carvalho e Nunes ;)um ex-fogador do Vitoria de Setuba -S. Remo: 30, «Volta da Flandres. À Nascimento e Perdigão, como mais es Ee j 

camcenteo. o gos 5 minitos. oe | Bermndino; Vona' e Eraado Angno dei | Tp rmendo o clube da ae Divisão dar | ABRIL—6, Parie-Noubaix; 19, Paris: | fim de serem levantados, todos 05 | ioreados apenas. Uma parte da assistência ao banquete comemorativo das Bodas de Prata 

RO q DC iannAnãs CARTRA | sus, Homem. Ermitério e Noronha, outra orientação tecnica a sua equipa. | -Bruxeias; 19, «Volta dos Três Lagos» [dias nas horas habituais do expe-l Apitrazem facil, mas menos rigorosa da Associação Desportiva Ovarenso 

á “ALBA — Fernando, Lélá e Eduardo; de futebol. (Suíça); 20, Liege-Bartogne-Liege; 25 al diente, que o necessário em alguns períodos. 


marca uma grande penalidade com que 


O Comercio do Porto 


ae: 


“Sexta-feira, 27 de Dezem! 


BRA 


bro de 1946 7». 


NOTICIARIO |FINAN 


ESTRANGE 


IRO 


Foi aprovado o primeiro 
relatório a apresentar no 


Conselho de Segurança 


e estabelecendo as sal- 
vaguardas necessárias 


para Saranfir a wiilização da energia 


atómica para 


LAKE SUCESS (NOVA IORCA), 
26 — Na re ão de hoje, da comissão 
politica da comissão da energia ató- 


mica foi aprovado o primeiro relatório 
a apresentar no Conselho de Segurança, 
por 10 votos contra O, abstendo-se a 


Poiônia oficialmente e não tendo a 
Rússia tomado parte na reunião, O re- 
latório era um projecto, incluindo as 
conclusõ: entifcas e técnicas e o 


relatório sobre as salvaguardas neces- 
sárias para garantir a utilização da 
energia atómica para fins pacíficos. 
Amanhã, a com ssão executiva, em ses- 
são secreta, a ará as conclusõe 
recomendações gerais baseadas nas pro 
postas de Bernard Baruch — membro 
permanente americano na comissão da 
atómica — com a emenda da 


moção canadiana 

As propostas incluem incípios 
do plano dos Estados Unidos para a fis- 
calização da energia atômica, com ins- 
pecção internacional e a cláusula vital 


de se proibir que o direito de veto seja 
utilizado por qualquer nação para evi- 


tar sanções por violação da t'scal'zação 
Na sexta-feira, quando Andrei Gro- 
myko pediu, sem o conseguir, adia- 


o dessas propostas, 
menda canadiana, Esta- 
depois da comissão ter 
os princípios em que 
se baseavam as cond ções e recomen- 
dações dos Estados Unidos, eles deve- 
riam ser env ados à comissão executiva 
da comissão para os Incluir no relató- 
rio a enviar ao Conselho de Segurança 
Depois de ter confirmado que estava 
de acôrdo com a resolução sobre o des- 
armamento, na assembleia geral, Gro- 
myko não tomou parte na votação das 


q 
aprovado e aceit 


fins pacíficos 


propostas emendadas, declarando: «Não 
estou a tomar parte nesta decisão e 
por isso é que não voto sim ou não». 
Hoje, na comissão política, o professor 
S. C, Alexandrov, Rússia, disse que não 
podia participae na votação pelas ra- 
zões expostas por Gromyko, na sexta- 
-feira. — REUTER. 


Durante o dia de Natal 
MORRERAM NOS ESTADOS UNI- 
DOS DEVIDO A ACIDENTES 


276 PESSOAS 
NOVA IORCA, 26. — Durante o dia 
de Natal, em todos os Estados Unidos, 


resultaram mortos pelo menos, 276 pes- 
sons. das quais 193 devido a acidentes 
de viação. Na Califórnia, quarenta é 
três pessoas morreram por acidentes de 
tráfego, num período de 36 horas, Per- 
deram-se 12 pessoas que viajavam a 
bordo de um avião comercial das car- 
reiras ocidentais americanas. Cré-se que 
tenha chocado numa montanha, a Leste 
de S, Diego, As chuvas torrenciais im- 
pedem as tentativas de salvamento dos 
12 passageiros. — U, P. 


Ei 
CHEGOU A LONDRES 
O «EMIR» FAISAL DA ARÁBIA 
SAUDITA 


LONDRES, 26 — Chegou, hoje, ao 
aeroporto de Londres o «emir» Faisal, 
da Arábia Saudita, vindo de Nova lor- 
ca, onde assistiu às reuniões da Assem- 
bleja Geral das Nações Unidas. O 
«emir» Faisal partiu de Londres meia 
hora depois num avião especialmente 
fretado, com destino a Paris, ande deve 
demorar-se alguns dias, antes de re- 
gressar ao seu país. Nessa viagem deve 
fazer uma curta estadia no Cairo. — 
REUTER. 


——— sc o<————— 


ULTIMAS 


Ea aa 


NOTICIAS 


«A reg.ão do Sarre 


não deve ser p:rdida 
por nós» 
— az um jornal de Berlim num vigoroso 


protesto contra 


a separação econó- 


m ca estabelecida pela França 


LONDRES, 26. — O serviço noti- 
cioso britanico na Alemanha disse 
que foi publicado, hoje, num jornal 
de Berlim «Neues Deutchland», órgão 
central do Partido Socialista Unitá- 
rio, constituído pela fusão dos co- 
munistas e sociais-democratas na 
zona russa, um vigoroso protesto 
contra a separação económica do 
Sarre da Alemanha. 

Com o titulo <A região do Sarre 
não deve ser perdida por nós», O 
jornal declara: «Todos os democra- 
tas alemães concordarão, certamen- 
te, com o nosso desejo apaixonado 
de manter o Sarre como parte da 
Alemanha». 

A «Reuters acrescenta: «Foi es- 
tabelecida pelas autoridades france- 
sas na segunda-feira passada, fisca- 
Jização aduaneira na fronteira entre 
o território do Sarre e O resto da 
Alemanha». 

O tenente-general Lucius D. Clay, 
vice-governador militar da zona dos 
Estados Unidos, disse tratar-se de 
uma «acção unilateral», declarando 
que não fôra apresentada ao Conse- 
lho de Fiscalização Aliado, e que os 
americanos só tiveram conhecimento 
dela algumas horas antes. 

Consta que o objectivo principal 
da medida francesa é evitar que os 
abastecimentos extras de viveres 


cêna 
FIDROFOBICA 


(A PROVA DE AGUA) 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste à água. Com ela já pode 
lavar os seus encerados. 

E' um produto «LABIL» 
Depositários no Norte : 


1. MONTEIRO 
Rua dos Caldeireiros. 43-12 
(Aos Lois) Ieletune 2937 


Depos'tário no Centro 


Sociedade é» Representações 
de Espinho 


ae 
ATO 
| BANACAO 


| Toma-4e 


destinados aos mineiros do Sarre 
vão parar ao «mercado negro», no 
resto da Alemanha. 

Espera-se que a reivindicação 
francesa de união económica do 
Sarre com a França seja d.scutida 
pelo Conselho dos Ministros gos Ne- 
gócios Estrangeiros, em Moscovo, 
em Março de 1947. — REUTER. 


TRES JUDEUS ROUBARAM DIA- 
MANTES NO VALOR DE SEIS MIL 
LIBRAS 


JERUSALEM, 26. — Fol, ofíciaimen- 
te, anunciado esta noite que três judeu! 
armados assaltaram dois empregados na 
fábrica de diamantes «Shamirm em Te- 
laviv, e fugiram com diamantes no va- 
lor de 6.000 libras. Também roubaram 
700 libras em dinheiro, 80 títulos govor- 
namentais ao portador. no valor de cer- 
ca de 600 libras, e 10 libras em ouro. 
Seis homens armados assaltaram hoje o 
caixa da fábrica de diamantes de Na- 
thanya — a meio caminho entre Tela- 
viv e Haiffa, e roubaram do cofre dia- 
mantes no valor de 15.000 libras—REU- 
TER 


SERÃO PEDIDAS EXPLICAÇÕES 
AO GOVERNO FRANCES? 


PARIS, 26. — Nada se sabe nos meios 
oficiais franceses, sobre a suposta de- 
claração do tenente-general Lucius Clay, 
vice-representante dos Estados Unidos 
no conselho de fiscalização alfado na 
Alemanha, de que o conselho tenciona 
pedir ao Governo francês explicações 
sobre a suposta transferência de fábri- 


A ESTUFA TROPICAL satis- 


faz-se com qualquer destes 
AVELLEDA 


pratos. 
Clérigos, 80 — Telefone, 2560 


Por isso, mande servir-lhe o 
mais barato: o lixo... E aque- 
ss 


cerá o seu lar sem dispêndio 
de combustível ! 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 
PORTO 


Enviam-se catálogos. 
Descontos para revenda. 


Quando for despedir-se de 
uma senhora, deve levar- 
-Jhe um ramo de flores — 
ea sua despedida será mais 
cortês e expressiva. 


Para lindas flores : 


NÇAS 


Cotações de 26 de Dezembro 


Praças Compra venta 
Londres (cheg.) 59850 100550 
ova forca (ch.) 24869 24894 
Suécia (ch.) ... 65878 68944 
Suiça (oh.) ...... 5876 5882 
itália (cho)... 1825 1825,8 
Mo *rid (cho) 2829,8 
Argentina (ch) 5595 sta, 
Paris (ch, .... 820,7 sz 
"tem ch) 956,8 
Dinamarca (oh)  5S144 58197 
Libras (notas) 80500 82500 
Dolares (notas) 24550 25500 
Francos (notas) sos s10 
aGio 
Libra, ouro 385800 395800 
Ouro (mil réis) 68500 7500 
Ouro (barra) 38800 38850 
Platina (grama) 65800 7580 
Prata fina (gr) 872 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras ouro prats 
Papel. oe Crédito e Cupões 
Moedas »ntigas para colecções 

Rua dis Flores 282 - Peletone 87) 
Telegramas » — PORTO 


RTO. 


MIDIA 


BOLSA DO POR 


Em 9% de Dezembro 
Etertuado 
“im interno tundada 
Cons. Cont 4% 190 2,5404800 
Externo 3 % 1.º série 2.00030 
ACÇÕES 
Comp datversas 
Portugal e Colônias (Ind.) 
U. E. Portuguesa 
Otertas 
vv. Interna fundada 
comp venta 
Mons 2 84 % II t 10 — vom 
Cons. 3 9 1949 t. 10 .. 1.001500 
3 1/2 % 1041 L 40 1,02 
Cons. Cent, à “4 1040 
Obr Tes 2 1/29 I9i2 TONS 
Idem q 7 —  1008m 
Externo 3 0% 1º Sério a,000500 = 
Externo 3 % 3+ sórle — 198050 
Ext. cautelas sem juro — mou 
ACÇÕES 
mancos 
Alentejo = 255500 
Aliança Boosmo ta 
Lisboa, & Açores 1,0808500 
Portugal ass 1.000500 
Portugal port - 
Comp. de seguros 
Argus 1900304 
Mundial 1,5008500 
Pranquilidado 0 00081h 
Comp diversas 
Olmento ooo 
Oródito Predial 
às + Electricidade op, 
tugal e Color 
Portuguesa de Tabacos 
Tab, de Pontugal cp. 
U. E. sa 
via, Salgadas 
vinhas do Alto Douro a 
Comp. de tecidos 
Fe T. de Guimarães ... 6500500 a gposum 
Comp cotontais 
Colonial do Buzt ce 22800 231800 
Zambezia e 185800 100800 
OBRIGAÇÕES 
cominhos de ferro 
Norte de Portugal 5 9 — 107500 
Cambio 
Porto, 26 do Dezembro, 
Com vento 
S/Londres (cheque) o 1008 


Bo!sa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 26 DE DEZEMBRO 


F. do estado Efeot Gomo venda 
Consolidado 2", % 
1943, títulos de 1 1.0005 1.0005 


cas alemãs da zona de ocupação fran- 
cesa para a região do Sarre, Um infor- 
mador do Ministério dos Estrangeiros 
frances declarou esta noite: «Não é 
qualquer decisão governamental de 
transferência de Industrias de outras par- 
tes da Alemanha para o Sarre, À um 
pedido pars fazer comentários sohre à 
anterior declaração do general Clay de 
que o estabelecimento de fiscalização 
aduaneira na fronteira entre 0 Sarre € 
o resto da Alemanha era uma acção 
francesa unilateral é injustificada, sobre 
a qual os aliados não tinham sido pré 
viamente informados, o informador do 
Ministério dos Estrangeiros francês disse 
«Tudo o que posso dizer é que, em 9 de 
Dezembro, em Nova Jorca, o represen 
tante francês no conselho de ministron 
dos estrangeiros, Couve de Murville, ex 
pôs a posição francesa a este respeite 
no secretário de Estado dos Estado» 
Unidos, James F, Byrnes, estando o ge- 
neral Clay sentado ao lado de Byrnes 
nesse momentos. — REUTER. 


Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro 
SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Para os devidos efeitos se anuncia 
que foram sorteadas 


2481/90 — 2751/60 — 2921/30 é 3871/80. 

O pagamento de juros relativos uo 
2º semestro de 1946 é dos títulos amor- 
tizados, começará no dia 2 de Janeiro 
próximo futuro e continuará a! 
dia 15 do referido mês, todos os di! 
uteis, excepto aos sábados, das 11 à: 
12 e das 14 às 16 horas. 

A importancia liquida de avença de 
selo é de registo é de 4835 a Os tl- 
tulos ao portador e de asd” para os 
ttulos nominativos. 

Esto pagamento efectua-se em Lis- 
boa, na sede da Companhia, e no Porto, 
na Filfal do Banco Pinto & Sotto Mayor. 

Lisboa, 24 de Dezembro de 194 

O Presidente do Conselho de Admi- 
nistração, 
Pedro Joyce Dinis. 


CIDONAE 


CLÍNICA DE RÁDIOS 
Se o seu rádio não anda bom, não o 
mande à um clínico geral: mande-o 
a um especialista... 
ELECTRÔNIA est especializada na 
afinação e reparação de rádios de 
t as marcas, 
E' prudente ser prudente. 


ELECTRONIA, Limitada 
Rua de Santo Antonio, 71 


A falta que faz um 
EDREDON KAPELL!... 


v 
ARMAZTNS DA CAPELA 


70, R Carmelitas, 76 


PORTO 


LOGOS — 1.005 
consolidado sã º 
titulos de 1 10015 1.005 1.0025 
idem, E de loor.. 1008 100 TOS ,/omercio 
nsolidado 3º, 
1841, títulos dê 1 10258 — CANA RA E 
Idem, t. de 10 Tozs 1025 a 
(8,86 10 Aitândega do Porto 
4 % 1M0,t del 25388 = 
Idem, tdos E 25408 DEZEMBRO, 26 
2 14 %,19 as pu s T e 
idem idem Aoaã o DT VOA | Rendim. aproximado... — 580.000500 
Tdem, idem. 1944. 10005 — 
O rs du Terniro 
%, 2º sério 10308 1.0608 ROGRIQLR TA QUO: 
» 1 se 
5 re, 1. de 1 20008 20008 — EM 18 DE DEZEMBRO 
dem. t de 5 -—— — 2018 
idem, t. 1, carimb E 0 fardos desperdícios de algodão, 
Excofno 3 sé 2040 kgs.; 125 barricas pês louro classi- 
res 41 Carimb. 18908 — - | ficado, 57.842 kgs.; 2 cx, linho de algo- 
pa err 1 1e dão, 136 kgs. 2 pipas aguardente pre- 
t 19705 | parada, 1,2% kgs.; 20 fardos tecidos de 
Idem 1 imo Lssos | algodão, 2,106 kgs.; 55 tamb. agua-raz, 
ú as é 11.403 kgs.; 421 tamb. idem, idem. 90.211 
juro, carimh, os 2925 2985 | kés; 4 fardos tecidos do algodão, 482 
undos publicos kgs; uma porção de madeira para cons. 
nacionais 1 trução, 10.000 kgs: 1.540 cx. vinho do 
Obrigaço Porto, 42.123 kgs. 10 vol, idem, idem, 
aguas 1 »% 757 kiss; 23 pipas idem, idem, 9.925 kgs. 
td, 1º sério 4 67 ex. vinho comum, 8.000 kgs.; 103 vol 
N. Portugal, t 5 E «dem. idem, 1.060 kgs.; 60 quintos idem. 
Tdem, t de 10 - = idem, 7.200 kgs.; uma porção carvão mi- 
= neral 000 kgs.; idem, idem, 
220.000 idem, Idem, 380.000 kgs. 
ACÇÕES idem, idem, 200.000 kgs.: 132 sacos rolhas 
E de cortiça, 0.598 kgs.; 1.685 cx. vinho co- 
Sto sonuros + Mum, 4205 kgs; 20 cx. agnardento ba- 
Honra; des: 6 5 = 5508 — | gnço, 600 kgs; 3 ex. lápis de cratons, 
idades tb. = 50.008 | 346 kgs; 113 sacos rolhas de cortiça. 
Mundiais, 1b — 14005 15005 | 5.505 kgs 
«Tagus, lb, ui — 25005 34005 
«Ultramarinas = nos EM 19 DE DEZEMBRO 
Alentejo, port. » + 2s 2558 2 tds, cobertores de algodão, 182 kg. 
gola, port... 58 5825 | 432 barricas, pés de louro classif. 181190 
esto Santo e kg.; 8 cx, aguardente, 96 kg. ; 51 ex 
bos, cp. — 43005 | azulejos, 1.120 kg.; 4 fds. tecidos de 
ira Alves & algodão, 420 kg.; 1 cx. botões de car- 
Leite aos  — 3008 | 20, B4 kg; 1 cx, material electrico. 
s Açores 120 kg. ; 20 0x. aguardente bagaço, 520 
apertados LOS — LOS | kg.; 10 cx, vinagre, 20 kg; 1 Xu 
Idem, nom, Ê 10208 1.070 | mostruário de louça de alumínio, 11% 
nor +ltromas kg.: 8 fds, tecidos de algodão, B76 kg. ; 
rino, nom. t 1 — = |1/ex, artigos de prata extr. 64 kg: 2 
Idem, t. de 5 mos 8508 | cx. objectos de escritorio, 173 kg.; 118 
E 
dem: t. de 10 — | barvica: 163 
em, cpo t, de 1 —  — | tambor. à 
Idem; t. de 5 1.0508 10658 | aguardente, 2.640 kg. ; 50 cx., idem, 1.350 
Idem, t. de 10 — — | kg.; 5 ex. relogios de parede, 331 kg.; 
Portugal n, t 1 — 1,5805 10208 |3 cx, louça de alumínio, 158 kg. ; 4 CX. 
é1.1 4uês do Con- balanças, 421 kg. ; 7 vol. escovas, vassou- 
tinente e Tlhas p. — 7308 800 [ ras, etc, 208 kg.; 1 cx. cobertores de 
CC de Ferro 1ã, 61 kg: 27 cx, aguardente, 675 kg. ; 
Portug. (acç, priv) gu — - [132 bdarricas, pés louro classif, 616: 
Comp. diversas: kg. ; 312 tambores, água-ráz, 65.576 kgs. ; 
Aguas da Curia os 8 885] 20 cx, vinho do Porto, 480 kg.; 1 vol. 
Aguas Lisboa nom, —  — «855 | aparelho industrial, 570 kg.; 32 cx 
Amuns Lisboa port aguardente, 800 kg.; 27 cx, idem, 675 
1994, t de 1 — — 8s | kg.; 2322 ex, vinho do Porto, 55.09 kg, 
Idem, t. de 5 — BS |8 pipas vinho do Porto, 3791 kg, ; 1.250 
ldem, t. de 10 1808 — - | vol, vinho comum, 156.432 kg. ; 12 sacos 
1 Prenial (Ge- rolhas de cortiça, ; 42 vol, vidro 
ral), port - 2185 225 | comum, 2.100 kg.; 50 ex, vinho comum 
Gás é Electr, Cp. 2055 2805 2855 | branco, 1125 kg; 43 vinho, do 
1 riectr” Alto Porto, 116881 kg. ; 79 barricas, pés lou- 
Alentejo, cp. 5008 — 5058 | TO classif, 37,130 kg.; 24 vol. vinho do 
H. E. Portuguesa. —  — 208 | Porto, 10.131 kg. ; 3.000 rdinha em 
Ind. Aliança (Soc) — — Bs | conserva 69.000 leg. 
Port. e Col, port. 29385 2038 20385 E 4 
Mou. Lisbonense.. — 6005 2,005 EM 20 DE DEZEMBRO 
1 NACJO- 
E do RP aos LOSS USOS anos sa 159 x pipas e melas vinho do Porto 
NÃ alias = 18000 67 kgs.; 5 x. barris c garrafas 
Bot Coen dO) 1008 1008 | vinho de pasto, 40.40 kgs.; uma porção 
Tdem, t Ped. co 0505 9458 0555 | de carvão, 5.000 kgs.; 50 cx. palitos ma- 
C Portu: delra, 730 kgs.; 500 ex. sardinha em azei- 
guesa), CP cr 5135 SS 5158 | Le. 11000 kgs.; 1 ex. prata em obra, 10 
Tab. Portugal; “cp. SOS 596 5408 | Kas; 2 malas roupas usadas, 170 kgs.; 65 
rm. Eléctr. Portug. 6055 Ms OBS | Cx. palitos madeira, 2446 kgs.; 18 € 
» volunia louça de fatança, 2.528 kgs.; 190 cx, 
Ag. Cossequel (S.) 12195 12175 12208 | litos madeira, 2.900 k 
Ag. das Neves 1.2608 12605 12658 | dos algodão, 2.685 kgs.: 600 cx. 
Ag. Ultramarina — 208 — lápis de lousa, 34.444 kgs.; 
Ag. Colonial (Soc.) s2ls Bals 8265 | lousa em placas, 
Açucar de Angola 20705 30558 30705 E Ea 
Ansoluna Agrio, — 5008 5958 EM 31 DE DEZEMBRO 
'om. do Boror — BS DIO 
Cantada de o Tãos Coês MO | 3 ex. malas fibrete, 280 kgs.; 7 cx, 
Col Busl E poi 2308 2408 2918 | objectos escritório, 8.225 kgs: 2 malas 
Ee RA orar. Tor roupas usadas, 190 kgs.; 75 cx. palitos, 
e pe: PO gs g185 3085 | 387 kgs.; 150 cx, lousas escolares, 6.470 
haldo Principe. 0505 0505 0555 | kgs; 960 cx. sardinha em conserva, 
Cama DéRIa os 1865 ASS 1878 | 25040 Kgs.; 137 grades lousas em placa 
41,020 kgs.; uma porção carvão, 56.000 
RA kgs.; 60 ex. aguardente, 1.500 kgs; 1 
grado moinhos, 600 kgs; 2 ex, panelas 
alumínio, 147 kgs.; 6 cx. tecidos algo- 
OBRIGAÇÕES dão, 664 kgs.; 136 grades azulejos, 2.971 
Pe kgs; 15 fardos tecidos algodão. 1646 
Ferra ' Es.; 13 ex. malas fibrete, 839 ksg.; 15 
Estoril, 50h Io gr. 1028 1018 1098 | cx pertumarias; S62 kgs: À fardos toci- 
o, Haras algodão, 443 kgs.; 50 ex, aguardente, 
Ag. Expl. Sal, 5% — 0405 — | 1315 kgs; 1 cx. prata em obra, 80 kgs 
aguas Lishoa “é 347 ex, azulejos, S21 kgs.; 1 ex, 
peUPÃO cj —  — 958 | barro, 106 kgs.;'1 cx. laminas de cortiça, 
ecinte 5 dá 70 kgs.; 1 ex. linhas de algodão, 60 k 
A —  — 8685 | 9 cx. tecidos de algodão, 1.142 kgs.; 
mor dd ex palitos de madeira, 2.632 kgs.; 1 cx. 
Ps = sms imagens religiosas, 135 Kgs.; 50 cx. sar- 
gem, 5 % vo —  — ams é ss 
= wklectr 3:/, kgs.; 205 cx. palitos de choupo, 8,996 kgs.: 
s.; 205 0X.) . gs. 
1944/14, t de IO 0008 — = | 306 cx. loúsas escolares, 12130 legs; 20 
ex. surdinha em conserva, 44 
E ETRa aço, 10 ooss es ex. a Clifod quiri 
- » Port. 4 % = ex. pipas e metas vinho do Porto, 117.713 
Idem, 444 % crer mo 098 | kgs: 1323 ex barris e garrafas vinho do 
sie rto, kgs. 
OPERAÇÕES A PRAZO —u-— 
Viltramarino, — — 30008 a 
Tdem, 3+ erro 10808 — 10855 av ao 
Cr. Predial, 3º. 2085 ago 255 ega 
Gás é Blecir. 1 20185 2808 2835 Rs 
em, é 8 2n2s 2 2855 
No Navegação 1%. 1.5258 1.5808 BROTUTRER, 
Jem, 2º — 15308 15608 e sé 
eua E e Em *s de Dezembro 
Port. e Colônias 1 248 | eyTRADAS 
idem, E aa | A 
RR Rs Seta, vapor português Secit, cap 
ERR 2250 (MS | 2088 | oorujo, 481 fon. 1 dia de viagem, com 
Perg K 288 | cimento, q M. Almeida & Santos, Sucrs 
E uinas Nav ta (5 12808 13258 | Tistoa, vapor sueco Illtth, cap, Rã 
Açucar Angola, 1º 20058 30308 | muns. c6k tom 1 dia de viagem” com 
teem É Sons Soios | MUDO. ih tom 3 Gia do siágom. com 
Tdem, 3º 30158 3,0405 | QuE Y his epi? caido 
E Colonial, & 8308 8405 | sá/uás 
Coi. do, Busi, dm GE |O Lo'xics, vapor sueco atloiner. Desem 
- 2305 2 barc 1 2 passageiros 
E BUS 23285)  Roverdam, vapor holandos Kemphaam 
sr opa 18485 1858 | com carga diver 
paint 16555 1805 » 
" 18555 186: Em 36 de Dezembro 
€. do Boror 3 =" aos 0908 e dão 
C. Navegação 3. — 18005 1.805 | ENTHADAS : 
mito Não houve 
PRIMES saluás o VE 
Mia Real de Santo António. vapo, 
Açucar Angola — 30605 31508 | português Zé Múnei, cap. Calás, em las- 
», Col. do Bust - É Pao, 
E Cau Sopra = Ed Lisboa, vapor pertuguês vílta Franca, 
3% Port e Col — ams — cap. Sllvêtra, com carga diversa e 4 pas 
e o cane O RES Mu eos = Tasdos, chalupa-motor portuguesa Blta 
RE. ea Ni = pai oi cap. Pedro Junior, com carvão 
eee a = 14008 | (o ltsboa, batido português Custa Nova, 
com carvão (a reboque rialva). 
CAMBIOS m carvão (a reboque do Marialva) 
LISBOA, 26 de Dezembro dABaliX OE a 
Em 35 de Dezembro 
a k Usmp Vendo | ENTRADAS 
S/Londres (cheque PBASO 1005 | Oslo, vapor holandês speeqwell cap. 
Engolsinan. 499 ton. 7 dias de viagen 
NOTAS E OBSERVAÇÕES com batatã, à Gurland, Latdley & C 
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Ficou comprador 500 obrig. Cons, 
wa LOBIçÕO O PO aupo o 


Quem tem lume no ólho... 
-- não emprega dinheiro em 
propriedades sem «« ultar 
A CONFIDENTE 
que tem sempre à disposição 
dos Snrs. Capitalistas negócios 
vantajosos, muitas vezes de 
ocasião. 


Se V. Ex. pensa comprar uma 
propriedade, fará bem em 
consultar 


A CONFIDENTE 


A matur organização uu pais 
RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 701] — PORTO 


O Sr. FELIZ VENTURA tem a 
VENTURA de não precisar de 
usar óculos. No entanto, também 
quis ser cliente da casa de óptica 
Manuel d'Oliveira c Sousa, Sucr. 
tão bem tem ouvido falar dela ! 
E comorou lá um magnífico 
binóculo ara ver as «girls» 


Rua de Passos Manuel, 187 
Teletone, 6245 


«| Lda, (Doca-Norte). 
An 


— FOGO! FOGO! 
— Não te aflijas. A casa está 


segura na OC" DE SEGUROS 
MUTUALIDADE. 

Ou julgas que eu ando 
a dormir ? 


Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & C.* 
Rua de Santo António, 67-1.º 
Telefone, 478 — PORTO 


dersson, 926 tom. com carga diversa, & 
Agencia Marítima Lusltano-Americana, 
'Doca-Sul) » 

Rouen, vapor francês Niobê, cap, Ker 
Jolis. 2008 ton. 4 dias de viagem com 
automóveis, 4 Agencia Orey Antunes, 
Porto. 


Torca, vapor portuguás Mulange, 

Pissarra. 3,154 ton, 17 dias e melo 

viagem, com carga divorsa, à Agencia 
gação e Comércio, (Dóca-Sul). 


motor pontuguês Vale For- 
Santos, com madeira 


moso 2.0, 


ap. 
Em 2% de Dezembro 


ENTRADAS 


Não houre. 
SAÍDAS 

Setubal, vapor francis Nlobé, cap, Re 
Jolis, em Jastro, 

Semáforo da Luz. às 15,40: Passa à 
vista um avião trimotor francas que do 
Norte & para o Sul 
45 18 horas 

Fora da bária nada se avista 


Vento X. E. (brando) e o mar bom 
fo Pça 
RETO. 
Em 36 de Dezembro 

Entraram, os vapores: sueco Tamara, 
de Bordous com carga geral; espanho!s 
nita Garcli, do Piladélria e Toreu 
com cara gemal: Kamal, de Vigo, com 
carvão, e maviomotor português ' Val” 
Formoso 11, de Unsablanca, Ponto e T 
Rós. com Eatvão 

— Despacharam, os vapores: portugi 
Gaza, mara Leixões e Baltimore, cam « 
4 geral, e espanhol Ares, pata Martn 


O TEMPO 
(Tm 


SA dese 


ES 


vd 
Vi EEESÇAOS 
YA 3) 
TEMPERATURA 
LISBOA PORTO 
Máxima 17,0 12,6 
Minima 7 61 
Marés | Preamar. 5-05 17,30 
em 27 | Baixamar.. 10-50 23-00 


Quarto crescente a... 
Lua cheia a 
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Tribunais 


Acção de separação 
de pessoa e bens 


Na sessão do dia 19 do mês de 
Dezembro corrente, foi distribuída 
à 1º secção do 4º Tribunal Civel, 
uma acção de separação de pessoa 
e bens, em que é autor Manuel da 
Silva Moura, casado, industrial e 
proprietário da Pensão Universal, 
residente na Rua do Bonfim n.º 343, 
e ré sua esposa Ricardina de Jesus 
Gonçalves, doméstica, residente na 
mesma rua. O autor apresenta como 
fundamento o facto da ré o inju- 
riar gravemente e ainda procurar 
prejudicá-lo no seu negócio. 


Supremo Tribunal 
Administrativo 


Secção Aduaneira 


JULGAMENTOS EFECTUADOS 
SESSÃO DE 17 DE DEZEMBRO 


Joaquim de Campos Amado e Latino 
dos Santos Garrido contra a Fazenda 
Nacional. Concedido provimento ; 
Eduardo Costa e outros (participantes) 
contra Antony Oliver. — Baixar para 
diligências; Fazenda Nacional contra 
Manuel Lazaro. — Alterada a sentença 
António Cunha contra a Fazenda Ni 
cional, — Concedido provimento em 
parte; Ramos & Mateus e Normando 
José da Rocha Monteiro contra a Fj 
zenda Nacional. — Reduzida a pena 
Fazenda Nacional contra Francisco Rai- 
mundo Lucas, — Alterada a pena ; Fa- 
senda Nacional contra José Borges Lan. 
deiro e mulher. — Confirmada; Antó- 
nio Zalono ou António Hermenegildo 
Zaino e Francisco Borrega contra a Fa- 
zenda Nacional. — Concedido  provi- 
mento, em parte ; João Bagina Bizarro 
e outro (participante) contra Antônio 
Pereira. — Concedido provimento. 


Tribunal Pleno 


JULGAMENTOS DA SESSÃO DE 17 
DE DEZEMBRO 


Agente do M. P. junto do Contencioso 
Administrativo contra João Baptista 
Martins. Concedido provimento ; 
Agente do M. P. junto do Contencioso 
Administrativo e António de Castro Pe- 
reira Tavares Corte Real contra a Com- 
panhia Portuguesa de Amídos. — Con- 
cedido provimento ; Joaquim de Sousa 
Brito contra o Sub-Secretário de Estado 
das Obras Públicas. — Rejeitado. 


Secção do Contencioso do Trabalho 
e Previdência Social 


PROCESSOS JULGADOS NA SESSÃO 
DE 17 DE DEZEMBRO 


Manuel Tomaz contra Mário Cara- 
melo (sinistrado) e a Companhia de S 
guros «A Mundial. — Anulado o ju 
Bamento ; Companhia Nacional dos Ca- 


Telefone, desta 
Secção: 1114 


Um CHAPEU TRIUNFO 
é um presente de se 


chapeu. 
net 


lhe ar 
Fabricantes: A Henriques ! 
S. João da Madeir: 

A! venda no Porto na 


JANOYA — CAMISARIA 


o 


Para adorno do Lar, as PORCE- 
LANAS VISTA ALEGRE 
criam constantemente, com um 
gosto superior, uma infinidade de 
objectos concebidos por uma bri- 
lhante plétade de Artistas 
E tmpossível descrever o que é a 
opulenta colecção da VISTA 
ALEGRE: 


Só VISTA.. 


Salões de Exposição - Vendi 


LISBOA — Chtado, 18 
PORTO — Rua Cândido Reis, 18 


Porto, vapor sueco ajolner, cap, 


— Sim : 
ATLAS e não se queixaria 
do calçado porque 


comprasse 


AS 


calça como uma luva ! 
E' calçado feito para pés 
de gente... 


Aspecto parcial do Jardim Dr. António José de Almeida, em Bragança, 
sob forte nevão 


minhos de Ferro contra Maria Rosa de 
Sousa, viúva do sinistrado Alberto Do- 
mingos Teixeira. — Negado provimento; 
a firma Barreira & C.* (Irmãos) contra 
o Ministério Público. — Negado provi- 
mento : Américo de Oliveira Costa co! 

tra o Grémio dos Armazenistas de Mer- 


cearia. — Negado, 
gs 
Relação do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 4 


DE DEZEMBRO 


Azemeis — Apelação — M, P. contra 


Manuel Alves de Freitas, C”, — Revo- 
gada, 
Porto (5º Trib) — Agravo — Ma- 


nuel Lopes, mulher e outros contra José 
Jorge de Almeida e mulher. — Provi- 
do em parte. 

Famalicão — Agravo — M. P, contra 
a herança inventariada. — Negado pro- 
vimento, 

Valença — Agravo — M. P, contra o 
meretíssimo juiz de Direito. — Negado 
provimento. 

Porto (2º Trib.) — Apelação — Antó- 
nio Ferreira Lopes e mulher contra 


Ruil, Ltd* — Julgada valida a co) 
fissão. 

Lamego — Recurso penal — João 
Jaime de Oliveira Barros contra o M. P. 
— Provído 


Póvoa de Varzim — Recurso penal 
M. P. contra o meretíssimo juiz de Di- 
reito. — Provido. 


CAUSAS JULGADAS EM 
DE DEZEMBRO 


Porto (4º Trib) — Agravo — Arde- 
eira Julia Moreira contra Firmino Mo- 
reira Neves. — Negado provimento, 

Monção — Recurso penal — M. P. 
contra Adriano Fernandes Braga «o Fa- 
distay. — Confirmada. 

Porto (5.º Trib) — Agravo — Cã- 
mara de Gala contra José Marcelo Tei- 
xeira Lopes. — Negado provimento. 

Porto — Apelação — A Sociedade 
Industrial do Vouga, Ltd. contra A So- 
ciedade Portuguesa de Seguros. — Re- 
vogada. 

Feira — Apelação — Palmira Machado 
de Meio Salvador contra o dr. Gomer- 
ciano Augusto de Oliveira, — Confir- 


mas 

Lamego — Recurso penal — Manuel 
Esteves Ferreira contra o M. P. — Orde- 
nado novo julgamento. 

Melgaço — Recurso penal — M. P. 
contra José Augusto de Sousa Torres. 
— Não se tomou conhecimento do re 
curso, 

Cintães — Apelação — Manuel Au- 
gusto dos Santos contra Teresa Pereira 
e outros — Revogada, 

Braga — Recurso penal — M. P, con- 
tra a Administração dos C. T. T. contra 
Domingos da Silva Almendra e outros. 
— Confirmada. 

Guimarães — Recurso penal — Ci- 
priano Dias Pereira Fernandes e outros 
eo M. P. contra os mesmos, — Alterada 
a pena é a indemnização. 

“Tabuaço — Recurso penal — Gregório 
de Sousa Reis contra o M. P. — Negado 
provimento. 

Porto (2+ Trib) — Recurso penal 
M. P. contra O meritíssimo juiz do 
Trib. Civel. — Negado provimento. 

Monção — Recurso penal — M: P. 
contra José António Gil, — Confirmada. 
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CAUSAS JULGADAS EM 21 
DE DEZEMBRO 


Porto (1º Trib) — Apelação — João 
Torres de Lima contra Manuel Custó- 
dio da Costa — Confirmada. 

Montalegre — Apelação — Manuel Pe- 
retra Duarte, mulher e outro contra 
António Joaquim Gonçalves Pereira. — 
Adiado. 

Macedo de Cavaleiros — Recurso pe- 
nal — José Joaquim Ferreira contra o 
M. P. — Adiado, 

Porto (2º Trib) — Recurso penal — 
M. P, contra o meretíssimo juíz de Di- 
reito. — Adiado, 

Guimarães — Recurso penal — Aris- 
tino Pereira contra o M. P. — julgado 
incompetente. 


Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Nos termos dos Estatutos se anuncia 
que foram sorteados a amortização, 
as obrigações da série Mirandela-Bra- 

com Os n.º 30.521 32.196/40, 
84.651/05, 706/10, 38.831/85,  45,521/%, 
48.316/90, 51 145 é 51.246/50, 

O pagamento dos titulos amortizados 
e juros das obrigações relativas ao 2.0 
Semestre de 1946 (cupão n.º 87), começará 
no dia 2 de Janeiro próximo futuro é 
contimuara até ao dia 15 do referido 
más, todos os dias úteis, excepto aos 
sahados. das 1 às 12.€ das 45 às 16 ho 
ras e depois às sextas-feiras para as 
relações conferidas em cada semana. 

A importancia líquida do imposto do 
anlicação de capitais e avença de selo é 
megisto é de 1561 por cupão ou obrigação 
so portador é do 1872 para os títulos no- 
múnativos, 

Este pagamento efectuase em Iúsboa 
na sede da Companhia e no Porto ma 
Pilial do Banco Pinto & Sotto Mayor. 

Lisboa, 24 do Dezemelro de 1946, 
presidente do Oonselho de Administra, 
Pedro Joyse Diniz. emos 


) 


1 Frio e neve 


tem nevado, 
terras 


Conforme temos noticiado. 
bundantemente. em várias 
s é O flo tom sido inter 


do 


P: sImO. 


sim à neve tem caido, em grandes € 
madas, seguintes localidades: Nya- 
anca; E adouro: canas de Sa. 
bugosa: Freixo de Numão: Caldas de Are- 
gos: Meda; Cabril (Pampilhosa da Serra) 
Carrazeda de Montenegro: Vimioso, Por 
telo de Cambres: Vila Franca das À 
Murca: S, Mamede Riba “Tua; 

de: Magueija (Lamego), onde a tempe: 
ratura foi de dois graus negativos dentro 
de casa; Favalos: Carlão; Figueira de 
Castelo Rodrigo: Vale do Mendiz, etc 

re —< 
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«Amor da Terrar 


por MARIA DA LUZ SOBRAL 


Maria da Luz Sobral, que é, sem fa. 
vor, uma das nossas escritoras mais bem 
dotadas para o trato com o espirito da 
criança e se afirmou excelentemente, 
nesse género tão dificil, com «Contos e 
Lendas da Nossa Terra», «Barquinhos de 
Papel» «Florinhas de S. Francisco Con- 
tadas às Crianças», traduzido para espa- 
nhol, «Os Tamanquinhos do Gregório» 
e «As Abelhas de Oirow, deu. agora, a 
público um livro deveras interessante 
que prova. uma vez mais, que a cha- 
mada literatura infantil não é incompa- 
tível, de modo algum, por parte de quem 
a cultiva, com a literatura para adultos 
«Amor da Terra», o novo livro de Ma- 
ria da Luz Sobral, é um romance que 
abona um temperamento de ficcionista e 
demonstra qualidades muito para lou- 
var Tema excelente, de editicante si- 
gniticado moral. Descrição de meios e 
ambientes, usos e costumes, figuras e 
tipos em que a romancista se revela à 
altura da sua missão de criar beleza pela 
palavra escrita. História bem contada, 
com princípio, melo e fim, e, sobretudo, 
um delícioso perfume rural, que é o me- 
lhor estimulante para o leitor afeito aos 
romances em que se narram vidas e 
cenas do campo, no estilo fácil, corren- 
tio, leve de Mestre Júlio Dinis, 


«Cartas de D. Pedro V ao Conde 
de Lavradior 


de RUBEN ANDRESEN LEITAU 


Com a publicação desta obra prestou 
o autor relevantes serviços às letras pá- 
tias e, de modo especial, à nossa lite- 
ratura histórica. A tigura extraordinária 
desse grande Rei, cuja memória ainda 
hoje é venerada num culto de profundo 
respeito e sentida admiração, mostra-se, 
através da leitura destas cartas, aureola 
da de mais vivo fulgor como se a ilu- 
minasse a chama intensa de patriótico 
fervor que no coração de D. Pedro Y cre- 
pitou. O autor, num esforço louvável de 
fornecer valioso contributo para o estudo 
da singular figura desse Rei, transcreve, 
na sua obra, quarenta e seis cartas her- 
dadas pela segunda condessa do Lavradio 
e que D. Pedro escrevera a seu marido. 
Essas cartas, que por efeito de sucessivos 
legados chegaram à posse da sr* con. 
dessa de Sabugosa, são, todas elas, docu- 
mentos que mostram, eloquentemente, 
quanto el-rei amava o seu Pais e o seu 
povo e quanto o afliglam as desditas de 
um e doutro, Algumas dessas cartas tra- 
tam do seu casamento com a rainha D. 
Estefânia, mas, à maior parte, refere-se 
à situação política intensa e extensa do 
País nesses agitados periodos dos meados 
do século dezenove. Na introdução à sua 
obra trata, o autor, com certo desenvol- 
vimento, dos problemas respeitantes ao 
ensamento do Rei e adiciona aos factos 
relatados novos e valiosos elementos obti- 
dos mediante paciente e consciencioso 
estudo que são de incontestável interesse 
para os investigadores e para quantos de- 
dicam ao estudo da história pátria e dos 
nossos reis a atenção devida. As cartas 
aparecem pelá sua ordem cronológica e 
todu a referência, comentário ou critica 
se condensam na breve, mas expressiva 
apreciação feita às mesmas na nota pré- 
via com que o autor abre o seu notável e 
louvável trabalho, E essa apreciação 
pode, aínda, resumir-se nestas poucas e 
altás bem preciosas palavras :— «O Rei 
desabafa com Lavradio, confessa-se e 
apresenta-lhe os magnos problemas de 
um país com pouquíssimos meios de sal- 
vação. Impertubável nas suas decisões, 
consciente, sabedor e sincero, encontrou 
no Conde de Lavradio o homem a quem 
pôde contiar, sem medo de considerações, 
todos os seus pensamentos. Um — o Rel 
— tem 19 anos: o outro — Lavradio — 
estava com 601% — Isto diz tudo relati- 
vamente do valor da obra. 


«Vida de Dom Frei Bartolomeu 
dos Mártires» 


por FREI LUIS DE SOUSA 

A colecção de «Clássicos Sã da Costas 
acaba de ser enriquecida com o volume 
I da «Vida de Dom Frei Bartolomeu dos 
Mátires», por Frei Luís de Sousa. O sr 
proi, Augusto Reis Machado preractou 
esta notável obra, dotando-a com um 
curioso estudo biográfico do autor, Ma- 
nuel de Sousa Coutinho, conhecido pelo 
nome de Frei Luis de Sousa, Nesta nova 
edição, que tem utilíssimas notas do pre- 
faciador, foram uniformizadas palavras 
que, no texto original, apresentam dife- 
rente grafia, respeitando-se, no entanto, 
a sua estrutura arcaica. 


LI-CUNGO 


incontestávelmente o melhor chá 
que se produz na AFRICA 
PORTUGUESA 


Companhia da Zambézia — 
Agentes no Norte : 


J. MATIAS PEREIRA & C 
Praça Almeida Garrett, 19--PORTO 


ó 


LISBOA 


CONHECE-O ? 


É o GRANDE HOTEL 
DE SANTA LUZIA 
(VIANA DO CASTELO) 


construido em hora feliz num dos 
locais mais lindos do Mundo, donde, 
se disfruta um panorama ONICO, 
de Cidade, Mar, Rio, Campo 
e Montanha ! 
E como é agradável saborear 
delicioso almoço e admirar v 
mo tempo esse caleidoscópio de 
magia que se desenrola nos nossos 
olhos maravilhados | 


um 


VIAGENS NA MINHA 
TERRA 


vor ALMEIDA GARRETT 


Edição comemorativa do cente- 
nário da oublicação desta obra 
singular; revista e prefaciada 
pelo Prof. Dr. Vitorio Nemésio, 
ilustrada por Paulo Ferreir. 


1 volume de 512 páginas, br., 
apresentado numa linda caixa 
75 Escudos 


A venda nas Livrarlas—Envia-se 
à cobrança 


Edição da Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 12 — PORTO 


CURIOSA CONVERSA 
ENTRE DOIS GAGOS 
QUE PREZAM A 


BELEZA DA PELE : 


DDD ovo mon DDD? 
-DD Dove. | 


8 Sexta-feira, 27 de Dezembro de 1946 


4» 


o 
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Real Sociedade Holondeza de Aviação 


Linhas regulares de 
3 vezes por 


LISBOA para 


AGENTES 
Lisboa-—Orey, Antunes & C.*, 


PORTO — Agencia OREY, 


Avenida dos 


Lid*— 


Fundada em 1919 


passageiros e carga 
semana de: 


AMSTERDAM 
BRUXELAS 
COPENHAGUE 
GENEVE 
GLASGOW 
LONDRES 
MALMO 

OSLO 

PRAGA 
STOCKHOLMO 
PARIS 

ROMA 


RIO DE JANEIRO — Vôos especiais 1 vez por semana 


GERAIS: 
— Praça Duque da Terceira, 4 


ANTUNES (Porto) SARL 


Aliados, 59 


Telefone 4660-4661 — Est, 95 
[srs 


IBÉRIC STAR LINE OF PANAMÁ 


Representada por 


FLOMARCY COMPANY, INC. 


NOVA 


YORK 


Anuncia para o Rio de Janeiro a sua 
moderna e rápida unidade. 


“CITY OF 


LISBON” 


De 15.000 T. D. W. e 23 milhas 


de velocida 


de horária. 


e que inicia as suas carreiras regulares na primeira 
quinzena de Fevereiro e a 25/30 de Março 
a sua segunda viagem. 


Agente geral em Portugal | 
Eduardo Veiga Ferreira 


Comércio Algodoeiro, Limitada 
Rua do Alecrim, 7-1.º 
Teletone 2 6889 — LISBOA 


Para passagens 


Agência Ultramarino 


Rua Nova do Carvalho, 43-1.º 
Telefone 2 3821 — LISBOA 


Em 
CEC Ts 
FS Companhia de Navegação 
«Ca rregador es Açor eunos» 
ANVERS, 
ROTTERDAM | “Vila Franca” “ie daneio. 
e HAVRE 
Para í 
NEW YORK, 
Funchal, Começa a carregar 
Ponta Delgada “San Miguel” em 30 do corrente 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com bsldeação em 


Ponta Delgado) 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de 


Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Telets io 
Cor 
[ET 


+ Companhia Nacional 
de Navegação 


Linha da AMERICA DO NORTE 


Vapor "CABO VERDE” 


Recebe-se carga em Leixões a 30,8 31 do corrente 


par NEW YORK e FILADELFIA 


Para mais esclarecimentos: 


NO PORTO 
SUCURSAL — Rua Infante 


D. Herrique, 73 
Teletn. 1434-1439 e Est. 50 


EM LISBOA 
SEDE — Rua do Comerclo, 85 
Telefs. 23021 a 23,026 


Telegramas: — OCIDENTAL 


a 


ENSINOTT 


A escrever à máquina 


em, Avueo fomno, só na MARATONA. R 
Sampalo 12 (à Praça). Tem as 
censor Ink, por gostal, ou Bóssoalmen. 
to — 337 (2 linhas). 2242 


LISBOA 


Firma com as melhores relações 
e influência junto da cltentela ofi- 
cial e comercial, aceita representa 
ções para o Sul, de boas fábricas 
ou organizações comerciais. Carta a 
H. 3180, Havas, Rua Aurea, 242. 


Ei 


COMARCA DO PORTO 


Secretaria Geral dos 
Tribunais Judiciais 


CONCURSO PARA FORNECIMEN- 
TO, DURANTE O ANO 1947 
A TODOS OS TRIBUNAIS 
JUDICIAIS DA COMARCA 
DO PORTO — decomposto em 
duas partes 


1* LIVROS E IMPRESSOS 


(Livros de registo de toda a es- 
pécie respectiva com excepção dos 
que constituem exclusivo da Im- 
prensa Nacional; envelopes, manda- 
dos, capas para processos com dize- 
res impressos, etc.) 


2º ARTIGOS DE EXPEDIENTE 


(Papel almaço timbrado, papel 
para cópia, lápis, tintas, borrachas, 
fitas para máquina de escrever, la- 
cre, fio, etc.) 


Pelo espaço de oito dias a contar 
da segunda publicação deste anun- 
cio se acha aberto o concurso em 
epigrafe. 

O caderno de encargo acha-se pa- 
tente todos os dias uteis desde as 11 
às 17 horas, em Lisboa; na Repart 
ção Administrativa dos Cofres (Mi 
nistério da Justiça); em Coimbra 
Vila do Conde e Tomar : nas respe 
ctivas Secretaria Judiciais; e no Por- 
to: na Secretaria Geral dos Tribu- 
nais Judiciais. 

Nesta ultima, dentro das horas 
aludidas e em carta fechada devida- 
mente lacrada — esta com indicação 
do fim a que se destina deverão ser 
apresentadas as propostas, das quais 
deverá constar : 

a) A qual das duas ordens de 
artigos respeitam, 

b) qual o preço dos mesmos por 
cada espécie de unidade, e 

c) preço, também por unidade, 
das correspondentes encadernações, 
designando-se as qualidades destas. 

Adverte-se que as quantidades 
dos artigos a fornecer são aproxima- 
damente as constantes dos cadernos 
de encargos e que aqueles deverão 
ser entregues nas repartições adqui- 
rentes, sem acréscimo de qualquer 
despesa proveniente de portes ou 
embalagem. 


Porto, 25 de Dezembro de 1946. 


O Juiz Desembargador Presidente 
do Tribunal Criminal do Porto, 


(a) Antero Henrique de Araujo 
Oliveira Cardoso, 


O Comercio do Porto 


Compafia Vergara 


Dee ia 
Vapor «CONCON» 


a sair em meados de Janeiro 


Para Rio de Janeiro, Santos (eventualmente), 
Montevideu e Buenos Aires, com baldeação neste 
último porto para portos do Pacítico e América Cen- 
tral a frete corrido. 


Recebe carga geral e em Frigoriilco 
E EE 
Para todos os esclarecimentos tratar com 


OS AGENTES: 


J. T. Pinto Vasconcellos, L.da 


Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 
TELEFONE 746 
(Tea 


AVISO 


David Ferreira da Silva & Filhos 


Avísamos todos os n/ Clientes e Fabricantes de que 
o n/ escritório na rua de Alexandre Herculano, n.º 301, se 
encontra encerrado, por motivo de balanço, desde o dia 2 ao 
dia 8 de Janeiro do próximo ano de 1947, 


A FIRMA. 


SYLVANIA | 


A LUZ FLUORESCENTE PREFERIDA EM TODO O MUNDO 


Se deseja iluminar o seu estabelecimento, o seu 
escritório ou a sua fábrica, não deixe de o fazer com 


LUZ BRANCA SYLVANIA 


pois terá maior intensidade luminosa, menos con- 
sumo de energia e as cores não serão alteradas 


PODEMOS FAZER A INSTALAÇÃO IMEDIATA 


Electra Portuguesa, Limitada 


Praça de D. João |, 37, PORTO 


23737 


23649 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DUMINGOS 
Partida do Porto às 10 b (a); de 


Amarante às 15,40 (9). 
do Porto, às 


Domingos — Partida 
1 h 4b), de Amarante, às 1,15 (b.) 
A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de 
sejo de melhor servir o Ex Públicc 
abre no dia 24 de Julho ums estação 
de Venda de Bilhetes é Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN 
CIPE. Largo Conselheiro António Can 
dido, onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursi 

(a) À carreira das 15,40 não se roa- 
liza nos domingos de 1 de Abril a 31 
de Outubro, 

(b) A carreira 
aos domingos de 
Outubro, 


O funeral e trasladação estã 


etectua-se 
fr de Am a gl de 


«Quem uma vez usou nos seus carros pneus (MABOR» não mais 
quis outros. A sua superior qualidade justifica a preferência. Os pneus 
«MABOR» são produzidos na Fábrica de Manufactura Nacional de 
Borracha, em Lousado, concelho de Famalicão, e já rolam em todo o País». 


ra | 


1 


TEC EEE 
LUIZ CARLOS CHATILLON 
DA ROCHA BESSA 


Sua esposa, nora, irmãos, cunhados, netos e sobrinhos, pedem às pessoas 
das suas relações & amizade a fineza de assistirem aos responsos fúnebres que 
por sua alma se realizam, amanhã, sábado, pelas 14 horas, na paroquial de Erme- 
sinde, saindo 15 minutos antes da sua residência, à Rua Rodrigues de Freitas, 
638, Ermesinde, sendo sepultado no cemitério de Penafiel. 

Ermesinde, 27 de Dezembro de 1946. 


a cargo do armador Moutinho (Brites) 


| acção, que então já estava ausente 


BOOTH LIN 


Liverpool HILARY oe nezemro 
RECEBE CARGA 


PERNAMBUCO CEARÁ 
PARÁ e MANAOS 
(com trasbordo para 


IQUITOS) h L À R y 13 de Janeiro 


Recebe passageiros de 1.º classe turística e carga 


LAMPORT & HOLT LINE 
E DENIS 


RECEBE CARGA 


PORTEX LINE 


ROTTERDAM Speedwell a7 de Dezembro 


Recebe carga em Leixões 


26 de Janeiro 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 


AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO LISBOA 
Infante D. Henrique, 181 
Se ELEFONES E RS Travessa do Uorpo Santo, 10-Z. 
Fretes 345 


Passagens o transi- 
tos. 34 


K.N.S.M. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


MY “ROELF” 


a carregar no RIO DOURO em 2 e 3 de Joneiro 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI o SINGAPURA 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega nº 4- Telefones: 517 e 7944 — Porto 


Éditos de sessenta E TT 


dias 


Pela 3.º secção de processos do 
5.º Tribunal Civel desta comarca do 
Porto, sito no Edifício do Palácio 
da Bolsa, à Rua de Ferreira Borges, 
desta cidade, correm éditos de ses- 
senta dias, citando o réu Joaquim 
da Silva Santos, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do Bra- 
sil e que teve o seu último domicílio 
na Rua do Visconde de Setúbal, n.º 
326, desta cidade e quaisquer seus 
possíveis herdeiros, para no prazo 
de vinte dias, findo o dos éditos, 
que se contará da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio, 
contestarem a acção ordinária que 
lhe move Liria Carmen, solteira, 
maior, proprietária, da Travessa de 
S. Pedro de Campanhã, n.º 5, desta 
cidade, sob pena de não o fazendo, 
lhe ser reconhecido o pleno domínio 
e posse dum terreno e bemfeitorias 
sobre ele edificadas, consistindo em 
cinco casas construídas de madeira, 
sendo quatro térreas e uma de an- 
dar, todas unidas, com entrada pela 
porta que tem o número 1-A, da 
Rua Nova da Lomba, freguesia do 
Bonfim, constituíndo o prédio des- e ou: 
erito ná respectiva Conservatória no] Linha de Cabo Verde e Guiné 
livro B-76 a fls. 65 v. sob o n.º 24.324, 
com todos e para todos os efeitos] Recebemos carga em LEIXÕES em batelão nos dias 7 e 8 de Janeiro p. fto. para : 
legais, nomeadamente para os fins 
do artigo 209.º do Cód. do Reg. Pre- SÃO VICENTE, PRAIA e BISSAU 
dial, por tudo haver comprado por ã a 
escritura de 26 de Agosto de 1946, | para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉ» a sair em 14 de Janeiro p. fto, 
lavrada nas notas do notário desta 
cidade, Dr. Ponce de Leão, a Inácio 
Gomes da Silva, que arrematou judi- 
cialmente essas benfeitorias em 30 
de Junho de 1903, no estado de ca- 
sado com Margarida Joaquina, ben- 
feitorias essas feitas num terreno 
confrontando do Nascente com a Rua 
Nova da Lomba, Poente com O ca- 
minho público, Norte com António 
Moura e Sul com António Rodrigues 
Cardoso, pertencente ao réu nesta 


Companhia Colonial 
de Navegação 


———— see 


Linha Rápida da Costa Ocidental e Oriental 


Paguete JOÃO BELO” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 27 e 28 do corrente para: 
S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, 
sujeitos a baldeação 


Linha da Costa Ocidental e Oriental 


Nm «BENGUELA» 


Recebe carga em LEIXÕES em 8 e 9 de Janeiro p. fto. para : 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENCO MARQUES, 
BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e restantes portos das COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação. 


em parte incerta do Brasil e que o 
dera de arrendamento por cem anos, 
sem se saber o seu início, a Agos- 
tinho José dos Santos, tendo aquele 
Inácio sido investido na posse do ter- 
reno e benfeitorias, que, como pro- 
priedade comum do seu casal com 
aquela Margarida Joaquina, assim 
descreveu e foram-lhe adjudicadas 
no inventário daquela sua mulher, 
nunca vez alguma tendo pago a ren- 
da de três mil e quinhentos reis, 
estipulada no arrendamento, man- 
tendo-se, assim, até à data da venda, 
no posso titulada, de boa fé, paci- 
fica, continua e pública do terreno 
e benfeitorias. 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Roo Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
2342 e 2343 P. B. 
Telegromos «NAVERCIO» Telefones é e PBM 


K.N.S. M. 


Para FIUME e SUSHAK 
9/8 “STUREBORG” 


A carregar em Leixões em 2 de Joneiro 


Porto, 27 de Novembro de 1946. 
GO, Fuiz de Direito do 5.º Tribunal 
Civel, José da Costa; O Chefe da 3.º 
secção de processos, Jos6 Maria Soa- 
res Velloso; Os solicitadores, Mário 
Magalhães e José G. Magalhães. 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, L.” 


Largo Terreiro de Alfândega, 4 — PORTO — Telefs. 517 e 7944 


Gisela Gelon, ao 
ouvir o dispurate do 
tumunhão do filho, tar- 
tou-se de chorar. O gr 
gunte, porém, como se 
uvesse uma venda nos 
olhos, nem sequer com 
preendeu o mal que 
havia feito. 

No dia seguinte, ao 
vestir se, notou que as 
mangas do casaco lhe 
ficuvam muito compri- 
das e que os pés lhe 
dunsavum nos 


mente o contrário! 
— Ninguem tocou 


filho, 1sso é ilusão tua. 

— Não é, não senhora. 
cam me dentro das mungas 
da juqueta e os pés parecem 
castanhas secas a chucalhar 
na casca. 

— Nã» compreendo nada; 
vou já juzer-te uma banha 
nas calçus e no cusaco e 
meter-te palmilhus no cal- 
gado. 

U dia lá se passou como 
Deus for servido. João Geron 


pôs-se a pensar que o trabalho violento dos últimos 
tempos o fizera emagrecer, mus em breve voltaria 


à sua estatura habitual. 


Na manhã segunte ainda foi pior. 
quis entiur a roupa, achou a larga como um saco 
e a jaqueta vmha-the abuixo dos joelhos. Us sapa- 


sapatos e 

— Quem me trocou a roupa e o cul- 
çado? — perguntou à mãe. — Untem, 
tudo me estuva curto e agora vejo exucia- 


indagou: 


no que é teu — 
respondeu Giselu. — Estás engunado, meu 


As mãos fi. 


invencível 


— 4660 — 


Versão de OLivelka CABRAL 


Aventuras famosas dum g'gante 


Com pena do fllho, Gisela Gelon fartou-se de chorar 


o Comercio do Morto 


—uT— 


andor com os sapatos 
do par. 

Chamou a mãe. 

— Ah: —exciumou — 
isto é torte demais! 
Creio, na verdade, que 
um génio multazejo me 
roubou o fato durante a 
noite e mo trocou pelo 
dum gigante. 

A pobre mulher es- 
tava aturdida. 

— Mas, meu querido 
” filho — afirmou ca, de 
súbito — não for o teu tato 
que fot trocado, foste tu que 
aiminuiste de altura 

. — Que diz, minha mãe? 
Compreendo bem ou estou 
doido vurrido? Como é que 
pude minguar a estatura 
quma pessou ? 

— (vão sei, meu filho, mas 
é só a verdade o que te digo. 
Antes de ontem, unhas de te 
abuxur pura poderes passar 
por esta alta porta e hoje 
mal chegus com a cabeça 
ao alizar. 

— Vamos ver — repetiu 
João Gelon — vamos ver.. 
Como é pussiwel uma tal 
mudança? 

Coulocou-se na soleira da 


poria e foi obrigado a concordar que a mãe tinha 
ruzão. Então estremeceu de dor e de vergonha, 


— Estu dor há-de dar cubo de mim — garantiu. 


Quando 


— Não te desesperes, Joãozinho. 
mal passageiro o que te acontece e que tu. dum 
viu para o outro, ganhes o que perdeste. 


Tulvez seja 


Vais ver 


n — 146 — 


O castigo 


Fábula narrada por 


OLIVEIRA CABRAL 


Houve outrora uma gralha que 
eetre muitos defeitos possuia em alto 
grau o de ser vaidosa. Não pensava 
noutra coisa que não fosse em arrebi- 
ques e até chego a desconfiar que, mes- 
mo a dormir, sonhava com toda a espécie 
de enfeites com que se pudesse em- 
bonecar. 

Um dia, do alto do seu poleiro, 
pôs-se a adimirar os cambiantes de colo- 
rido das penas dos pavões. Admirá-las 
e invejá-las foi tudo a mesma coisa. 
Tanto matutou naquelas lindezas, que lhe apareceu na 
mioleira uma ideia extravagante. Sabem qual foi essa 
ideia? Não sabem? Pois isto apenas ; apanhar quantas 
penas de pavão visse caídas pelo parque e vestir-se com 
elas dos pés à cabeça. Meu dito, meu feito. Desce do 
poleiro, mete mãos à obra (perdão, o que meteu à obra 
fai o bico) e cobre-se toda com aqueles formosos ornatos 
! Deste modo paramentada, pôs-se a passear a sua 
estúpida vaidade e com tão pouca sorte o fez, que uns 
pavões a encontraram e ficaram fulos com este ridículo 
espectáculo. Chamaram logo outros para observarem ta- 
manho disparate e todos juntos vão-se à gralha e come- 
gam com os bicos a arrancar-lhe as penas que não lhe 


sexta-feira, Z7 de vezembro de 1946 9 


da toleim 


Hustrada por 
GUIDA R. G. OTTOLINI 


pertenciam. O grave do caso é que não 
só lhe tiraram as que não eram dela 
como também as suas, de nascença. 
Com as dores, gemia a gralha : 

— Basta ! Tenham dó! As mais 
pequenas, e que também são bonitas, 
são minhas, nasceram no meu corpo, 
não devem nada a ninguém. 

— Cala o bico, intrujona, — ber- 
raram-lhe os pavões — tu não tinhas 
coisa que valesse uma palha pôdre e, 
por isso, sem vergonha te serviste do 


que era nosso. 

Com estes dizeres a acabaram de tosquiar, deixan- 
do-a nua de todo. Quere dizer, o castigo foi de tal ordem, 
que não lhe devia ter ficado vontade de se meter noutra 
alhada do género daquela 


Ninguém queira enfeitar-se com o que não lhe 
pertence ou arrisca-se a sofrer um vexame e prejuízo 
semelhantes aos da gralha desta história, E às vezes até 
lhe pode suceder pior, que é ficar deshonrado para toda 
« vida e ir malhor com os ossos à cela duma cadeia. 


O director da Penitenciária: 

— Você deve saber que aqui todos os condenados 
são obrigados a trabalhar; mas dou lhe a taculdade 
de se ocupar no que saiba fazer. 


A mulher de Calino para ele: — Que maneira a 
tua, homem! Um cão de guarda não se quer aqui 


SOLAS 


tos purecium ihe do tamanho da legua da Póvoa 
dw-se-ta uma criuncinha de 4 anos que quisesse 


um PRODUTO LEACOCIH 
VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DE SOLAS E CAMONS DO ris 


Assistência das pra- 
cos da G. N.R. 


A Direcção da Assistência das 
Praças da G. N. R. comunica que o 
sorteio realizado em 23 do corrente, 
no Quartel do Carmo (Lisboa) na 
presença do representante do Gover- 
no Civil de Lisboa, teve o seguinte 
resultado: 

1º Prémio, nº 3.537, vendido pela 

4: C do B.1 

émio, nº 4,722, vendido pela 
mba Dão 

endido pela 


2º 


3º P 
4º 


Prémio. n.º 3.019, vendido 
5º C do B.2 

Prémio n.º 5,007, vendido 
o) 


nº 8.869, vendido 
Secção de Bragança 
Prémio, nº 1.720, vendido 
Secção de Aveiro 
º Prémio, n.º 5.369, 
Secção de Nisa 
Prémio, nº 6.806, 
Secção de Chaves 
Prémio, n.º 2,955, 
2.º Esq. do R. €. 
Prémio. n.º 5. 
5º C. do B. 2 
Prémio, n.º 6.434, vendido 
Secção de Guimarães 
Prémio n.º 1474, vendido 
42C. do B.4 
Prémio, n.º 9.366, vendido 
Secção de Tavira 
Prémio, n.º 3.68) 
Secção de Lou 
Prémio, n.º 4, vendido pela 
Secção das Caldas da Rainha 
Prémio, n.º 10.406, vendido pela 


vendido 
12º vendido 


vendido 


5, vendido 


pela 


pela 


vendido pela 


ga 
Prémio, n.º 10.194, vendido pela 
Secção de Moura 


Quartel em: Lisboa, 24 de Dezem- 
bro de 1946, 23730 


O Secretário, 
(a)Francisco Maria Ramos e Silva, 


Capitão, 


Viação Auto Mutora 
ANTONIO MAGALHAES & GC 
RAÇA 


NOVO HOKARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA L PORTO 


AGA rarLdas. BUD 9,50 (2) 
9,35 1120 18,80 1545 1805 (b) 19.10 (a) 
e 2,05 tc) 


PORTO - Ches; 
11.15 13400 1510 15 


adas JM, UI 
5 1949 255 e 2145 


PORTO - Partidas 1U (a) 8,45 (a) 


MOU 1930, 16,80 1715 1BIS (b) UM 
e 91 tc) 
BRAGA hegadas 


SU Udo qua 
AS U I$10 1655 19,55 0,40 so 
Electuam se diaram nte to cy 
domingos 1vgir 
(a) - Também se efectuam aos uu 
mingos. (b) [ambém se efectuam 10 
domingos de 1/10 2 S/A; (6) = SO se 
efectuam aos domingos de 1/6 a 30/9. 


pt 


Aquisição de 1.500.000 
sobrescritos SA 


A's 15 horas do dia 17 de Janeiro 
p. £. realizar-se-á nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo, n.º 
3, em Lisboa, o acto de abertura de 
propostas para a aquisição do ma- 
terial abaixo descriminado, de har- 
monia com as condições e caracte- 
rísticas patentes no local acima re- 
ferido e na Sede da Circunscrição 
Técnica dos CTT no Porto, Praça 
da Batalha, todos os dias úteis, das 
11 às 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura terão de efectuar na Calxa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pres 
vidência, mediante guias passadas 
por esta Repartição ou pela Cir 
cunscrição Técnica do Porto, o depó- 
sito provisório de 4.000500 que será 
elevado a 6 % do valor da adjudi- 
cação. 

O concurso diz respeito a: 
1.500.000 sobrescritos SA 
Depósito provisório 4.000500. 
Processo nº. 7462,12/46. 


Lisboa, 27 de Dezembro de 1946. 


Pel'O Engenheiro Chefe da 1.º Re- 
partição da Direcção dos Ser- 
viços Industriais, 


Albino Valente. 


Papeis Pintados 


estrangeiros de todas as procedên. 
cias S A NEVES, R de Sa da 
Bandeira. 424 — Tel 4310 15992 


que é 1sso mesmo o que sucederá. 


Em Lsbos 


(CONTINUA), 


— Que protissão é a sua? 


— Aviador. 


dentro de casa! Onde deve estar é no quintal. 
— Oh! tilha, e se no-lo roubam? 


JREUS. VIERGINES, ZINAL. 


ES, 


NS 


DE CASA AO COMBOIO 


ou do comboio a casa 
A camiousgem ugade 6 


encarrega-se 
jas bagagen' 
EM LISBOA OU JJ PORTO 
Peça nforma;ies velos teictunes 
2639) e no Porto Lit3 


transporte 


GARAGEM) 


HAVAS 


44 CONTINENTAL 


PINTO 


VALEXINDEI 


EM eres rmenerstotrorr, 


BRAGA d1 


d 

; 

( 

y 

! 

| A mais central da cidade 
| com quatro pavimentos, 
| ligados por rampas. 


Serviço de recolhas e 
Estuções de Serviço, com 


lavagens, lubrificações e 
e cargas de baterias, 


| Rua Elísio de Melo — — 
 —— pua do Aimada 


ROSA & CºLDA: 


PORTO, 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot. E 
Rua de S, Bras, 6) e 4 


o Miranda, 
— Telef, 4004 


Um remedio | 
simples para 


males « pés 


9 


Junte uma 
mão cheia de 
Saltratos Rodel 
oum banho de 
pés quente. Mi- 
lhões de peque 
nas bolhas de 
oxigénio saem 
dele. V. Ex* 
senti-las-á pere 
trar profundamente nos poros e 
arrastar consigo os sais poderosa 
mente curativos até à fonte de 
mal. Essa sensação de ardor e in- 
chaço desaparecerão em alguns 
instantes quase milagrosamente, 
Os pés cansados e doridos, ficam 
aliviados e voltarão à normalidade, 


Os calos ficarão amolecidos a tal 
ponto que poderão ser arrancados 
sem perigo com a raiz Os 


Saltratos Rodel, recomendados 
los mais autorizados especialistas, 
vendem-se nas farmácias e droga- 
ras a preços muito acessíveis 


Experimente-os hoje mesmo, 


7/iiéi 


[AOS ARMAZENISTAS 


DE LANIFICIOS 


Aceitaso mostruário de lanifícios 
para as regiões do Minho, Douro, 
ús-os-Montes, Bairrada e parte 
das Beiras. 
Viagem feita em carro quatro -v 
zes por ano, Carta com condições à 
Redacção à MIGUEL BOMBARD 


ETUDO PARA cicLISMOS 


CRESPO & BORGES, LTD." 
R Candido Reis, 58 — Telef 2259 — Porto 


“AVISO 


Avisam-se os sucateiros e cas 
prestamistas que foi furtada a m 
quina de escrever «Royal», modêlo 
5, n.º 142474, pedindo-se o favor de 
a apreender no caso da mesma lhes 
ser apresentada e avisar para o te- 


cio 


FAB. SUISSE 


EDIFIDAC 
FRICINHO 


Não deixe deformar as 
a -OU-05 pés 


mão: 


Aplique 


REMÉDIO 


DD: D..D 


nem mancha 


Leilã 


Por este meio se leva 


27, se realiza na Rua 
bro n.º 88-1.º, um h 
tos encontrados nos c: 
iço de Transportes Cole 
Porto e não reclamados m 
legais. 


o 


Vende-se, Rua Fei 
lhães, 432 — PORTO. 


Liquido fino que Não su 


ao conhe- 


rimento dos possíveis interessados 
que, pelas 17 horas e meia de hoje, 
de Novem 


de objec- 
do Ser- 
ros do 
prazos 


Revogação de Mandato 


D. Maria Adilia Pereira Guima- 
rães, viuva, doméstica, residente na 
rua do Aleixo, n.º 7-2.º andar, desta 
visa por este meio para 
s efeitos do disposto no 
3 do Código de Processo 
que revogou todos os poderes 
que na procuração passada em 4 de 
Setembro de 1945, por Augusto Cle- 
mente de Sousa, ajudante do notá- 
rio sr. dr, Reboredo e Castro, da 
vila de Matosinhos, conferiu a 
Eduardo Xisto de Campos Beltrão, 
que também usa o nome de Eduando 
Beltrão, casado, proprietário, da Ave- 
nida Serpa Pinto, n.º 154, do refe- 
rido concelho de Matosinhos. 

O mandatá: já foi notificado 
judicialmente, nos termos da lei, 


Porto, 23 de Dezembro de 1946 
Maria Adilia Pereira Guimarães 
(Segue-se o reconhecimento) 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO FELGUEIRAS 


passando por Lamelas, Santo Tirso, 
Negrelos o Vizela, de 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd* 


Horárlo—Partidas do Porto, &s 17,30. 
pos sábados, às lá o nos domingos hs 
17,55 Charadas a Felgueiras, às 20,05, 
Partidas de Felgueiras, às 7,23. Aos 
sábados e domingos, às 16,55 (a), Che- 
o, às 10 e 19,50. sa 

carreitas ofactuam-se 

3 de Setembro. às 18.30. 


de 


NO Sexta-feira, Z7 de Dezembro de 1940 


BD Cemereo to Forto 


ms — 148 — 


O egoismo da mocidade 

A mãe: — Está aqui um 
dizendo que terminou o desaf 
com três costelas partidas. 


A mãe: — Não diz. 


mondor a criada à rua para 


Morrendo, certo 
quando na cova 


O pai (com curiosidade) : — Quem ganhou? 


O pai : — Aquele rapaz só pensa em si. Lá tenho de 


== 


o seu forçado repouso 
não fai o que mais sentiu. 


E também não foi, sei-o eu, 
ter um sepulcro mesquinho ; 
porém ver que o do vizinho 
era mais largo que o seu. 


Há, na Noruega, muitas igrejas de madeira que têm 
mais de 700 anos de antiguidade e que, sem embargo, se 
conservam dum modo excelente. 


telegramo do nosso Alfredo 


io de futebol e que ele ficou 


comprar o jornal da noite. 


invejoso, 
se viu, 


Reflectir muito e falar y cuco é o grande segredo 
para aprender. — Provérbio chinês. 


I 


O tempo, que a todos sara, 
é, para mim, aleivoso ; 
porque, se estou triste, para, 
e voa, se sou ditoso. 


| 


O professor estava desanimado com a-grande estu- 
pidez dum dos rapazes da classe, até que por fim, para 
ver o que ele faria, disse-lhe : 

— Olha lá, pega nestes cinco escudos. Vai a casa 
do dr. Lopes e diz-lhe que te dê vinte e cinco tostões 
de miolos. 

O rapoz voltou daí a pouco com cara triste e 
desapontada, e disse para o professor : 

— O doutor não -me quis dar miolos. Quer que eu 
volte lá e diga que são para si? 


Campoamor. 


Bocejo longo, fome ou sono, ou ruindade no dona 


e emma mew 


ANO XIX — NUMERO 37 


«Venite, adoremus» — diz o cura 
na velha igreja para os bons cristãos. 
Anda no ar um sonho de doçur 
Natal ! Os homens são quais bon 


x * 


Olham criancas para o Deus-Menino, 
de olhos abertos, deslumbradas, bela: 
Como é rosado c assim tão pequenino, 
de meigos olhos semelhando estrelas 


* o x 


Erguem mãozinhas para lhe ps 
erguem para o beijar bocas vermelh 
Até aos pés do luminoso altar 

vém pela mão das avozinhas velhas. 


OLIVEIRA CABRAL escreveu 


Sexta-feira, 27 de Dezembro de 1946 


€ avos e netas ricam deslumbradas, 
como se vissem mil clarões dos céus : 
almas ingénuas, para amar fadadas, 
vêm ver sor hes o Menino-Deus. 


* + 


Oh ! que alvoroço vai pelas aldeias ! 
Que santa comoção nos corações ! 

De amor, Jesus-Menino, as almas cheias 
eleyam-Te as mais doces orações. 


* * 


Repicam sinos (que alegria enorme !) 
por toda a terra em risos de cristal. 
Nasceu Jesus ! Ninguém no mundo dorme ! 
Repicam sinos a bradar: NATAL. 


GUIDA OTTOLINI 


ilustrou, 


Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal 
Rua da Vitória, 9-1. — LISBOA 
AMORTIZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES 

Previnem-se os ars. obrigacionistas, 
que se procedeu no passado dia 3, como 
estava anunciado, ao sorteio das seguin- 
tes obrigações 

126 obrigações da Linha da Póvoa, 1.º 
Emissão, de 5 %. 

64 obrigações da Linha de Guimarães, 
1º Emissão de 5 %. 

4.046 obrigações do Norte de 5 %. 

Os números sorteados foram Os se- 
guintes : 

Linha da Póvoa, 1º Emissão, de 5 % 

223 208 343 406 481 485 485 64 
667 686 687 742 830 
928 1.013 1.018 1.061 

1.365 1.365 1.399 1.429 


72 0 Blá 
INB 1.181 1.226 
432 1.486 1.498 
2.050 2.072 


nm seco tato o forma 
SEESE 
REP 


SSRSdE 


Linha de Guimarães, 
39 103 216 
99 1.275 1413 
1.796 


Es 


apto Ro to 
é 


geca 


Ê 


1 
1 
2 
3, 
4 
4 


EScE 


BE 


50 5.605 5. 
Norte de 5 % — Títulos 
19.801 29,501 32651 
45.561 49.251 52.001 
68.101 70.201 75.201 
Títulos de 10 
90.401 91971 
100.681 101.201 
107.091 110.181 
113.441 113.661 
126.331 127.831 
135.761 137.701 
140.131 141711 
144.971 146.231 
151.561 151.731 
157.471 157.981 
159.051 159.871 
160.901 160.951 
162.891 164.521 
166.971 167.261 
169.991 170.381 
174371 175.061 
180.071 180.891 
185.941 190.741 
196.071 196/41 
199.311 205.291 
210.741 211.881 
214.661 214761 
220.131 221.891 
225.601 
Títulos de 3 
293.116 254.321 
6 241.161 241.166 
245.066 246.351 
G 250.311 250.576 
259111 257.111 
6 261.331 261.330 
263.856 265.546 
272591 273.321 273.826 273.331 
273.826 275.291 275.336 278.801 
270.666 279.971 282.006 209.861 
284.606 285.461 285.546 287.171 
291.766 295.996 296,731 299.276 
300.301 00.386 300.941 303.356 
304.671 308.156 308.161 308.556 
308.891 309.531 309.538 309.541 
309.766 311.041 311.076 315.866 
319.541 317616 319.686 322.121 
322.268 323.066 325.161 325.691 325.896 325.901 
327.001 327.176 328.426 328.811 330.166 331.341 
331.801 332.201 336.341 338.751 339.636 341.066 
341.606 341.646 341.751 341.841 343.311 343.996 
44.286 344.291 344.871 344.906 345.121 345.711 
349.101 349.471 350.211 352.301 352461 352.716 
353.031 353.966 353.976 354.251 354.301 354.736 
355.206 355.211 355.216 355.871 355.441 356.446 
356.451 356.456 390.571 358.620 356.631 356.891 
358.001 359.171 359.456 359.496 360.911 361.436 
362.140 262.246 362.526 362.788 362.851 362.856 
063.296 363.806 364.151 364.158 304.181 964.166 
364.171 304.176 964.530 364.541 364.605 364.611 
365.141 305.951 366.231 300.286 356.476 366.521 
266.746 306.966 307.311 367,81 367431 367.566 
368.036 370.391 370.796 371.281 371.781 372.056 
2.096 372.136 372.651 372.706 372711 372781 
379.006 373.101 373.611 375.886 376.316 376.326 
316.971 378.411 379.481 379,521 379.036 379/08 
39.861 361.006 381.321 381.806 389.181 382.991 
383 


09.191 

98.991 
105.471 
112.621 
120.131 
132.891 
240.111 
144.541 
149.681 
156.051 
169.701 
160.251 
161871 
165.931 
169.511 
193.441 
179.351 
184.741 
193.791 
197.621 
210.371 
213.921 214.631 
218.021 218.031 
224.301 225.561 


89721 
100.661 
105.731 
112631 
126.271 
135.451 
140.121 
144.931 
149.691 
156.301 
159.841 
160.371 
162.621 
166.691 
169.521 
4141 
179.641 
185.781 
194.221 
199.241 
210.661 


93.951. 95.691 
102.931 103.571 


110.681 
117.871 
128.591 
139.491 
141781 
146.301 
153.461 
159.491 
159.981 
161571 
164.591 
167.281 
YaL32 


NII3l 
118.491 
131.481 
139.441 
132.921 
148.371 
155.221 
159.691 
159.991 
161.611 
164911 
168.811 
172.161 
178.621 
181.241 
192.091 192:791 
106.871 197.141 
205.551 209.631 
213.341 213911 
235.291 217.951 
222121 223431 


228.206 
239.201 
244.046 
247.811 
254411 
259.781 
asa.211 
268.086 208.406 
273.336 273.341 
297536 278.246 
283.896 284.601 
287.396 288.216 
299891 300.286 
303.961 303.368 
308.576 308.886 
209.546 309.551 
316.161 316.921 


296.631 238.896 
242.751 243.281 
246.691 246.916 
250.581 251.571 
27,321 259.776 
261.481 262.376 
265.791 267.731 


Títulos de 1 


3.783 384.039 384.061 384.189 384.190 384.191 
198.192 384.103 384.194 384.105 384.235 384.256 
04.427 204.620 384.653 384.670 384.753 384.785 
384.935 384.972 385.113 385,207 385.222 385.442 
285.665 585.701 385.035 385.961 386.241 386.343 
86,428 395.493 306.930 387.426 387.598 387.708 
“387.163 347.789 367.707 387.818 308.135 388.182 
288.284 308.340 388.610 389.006 389.020 389.101 
389.228 389.916 389.357 389.435 380.644 389.545 
89.54 389.547 389.548 389.549 389.615 389.630 
“89.769 390.014 390.288 390.468 390, 
290.625 390.783 391.038 391.598 394 
392.209 302.576 392.882 393.180 39º 
13.580 393.768 393.909 394.190 3º 
14,056 394.677 394.718 394.760 3 
329 395.948 395.683 305.598 34 
433 397.170 397.455 397.688 3 : 
08,473 398.668 390.264 399.281 399.595 399.846 
299.935 400.297 400.460 400.569 400.629 400.774 
400.963 400.99 401.230 401.289 401:298 401.442 
401.472 402.071 402.407 402.444 402.665 402.828 
402.844 403.941 403.387 403.501 409.582 403.600 
404.208 404.492 404.715 404.747 404.705 405.138 
405.203 405.911 405.318 405.656 405.669 405.782 
405.935 405.961 406.113 408.210 406.376 406.874 
906.675 406.978 407.119 407.124 407.232 407.248 
407.892 408.131 408.306 408.342 408.356 408.455. 
408.696 408.783 408.849 408.040 409.019 409.030 
409.035 409.090 409,114 409.177 409.212 409.305 
409.326 409.522 409.683 410.008 410.127 410.356 
410.409 410.616 411.025 411.029 411.483 411.498 
411547 411.959 411971 411.988 411.989 412.140 
412191 412.308 412.330 412.331 412.332 412.333 
412.614 412.826 412.069 412.930 412.053 412.078 
413.192 413.400 413.450 413.573 413.574 413.575 
413.608 413.614 613.689 413.741 413.689 413.001 
413.903 413.994 414.026 414.060 414.270 414.363 
414.619 414.954 415,007 415.409 415.645 415.747 
415.922 416.474 410.652 416.893 417.054 417.223 
417623 417.790 417.832 417,883 418.268 418.380 
418.452 419.094 419.125 419.142 419.392 410.399 
419,440 419.820 419.932 420.031 420.281 420.300 
420.367 420.399 420.421 420.449 420.529 420.743 
420.750 420.823 420.971 420.976 421.119 421.241 
421.264 421.303 421.636 421.806 421.807 421.808 
422.048 422.206 422.249 422.250 422.642 422/7149 
422893 422 914 422.978 422.993 423.004 429.150 


500 390.510 


1.3 1.385 
43676 431.820 | 
V32.160 43 


É 


| 465. 


a 


as 


DS, 


Mesno Nos PErioDOS 


N 
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| Société Anonyme des Aciéries 
ci-devant 
GEORGES FISCHER 
Schaffhouse-Su:.ça 


Sã 


ticos «O Serviço Ford Nunca FALTOU 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço uaiquer ponto do Pats 
AUTO ALUGADORA. Rus José Falcão 
81, Telef. 7474 1300 
ANDAR 
Aluga-se, defronte ao Rio com carro à 
porta, com 4 divisões e bastante hígié- 
hico, à entrada da Rua Arménia, 28, 
ERR IS SA Mais 
ALUQA-SE RÉS-DO-CHAO 

ra comércio ou pequena industria, R. 
BlAtonso Henriques, 32 04 — Arcosa. 


AUTOMOVEIS 

luguer, confortáveis, de 4, 9 e 1 iuga- 
Pest Rua Raimundo de Carvalho. 46 
Telefone, 3154 — Gata 15767 
CASA EM ESPINHO 

mobilada e grande, aluga-se a família 
de tratamento, Falar: Avenida Camílo, 
ano — Porto. 23145 


COMPRAS 


AUTOMOVEL 
pequeno, bom estado. Compra-se, Carta 
ao nº 222, . Ex) 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago nos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina. 33 Telef 7203. 1391 


dor af didi 1 TRES 
COMPRA-SE TORNO ELECTRICO 
mural para uso dentário, 220 V. e ca- 
deira com 2 telescópios, a óleo Falar: 
Hospital Conde Ferreira -— Talef. B680.., 
6º 


COMPRA-SE AUTOMOVEL 

pequeno, económico, mesmo antigo ou 
precisando conserto. Resposta a Maria 
Elena Ramos, Rua Luís Woodhouse, 274 
— Porto — Telef. 9558. 23761 


Cravagem ide centeio 
Compramos. sempre. Ofertas com amos- 


tras e indicação. Preço e quantidade. 
Trav. Fernandes Tomaz, 108. 23048 


PARA ESORITORIO 
Boa sala frénte, Rua da Plcarta, 83-27 
amo 
=, 
433.483 433.499 493.735 433.013 434.154 
494.249 434.528 434/529 434.656 494.721 
434.881 434.082 495.123 435.196 435.222. 
4 495.626 435.650 435.088 435.523 496.096 
436.234 436.262 436.491 436.715 436.716 435.717 
436.24 436.840 437.091 437.094 437.005 437.238 
437.505 437.520 437.561 497.560 437.590 437.595 
497.596 437.597 437.598 437.599 437.657 437058 
437.196 437.749 437.150 437.038 437.839 437.059 
437.860 437.907 437.976 438.045 438.341 438.518 
438.590 438.591 438.057 439.082 439.406 439.644 
430.745 439.748 440.235 440.427 440.546 440.561 
440.54 440.973 441.409 44LAIO 441.505 441.695 
441.709 441.718 442.074 442.083 442.200 442.300 
442.328 442.350 442.491 442.615 442739 442.829 
442.874 443.174 443.435 443.460 443.471 443.475 
443.683 444.035 444.295 444.741 444.608 445.043 
445.073 445.131 445.209 445.953 445.360 445.527 
445.544 445.588 445.717 445.752 445.761 445.765 
445.834 445.853 440.027 446.057 446.060 446.201 
440.265 448.208 446.308 446.914 446.332 446.509 
446.873 446.674 446.703 446.704 446.757 445.031 
446.833 446.925 447.023 447.041 447.043 447.119 
447.135 447.195 447.237 447.304 447.307 447 
447.346 447.429 447.430 447.084 447.020 447. 
447.959 448.037 448.040 448.060 448.150 448.159 
448.230 448.243 446.457 448.570 448.751 448.855 
448.803 449.040 449.060 449.329 449.430 449.444 
449.446 449.473 449403 449.484 440.405 449. 
449.528 449.009 449.701 449.917 449.970 449,07 
450.057 450.998 450.973 451.126 451.186-45] 4: 
451.705 452.030 452.559 452.640 452.734 4 
453.285 453.335 453,402 454.303 454.38 4 
133 455.886 455.887 455.888 455, 
53.072 456.907 456.366 450.976 450 “17 
33 456.978 457.110 45 
J58.1g9 4; 


433. 

434.23] 

434 
35. 


JR 462.874 
173 463.186 


467.14 4 
467.750 46 
38.559 4994528 458.008 
b de Dezembro de 


A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 

“ DE FURAR % 
Usados mas em bomestado : (tmador de 
40 a 50 mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra : Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto: Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel. 6501. 21800 


PPT 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 por cento, fracção de 3 
a 1.500 contos, Transacção rápida e nas 
melhores condições. COVAS — Rua do 
Almada, 23689 


EMPREGADO DE PRAÇA 

Mercearia, Relacionado e activo na pra- 
ça do Porto e arredores, Oferece-se. Fa- 
jar: Rua do Moreira, 11. 23m 


GQUARDA-LIVROS MUITO PRATICO 
oferece-se Carta à redacção a R. T. À 
Ulicina 


R e | ógio S para concertos 


Visite V' Ex" a relojoaria 
MOURA — a maior reio 
joaria €'o maior sortido de 
Jelogios - Vá Vêr—« somo 
Ddtfonso, 58/64 Porto—Tel 6274 


DE 
TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 

Passa-so na. Rua .Sá da Bandeira para 
“ualquer ramo de negócio, Carta à Re- 
daeção ao nº 80. 23764 


PASSA-SE 

Mercearia e Vinhos. bem afreguezada. 
Aluguer barato. Rua Lufs de Camões n.º 
sU2-434 — V. N. de Gaia. 23165 


PEDIDOS 


ARMAZEM 
dentro do Porto e perto do carro eltc- 


trico. precisa se. Falar Telef. 24, 


AJUDANTE DE QUARDA-LIVROS 
para casa de movimento Admite-se, de 
preferência sabendo mglês e francês. 
Carta a este jornal ao n.º 22, indicando 
Idade, habilitações e ordenado que pre- 
tende Exigem-se referências e fiador. 
Guarda-se sígilo estando empregado. 
25709 


PRECISA-SE 

um motor de 10 cavalos, a gaso!l e arran- 
que-a frio Falar nº Rua do Loureiro, 
nº 54 23793 


RAPAZ 

com prática de mercearia ou meio cat- 

xeiro que dé fiador Rua da: Antas 265 

— Telef 9767 29701 

RELOJÓEIRO HABILITADO | 

deseja. empregar-se, de preferência no 

Portó. Carta d"Redncção a «Relojociron 
23765 


a 
VENDAS 


AUTOMOVEIS 

Das melhores marcas e modélos. Stana 
NORBERTO VIEIRA — 211, R, de Alex. 
Herculano, 213 — Tel. 6587, 23317 


AUTOMOVEL — VENDI 
Standard 1946 novo. Garagem EDEN. R. 
Alexandre Herculano. 23151 


AUSTIN VENDE-SE 
estado Impecável e calçado de novo. R. 


do Passeio Alegre, 90 —Foz. A 


E T—e——— 
Champagne 
Veuve Clicquot 
Vermouth 
Noilly Prat 


Receberam pelo «Gonçalo Velho» 
A, A. BARBOSA, SUCR:, & GC 
Rua Ferreira Borges, 40 
O mais completo «stock» 


““em licores 


COFRES 

Mondbibcos é de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldei- 
retros. 117 Telef 2110 18751 


DUAS MORADIAS NO PORTO 
—300 CONTOS 
Vendem-se, com bons quintais, na 6s- 
trada da Circunvalação, perto da Bar- 
reira (Ameal), linha 7 n.º 9144 é 9154 
Optima situação para reconstruir. Falar 
até no dia 28 na Rua Silva Brinco, 19, S, 
Mamede, ou a partir desta data, em 
Amares, a Jaime Manso. 


23680 fonso, 58-64. Porto, Tel, 6274.. 


PNEUS NOVOS 

4 47516, 4 S00X16. 2 450x18 2 450x19. 
4 450x17, 4 529x16, Falar: Rua Rocha 
Leão, 312 — Vila Nova de Gala — Te- 
lefone 338 22763 


PACKARD- CLIPPER 


1946 


RE eo a 


CAMION Modelo de 6 cilindros 

t 
«FORD-HERCULES»||| vo rorrocanacem 
A gasoll Avenida Camilo — PORTO 


QUINTA EM CUGUJAES 

toda murada, com lavradio, mato, vinha 
* pinhal, boa casa de senhorio, óptima 
situação. Motivo de retirada, — Rua do 
Almada, 97. COVAS 23686 


TERRENO NA GRANJA 


(Oleos pesados) 
Cabinado de Fábrica 


Garagem «Comércio do Porton-1 


CAES E OADELAS — RACA LOBO 


Pequenos com dois meses, vendem-se 

Telefone. 7494 29772 | com pequena casa, água e lur Optima 
situação para construir Informa: Tele- 
tone 3211 aan4i 
VENDEM-SE 


2 pneus usados 475x17, só servindo porém 
para serviço de reserva. Sociedade Mi- 
chaelis de Vasconcellos — Porto, Praça 


Ford Anglia 


Novo Nvere ae da Liberdade, 114. 23646 
F VENDE-SE 
STAND BUICK Camionete «Fordson Thameso pronta (a 
E ' trabalhar sem rolar de quilos 
Dj ES a Lg carga no livrete com roda supressalente 
Telefona 2667 lçada: Ver e tratar; Ron Pinto Poaars 
pat 23768 


————— mm 


DIVERSOS 


FOURGONETTE «FORD» M/ A 


completamente reparada de novo e bem 
calçada. Rua do Almada, 102-1*—Porto, 


26? 
GE DINHEIRO ACHADO 
Encontrou-se determinada quantia a en- 
GABARDINES tregar a quem provar pertencer-lhe. R 
de Serpa Pinto, 59. 23607 


as mais elegantes 


SOBRETUDOS 


03 mais modernos 


IMPERMEÁVEIS 


os meis garontidos 


Vestuário de Couro 
A dinhgiro o Prostações 
Peçom cotólogos à SL AV 


AVINTES 
5 garcia eba (Ga Amoido) | José de Oliveira 


sli sal Rebe! 


HOTC KHISS Agradeoimento e Missa do 7: dia 


Calçado de novo 
erfeito estado geral 


PASSARINHO E PARDAL 

Pede-se à pessoa jue o encontrou na 
Praça Almeida Garrett o favor de o en- 
tregar na mesma Praça n.º 10 onde será 
gratificada 23767 


A familia do saudoso extinto, na 
impossibilidade de o poder fazer por 
outro modo, agradece, reconhecida. 
a todos quantos lhe manifestaram O 
seu pesar e tomaram parte no fune- 
vale, podendo ter jncorrido em qual- 
quer falta involuntária, vem por este 
meio pedir desculpa e participa, que 
a missa do 7.º dia por alma do que- 
rido finado, se realiza na segunda- 
-feira, na igreja paroquial de Avin- 
tes, pelas 9 horas da manhã, 


23784 A FAMÍLIA. 


Garagem «Comércio do Portoy- 


J. MOURA 


VA VER esta grando RELOJOARIA. 
[riso vá ver mais variado 80R- 


TIDO. VA VER. Rua de Santo lIde- 
23330 


Máqu nas para madeira: Tupias — Garlopas — De- 
sengrossadeiras — Plainas — Serras — Furadoras — 
Respigadoras — Atiadoras — Máquinas Universais 
— Prensas para contrapla.ado — Macheadeiras es 
pectais — etc. 


Máqu nas para Fundição e tratamento de 
areias: Máqunas de mo dar, para a execução de 
machos e para decapar por jacto de gronalha de 
aço — Arejadores de areias — Misturadores de gal- 
gas — Aparelhos para ensaios de areias — etc. 


Máqu nas — Ferramentas: Tornos rigidos de co 
pirar — Dispositivos de copiar para tornos mecã 
ntcos — Bu has de aperto automático. 


ACES:ÓRIOS PARA TUBOS 
Eepresenianies: 


SANTOS MENDONÇA, L.º* 


R. da Boavista, 83-2.º P. da Liberdade, 114-4.º 
LISBOA POrTO 


MÉDICO 


PROPRIEDADE 


Rústica e urbana, em Vila Nova 


de Gaia, à render 27.600$00 ven- 
de-se por novecentos contos 
DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA a 


Carta à Agência HAVAS — 
Porto — a PROPRIEDADE. 

Consultório; R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 


EDIT A L da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto do Rocha 
N. 45/46 


E mi 
Venda de terrenos para 
edificações 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 


CONSULTÓRIO : Rua da Conceição 
Das 4 ás 6— Tolofone 4479 
RESIDÊNCIA : Rus da Constituição, 1014 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAU 
FREI GIL - (Puru 08 pobres das Con: 
ferências de São Vicente de Paulo) Rui 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consu 


FERNANDO DE MAGALHÃES| tas à: segundas, quartas e sextas 
ABREU MARQUES E OLIVEIRA, | feiras 
capitão de Infantaria e Presidente DR. AZEVEDO LIMA 


da Camara Municipal do Concelho 


dE Tomar Médico do Sanatório Semide Com 


fica nos hospitais da Pere pra 
Pulmões — 6ifilis — Clínica geral 


Eua Sá da Bandeira 5251" 
Das 16 ds 20 horas — Talafona 2218 


agentes 

Galo & Lima sais 

dos relógios «Omega» e «Tissot» 

Grande sortido das mais reputadas 

marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 121 


GRE ER 
Manoel Ferreira de Melo 


MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genro, netos, 
sobrinhos e mais família, julgam 
agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral, ou que nesta 
triste conjuntura lhes significaram 
de algum modo o seu interesse, es- 
tima e amizade. 

Agradecem a presença à missa 
que por sua alma mandam celebrar 
amanhã, sábado, dia 28, às 10 horas 
e meia da manhã, na igreja da San- 
tissima Trindade. no altar-mór. 


Faço saber que esta Camara, nos 
termos da sua deliberação de 4 do 
corrente, sancionada pelo Conselho 
Municipal em 12, também do corren- 
te, resolveu vender em hasta publi- 
ca, para construções residenciais, 05 
terrenos disponiveis na zona n.º 1 
do Plano de Urbanização e Expan- 
«ão da Cidade, designados na respec- 
tiva planta por talhões n.º” 1, 2, 3, 
tes. 

A praça terá lugar no dia 15 de 
Janeiro de 1947, pelas 15 horas, na 
Sala das Sessões da Camara Mu- 
nicipal, sendo a base de licitação 
de cinquenta escudos por cada me- 
tro quadrado. 

Será permitido licitar sobre um 
ou mais talhões. 

Os talhões de n.º 1 a 4 destinam 
-se à edificação de 4 prédios cada 
um dos quais deverá ter rés-do-chão 
e três andares, e a altura máxima 
de 15 metros, medidos entre a solei 
ra 'e o beiral da fachada principal 
O talhão n.º 5 destina-se a uma uni- 
ca residência, isolada, de rés-do-chão 
e primeiro andar. 

Os adquirentes dos terrenos supra 
mencionados obrigar-se-ão por escri- 
tura publica a construir os edifi- 
clos respectivos até 31 de Dezembro 
de 1949, sob a cominassão de, não 
construindo no todo ou em parte 
voltar à posse da Camara, sem di- 
reito a qualquer indemnização, o 
terreno não edificado. 

A planta topográfica indicativa 
dos terrenos à venda e respectivos 
arruamentos poderá ser consultada 
no gabinete do Pelouro de Obras, 
todos os dias uteis, das 10 às 12 e 
das 14 às 18 horas. 

Para constar se publicou o pre- 
sente Edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
mais publicos deste Concelho e publi- 
cados na Imprensa, para conheci. 
mento geral. 

Eu, A. da Silva Teixeira, Chefe 
da Secretaria da Camara Municipal, 
o subscrevo, 


Porto, 27 de Dezembro de 1946. 


Artur Silva 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


A Direcção da Companhia Fune 
rária e Decorativa Portuense, vem 
por este UNICO MEIO agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do seu saudoso 
empregado e primo, bem assim & 
todas que por qualquer modo lhe ma- 
nifestaram o seu pesar. Celebrando- 
-se amanhã, sabado, pelas 9 hor: 
na capela das Almas de Santa Ca- 
tarina, uma missa em sufrágio da 
sua alma igualmente se confessa 
agradecida às pessoas que honra- 
rem com a sua presença aquele 
piedoso acto. 


Paços do Concelho de Tomar, 18- 
-XII-1946. 


O Presidente, 


Fernando de Magalhães Abreu 
Marques e Oliveira 


Capitão de Infantaria 


